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a f a l l e c i d o e l R e y d e 

o r u e g a , H a a k o n V I I 

s u c e d e a u t o m á t i c a m e n t e e n e l T r o n o 

h i j o O l a f , c o n e l n o m b r e d e O í a f V 

gl finado M o n a r c a 
¡levaba enfermo 
pás de dos a ñ o s 

i Oslo.— £\ Rey HaaJiOH VI ! 
dr Ncrutge, ha muerto esta 
niañxna a las 4,15 (tiora es
pañola). 
. £1 frtal desenlace se ha 
prciíitcído después de dos 
eftos en los aue el Monarca 
ha venido padeciendo ios 
(ff c íes dé la fractura de una 
adera v una general debili-
díd como consecuencia de su 
£vaníStla edad. 
' Las autoridades de Palacio 

han retrasado el anuncio de 
su muerte durante casi una 
hera para comunicarlo, pri 
meramente, a los miembros 

.(jg la Famil ia Real, muchos 
de los cuales se encontraban 
en el Palacio.—Efe. 

E s i u d i o d e l a s m e d i i i a s m 
v a n a a d o p i a p s e e n m a t e r i a 
d e a n a s i e c i m i e n i o y 

k t a l f i n s e r e u n i ó a y e r l a C o m i s i ó n 

d e l e g a d a d e A s u n t e s E c o n ó m i c o s 

M a d r i d . — En la m a ñ a n a de E j é r c i t o don Ignac io Despujol y 
hoy - se ha reunido en l a prest- de Sabater, el m á s an t iguo de su 
dencia del Gobierno la C o m i s i ó n 
delegada de bisuntos E c o n ó m i c o s , 
presidida por el m i n i s t r o D. Lu is 
Carrero Blanco, y con asistencia 
de los t i tu lares de los Depar ta 
mentos de Hacienda, A g r i c u l t u 
ra , Indus t r i a , Comercio, Gober
n a c i ó n y Traba jo y los min i s t ros 
secretario general del Mipvimien-
t o y s in cartera, d o n Pedro G u a l 
Vil ia lbí . 

El objeto p r i n c i p a l de la re 

empleo. E n Marzo de 1955 c u m 
pl ió 25 a ñ o s de a n t i g ü e d a d como 
teniente general y la g u a r n i c i ó n 
de la I V R e g i ó n m i l i t a r , con el 
entonces c a p i t á n general de la 
misma, don J u a n Baut is ta S á n 
chez G o n z á l e z á l frente, le dedi 
có u n homenaje. 

E l c a p i t á n general de Ca ta lu 
ñ a , don Pablo M a r t í n Alonso, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa, la 
marquesa de Villatoreas, estuvo 

S e m a n a / m e n t e , e l a l c a l d e 

d e l a c i u d a d i n f o r m a r á a 

l o s b u r g a l e s e s s o b r e l o s 

p r o b l e m a s m u n i c i p a l e s 

Los s á b a d o s c e l e b r a r á ana conferencia 
de Prensa, en la que, a d e m á s , r e s p o n d e r á 
a sugerencias, ruegos, qnejas, in ic ia t ivas 
y aclaraciones qae l e sean fornmladas 

A medicdia de ayer, el alcalde- de la ^ ^ ^ l ^ ^ x l l 
recibió en su despacho c í ic ia] a los directores * los ^ l o d ^ s e ^ e 
cales, z quienes notif icó su proposito g c ^ e b r . r semanal mente 
icdcs Icí sáfcades. una ccnfeiencia de Pren^' €" ! ' ninñicioales 
coS se informe a les periodistas sobre Ies v ™ ™ * ™ * J * ™ 1 ™ * ™ 
y a U vez la A'caldía responda a cuantas suserencas. ruesos que-
¡4 iniciativas o aclaracicncs que icbre ellcs puedan haoer sido 
¿ l ^ f ^ S a s p e d e n t e s c se s c ^ t a n a su consecra-

cien t e r les pericdistES en el curse de Ja entrevista. 
Es deseo del soñer Jaouotot establecer un d i a l f t 0 ' ^ f ^ f I ^ J 

fecundo, entre el Ayuntamiento y I tó feiiríale^S, a ^easadd^e^S 
conferencias semanales de Prensa, en las ^ ' ^ f rann f . ^ S i c i p ^ o 
m .̂ decimos todcs les problemas relacicnadcs con el Mu"^ P1íy• 
c ¿re l o f c u á l e s la ciudad será informada, de t a mede. P " ^ 
Ccic- - id i jo el a l c a l d e - c ó m o en la Corporación municipal en-
cucr.lran eco las aspiraciones de la pcblación. enfocadas en el me-cuer. 

servicio de Burgos. 

u n i ó n fue realizar u n estudio a la u n a y media de la tarde en 
coordinado de las medidas que el domic i l io del nonagenario ge-
v a n adoptarse en mate r i a de, ne ra l pa ra fel ic i tar le .—Cifra, 
abastecimiento y precios. T á m -

l SUCEDE SU HIJO OLAF 
Oslo.-— A l Rey Haakon le ha su-

edido a u t o m á t i c a m e n t e erí é t 
(fro.io su h i j o Olaf, el cual se rá 
¡oronado cficiíH'mente, dvíspués 
j ; un periodo de luto, con el 
jffflrtre de Olaf V. 

El ú l t ime bo le t í n m é d i c o sobre 
L) estado del Rey Haakon decia1 
'o siguiente: 
Su Majestad el Rey Haakon V i l 

¡¡e Noruega ha muerto a las 4,35 
& la madrugada". 

Su estado, en las primeras 
lloras de la noche, no era es-
Kialmonte alarmante, y el Mo
as re a d u r m i ó t ranquilamente 
âsta que se produjero.i los p r i -

meros falles de su c o r a z ó n , los 
^.jj. tilles le causaron la muerte en 

pocos minutes". 
El comunicado e s t á f i rmado 

| S pe les módicos personales del 
5 Rey. H. A. Sajlversen y Leif 

Fskind. 
La pr imera c o m u n i c a c i ó n fu->-

v ra de Pala'-io de la t r is te no t i -
m ¡a, se hizo bajando la bandera 

jroal que ondea sobre el edif ic io , 
/e^"fiasta colocarla, a media ^sta- No 
- f u e r e n necesarias las palabras 
fac-por e! p u M i o <stacicnado 
an\i . : , . .{ , • a la mans ión real se d ie-

tu r úen la de q u - todo habia te--
s seminado.—Efe. 
'illO LUTO E,SJ OSLO 
ma- Oslo. — Vein t iún c a ñ o n a z o s 

tian sido disparados a m e d i o d í a 
s q< desde el antiguo e h i s t ó r i c o cas-
san-tillo de Akershus en memoria 
J no del que fue Rey Haakon V I I de 
,qui-Noruega. 

Todas las transmisiones f r i vo -
urso âs de la r ad iod i fus ión noruega 
son lian sido suspendidas y han sido 

jsustituídas .por un .programa es-
p cial dedica-do a la memoria 
dol difunto Monarca que se rá 
radiado a intervalos regulares 

l H PO:- la omisora oficia] de Oslo. 
I f l Les partidos pol i t icos noruegos 
P|| lian Cfcnc:.-lado todas sus reunio

nes en r e l a c i ó n con la c a m p a ñ a 
ctectoral 'hasta se celebre el en
tierro del Rey. 

Entretanto, en Londres, un 
anuncio del Palacio de Buck ing-
nam da cuenta de que la Reina 
Isabel —que ha establecido dos 
pinánas de duelo— e s t a r á repre-
IJláda en los funerales de] Rey 
Haakon por el duque de Oloueos-
tir.—Efe.-
LOS FUNERALES SE CELEBRA

RAN EL 1." DE OCTUBRE 
Osle.— Los funerales por el 

m Haakon VM, se c e l e b r a r á n 
|1 primero de Octubre, s e g ú n se 
anuncia hcy oficialmente. 
|Se tiene entendido que el ca-
(•aver del Rey e s t a r á expuesto, 
i p n t e varios d í a s , en la capilla 
^ 1 Palacio. 

(Pasa a cuar ta p á g . ) 
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H A A K O N V I I , FALLECIDO 
REy DE NORUEGA 

O L A F V, QUE SUCEDE A SU 
PADRE E N E L REINO 

b i é n , a propuesta del m i n i s t r o de 
Hacienda, se aprobaron diversos 
expedientes de t r á m l c e . — C i f r a . 
N O N A G E S I M O ANIVERSARIO 

Barcelona. — Hoy se cumple e l 
noventa aniversario del n a c i 
mien to del teniente general del 

\ m m m \ t los m u s t 

A c u e r d o e n P a r í s s o b r e l o s 

- é%mfi*iflg!3jll&tgbJi******* 

S e d e s c u b r e e n l a 
i m p o r t a n t e a l i j o 

f r o n t e r a J o r d a n o - s i r i a u n 
a r m a s 

¡París (urgente) . — En la re
u n i ó n celebrada hoy entre los d i 
r igentes parlamentarlos y miem-
t r e s del Go-bierno, se" ha llegado 
a un acuerdo sobre las l íneas ge
nerales de los cambios legales en 
Arg-Jia .—Efe. 
MAS DETALLES 

P a r í s . — Los dir igentes p o l í t i 
cos de Francia han elaborado una 
fórmula de compromiso acerca deü 
proyecto <le a u t o n e m í a argel ina, 
con lo que se ha aplazado de mo
mento 'la c r i s i s gubcrnamenta' l 
que amenazaba al p a í s , aunque 
el pe l ig ro de ella se r e p r o d u c i r á 
con el debate par lamentar io dé
la semana' p r ó x i m a . 

Bastido de la Religión 
llama el Santo Padre 

a los agricultores 
Llamamiento da Pío XII 
a los campesinos Italianos 

C a s t e l g a n á o l j o — Su San
t idad el Pajxi P í o X I I ha 
hecho h o y ur. l l amamien to a 
los af i r icvl tcres pa ra que con 
su " ú t i l i n j l uenc i a " ayuden 
a. I m p r i m i r v tús ac t iv idad a 
l a v ida nac ional . 

En u n a carta d i r ig ida a l a 
X X X Semana Social de los 
ca tó l icos i talianos, que se 
•han r e u n i d o en Cag l i a r i v a r a 
discutir acerca de los aspec
tos humanos de l a r e f o r m a 
agrar ia , e l Sumo P o n t i / í c e 
elogia a la p o b l a c i ó n r u r a l , 
a ¡a que califica de b a s t i ó n 
de la ReÑUñón. A u n cuando 
habla e s p e c í f i c a m e n t e dv I t a -
í ia . s-us o b s e r t í a c i c n e s pueden 
aplicarse r, loa agricul tores 
de todo el M u n d o . 

EN 23.000 VAGONES SE CIFRA L A 
COSECHA TRIGUERA EN BURGOS 
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S u v a l o r r e p r e s e n t a m i l c i e n 
m i l l o n e s d e p e s e t a s 

^ Según^ informes dignos de todo crédito, la producción cerealista en 
campana que acaba de terminar en Burgos, es francannente buena 

) cojCOrro^ora 'as primeras impresiones que se ten ían en los medios agr í -
troa^ ^el país y que colocaban a nuestra provincia en tercer lugar den-

06 las de mayor cosecha. 
Concretamente la producción de trigo se cifra en unos 23.000 vago-

. .s f r e n t e a 16.500 de la campaña anterior—,• que, traducidos a quin-
s t é t r i c o s , representan la importante suma de 2.300.000. Esto supone 
valor económico de mil cien millones de pesetas, sobre el cálculo de 

clnco Pesetas kilo. 
Respecto a la cosecha de cebada, es también francamente buena, ya 

pUe alcarjza 6.500 vagones —2.500 m á s que en el año anterior y úni-
am^te ,a avena sigue estacionaria, no llegando a los dos mi l vagones. 

Siendo francamente halagüeña la recolección, sin embargo, no re-
lste el carác ter extraordinario del año 1954, en que se recogieron 24.000 

á g e n o s de trigo. 
.! p En general la calidad del grano es buena, salvo en la zona de la 

ureba y Belorado, pudiendo considerarse como las de máx ima pro-
¿*2¡ón las de la ribera del Duero y Torresandlno, el pueblo de mayor 
0secha. Asimismo han conseguido importantes recogidas, Lerma y Cas-

lrojeri2. 
. Aparte la beneficiosa influencia de la polít ica de fertilizantes e in-
^isificación de semillas americanas que tan magníficos resultados es-

Jan dando, se estima que otra de las razones que han determinado esta 
^cun(la COSecha ha gido la bondad climatológica de la campana ya que, 
í c t i c a m e n t e , no se registró el azote de los pedriscos. ^ ' 

La superficie de sembradura en Burgos pasa de las 200.000 hec tá reas . 

La fórmula , acordada en la con
ferencia extraordinar ia que ha re
unido al Gobierno v a los d i r i g e n 
tes p á n i a m e n t a r i o s , artula, en el 
proyecto d j ley do bases para Ar
gel ia , la c r e a c i ó i d¿ un ó r g a n o 
supe r i o r ejecutivo en?) Af r ic a 
•del Norte francesa, y establece 
que la Asamblea central argelina 
no podrá qui tar a las asambleas 
terr i tor ia les facultadoi cuya pér
dida p r i va r í a a és tas 02 su "per-
scnalidad t e r r i t o r i a l " . 

La cues t ión del Organo superior 
eiecutivo será decidida por me
d io de una ley "en t iempo opor
tuno", no antes d ' transcurridos-
18' méSOS desc^-' la elección de las. 
asambleas ter r i tor ia les . 

•En la coiiferoncia extraordina
r i a , les. v l emen tüs "liberales*' han 
hecho notables cc-ncesiones a los 
"conservadores", temeresos és tos 
de que un peder ejecutivo y un 
poder Jegislativo argül inos fuer
tes, llevasen eventualmente a la 
independencia del t e r r i t o r i o ; La 
acogida dt r -chis ta al acuerdo al-
can/ados, naturalmente, favora
ble ; el de la izquierda es más 
f r ío . En cuanto a ¡os republica
nos populares, se niegan a hacer 
comentario alguno.—Efe. 
HUIDA DE REFUGIADOS 

MUSULMANES 
A r g e l . — Gran cantidad de re

fugiados musu-lmanes se d i r i g e n 
a les campos francesas de pro
tecc ión huyendo de . la violencia 
de los rebeldes argelinos, han in 
formado hoy funcionarios fran
ceses. 

La m a y o r í a do los refugiados 
han abandonado sus hogares en 
las m o n t a ñ a s d ¿ la r e g i ó n de 
Constantina.—Efe. 
ARRESTO DE 35 JUDIOS 

MARROQUIES 
Rabat.— Trein ta , y cirtco jóv8-

nes judíos m a r r o q u í e s , que no 
t e ñ a n empleo, han sido arresta
dos por .intentar salir del pa í s , 
in fc rman las autoridades marro
qu íe s . 

Estas reconocen quá no saben 
q u é cargo imputar a los treinta 
y cinco jóvenes . 

Durante el pasado año, Marrue-
cc-s r e s t r i n g i ó la e m i g r a c i ó n ma
siva de Ies j u d í o s pero no existe 
ninguna iley concreta contra es
t a i n m i g r a c i ó n . — Efe. 
ALIJO DE ARMAS 

A m m á n . — Patrullas del e j é rc i 
to jordano descubrieron, en co
l abo rac ión con miembros, de las 
fuerzas de seguridad, un impor
tante a l i jo de armas de fabrica

ción checcesslovaca, cerca de la 
frontera s i r i a , s e g ú n se anuncia 
hoy. 

El anuncio dice que entre las 
armas h a b í a ametralladoras, r i 
fles, a u t o m á t i c o s , carabinas, bom
bas de r e l o í e r í á , explosivos y mu
niciones. Fueron descubiertas cer
ca de la localidad de Ramtha, 
en la frontera jordana-slria. 

Les d i r igentes locales de Ram-
ha denunciaron innudiatamente 
''este acto subversiva- contra el 
Rey y el p a í s , encaminado a la 
d e s t r u c c i ó n del puebto jordano". 
TOQUE DE QUEDA 

.Niccsií».-—H3'.ylc (3 - o -ar.-.n-
cia un toque d ; c - . . o-.-ranie- la 
nocíie de hoy en' i ís carreteras 
que unen las principales ciuda
des de S i r i a . Esto ha coincidido 
con la llegada de dos barcos de 
guerra sov ié t i cos a ja costa si
ria-

La radio i n t e r r u m p i ó el progra
ma para anunciar la dec l a rac ión 
m i l i t a r que d e c í a : "Queda pro
h ib ido el t ráf ico" c i v i l desde las 
nueve de la noche hasta las c in 
co de la m a ñ a n a (hora local) "de
bido a las maniobras y movi 
mientos generales que va a rea
l izar ol e j é r c i t o s ir io"-

Los barcos rusos que han lle
gado a Sir ia son ol ciucero -"Za-
danof" y el destructor de escolta, 
que- real izan una visi ta de "cor
t e s í a " al puerto de Letakia, que 
es el p r inc ipa l de, Sir ia en ol 
M e d i t e r r á n o o . — E f e . 
DECLARACIONES DEL REY DE 

JORDANIA 
A m m á n . — El Rey Hussein ha 

manifestado a las delegaciones 
de la zona septentrional de Jor
dania que "hab í a pasado el mo
mento c r i t i co" . A ñ a d i ó que Jor
dania se h a b í a enfrentado con 
dif icultades y obs tácu los que ha
b ía podido vencer con la ayuda 
del Todopoderoso.—Efe. 
PIDE AUMENTO EN LA AYUDA 

AMERICANA 
Washington.— El min is t ro de 

Hacienda de T u r q u í a , Hasan Po-
latkan, man i f e s tó a la Agencia 
United Press que N o r t e a m é r i c a 
t iene "que revisar su ayuda eco
nómica y m i l i t a r a la Repúbl ica 
turca, en vista del aumento de 
sus responsabilidades como con
secuencia de la s i tuac ión en Si
r i a " . 

Hasan Polatkan man i fe s tó , po-
otra parte,, que la p a r t i c i p a c i ó n 
de Chipre es, a ju ic io de Tur
qu ía . 1^ ún ica solución que t ie
ne el problema de la gran isla. 

D I S M I N U Y E E L ^ G U A 
E M B A L S A D A 
M a d r i d . — E n 217 millones de 

metros cúb i cos disminuye el vo 
l u m e n t o t a l de agua embalsada, 
en r e l a c i ó n con el s á b a d o ante
r ior . Se dispone de 5.236 m i l l o 
nes, que representan el 36 por 
ciento de la capacidad to ta l de 
los pantanos que es de 14.691 m i 
llones. . , 1 

L a reserva de energna e l é c t r i 
ca disponible ha d isminuido en 
79 mil lones de ki lovat ios-hora en 
re lac ión con el mismo d ía . Eíxis-
t e n 1.396 millones, equivalentes 
a l 29 por ciento de la que debie
r a haber a embalses llenos. 

LAS FIESTAS DE LA MERCED 
EN BARICELONA 
Barcelona. — H a n cont inuado 

esta tarde los actos de las fies
tas de la Merced, entre los que-
ha sobresalido el p r e g ó n de las 
fiestas, a cargo del decano del 
i lustre Colegio de Abogados de 
Barcelona y miembro de la co
m i s i ó n general de codi f icac ión , 
don Francisco de A. Condomi
nes. E l acto se verificó en. el Sa
l ó n de Ciento, de las Casas C o n 
sistoriales, con asistencia del 
A y u n t a m i e n t o en pleno, p res id i 
do por el alcalde, y representa
ciones de- las autoridades barce
lonesas. E l Sr. Condomines g losó 
la s ign i f i cac ión e h is tor ia de es
tos festejos que representan pa
ra Barcelona una solemnidad eoc-
cepcionul. 

T e m ü n a d o el p r e g ó n , desde el 
b a l c ó n p r inc ipa l de las Casa^ 
Consistoriales, los heraldos de l a 
c iudad anunc ia ron el comienzo 
de los festejos.—Cifra. 

ELECCIONES SINDICALES D E 
PUERTO DE SAGUNTO 
Puerto de Sagunto. — Desde 

las nueve de la m a ñ a n a has ta 
las cuatro de l a tarde, Altos H o r 
nos de Vizcaya ce lebró las elec
ciones con absoluta n o r m a l i d a d 
en las 20 mesas que se colocaron 
en. lugares e s t r a t é g i c o s de la f ac 
t o r í a s , ante las que siempre se 
o b s e r v ó a n i m a c i ó n por parte de 
los productores adscritos a los d i 
ferentes departamentos. Votó e l 

D e s p u é s de l a misa celetoada en l a m a ñ a n a de ayer en la iglesia 
de San Lorenzo, con mot ivo de l a fiesta pa t rona l d « San Matso , 
les empleados! municipales de á r b i t r i o s se fo tograf iaron a l a sal ida 
del templo, en u n i ó n del alcalde de l a c iudad, p á r r o c o de l a f e -
. l i g r e s í a y otras autoridades y personalidades. — (Foto Fede) 

María Palou, ha muerto 

¡ o r o s a i m p r e s i ó n 
Madrid. — A las once de la mauana ha fallecido en Madrid, on su 

domicilio de Lagasca 121, la ilustre actriz M a r í a Palou. Contaba 09 años 
de edad. 

En el momento de su fallecimiento rodeaban a la enferma su esposo, 
don Felipe Sassone; el Padre Fé l ix García, su confesor, y í<u hermano 
Teófilo. La muerte ha sido debida a un coma urémico. 

Mar ía Palou llevaba enferma largo tiempo y los tres últ imos días 
los ha pasado en cama; ún i camen te anoche dirigió unas car iñosas pala
bras a su esposo. 

Al extenderse la noticia en Madrid, ha causado muy dolorosa Impre
sión sobre todo en los medios teatrales donde Mar ía Palou era muy co
nocida y apreciada. Numerosos autores teatrales y actores, entre ellos 
Ricardo Calvo y casi todos los que trabajan actualmente en Madrid, han 
desfilado por el domicilio de la difunta, así como una representación del 
la Dirección General de Teatro y numerosos escritores. 

E l sepelio se verif icará m a ñ a n a a las once de la mañana . 
82,7 por 100. 

D e s p u é s de cinco d í a s en tm v a g ó n fr igor í f ico 
l legan a Bruselas dos fugi t ivos yugoslavos 

N u e v o j e f e d e l G o b i e r n o d e T a i l a n d i a 
Bruselas. — Dos fugi t ivos de 

Yugoslavia h a n llegado a Bruse
las d e s p u é s de cinco d í a s de f e 
r roca r r i l en el i n t e r io r de u n 
v a g ó n frigorífico. Los refugiados, 
de 25 y 30 a ñ o s , respectivamen
te, a f i r m a n que si h a n sobrevi
vido a la tempera tura a que es
tuv ie ron expuestos ha sido gra
cias a l alcohol que l levaron con
sigo en g ran cant idad. Los vago
nes fr igoríf icos se reg is t ran h a -
b i tua lmen te de 18 a 14 grados ba
j o cero.—Efe. i 

NUEVO JEFE D E L GOBIERNO 
Bangkok. — La Asamblea n a -

Ordenación de n í a noeuos sacerdotes en Burgos 

Grupo de t r e i n t a p r e s b í t e r o s , que ayet fueron ordenados de sacerdotes por el Excmo v 
Rvdmo. Sr. Arzobispo de la d ióces i s , en solemne ceremonia celebrada en e l Seminario Me-

í r o p o l i t a i i o de San J e r ó n i m o . — (Foto Fede) 

c ional de Ta i l and i a ha n o m b r a 
do esta m a ñ a n a , por u n a n i m i 
dad, a Pote Sarasin, jefe de G o 
bierno del p a í s . 

Este cargo estaba vacante des
de que u n grupo de mi l i t a r e s , 
encabezados por e l mariscal de 
campo, Sar i t Thamara t , d e r r i b ó , 
a comienzos de esta semana, e l 
Gobierno de P ibu l Songgram. 
E X P U L S I O N 

Londres. - — E l Sindicato de 
Compositores sovié t icos l i a e x p u l 
sado de su seno ai director de 
la revista, ó r g a n o de la i n s t i t u 
ción " M ú s i c a sov ié t i ca" , por c o n 
siderar que és te " h a b í a abando
nado l a lucha por los p r inc ip ios 
leninistas de l a m ú s i c a y se h a 
b í a pe rmi t ido algunas desvia
ciones de la l í n e a general m a r 
cada por e l partido".—Efe. 
SENTENCIA CONTRA DOCE 

PILOTOS CUBANOS 
L a Habana , (Cuba). — Unos 

doce pilotos de las fuerzas a é 
reas cubanas h a n sido condena-
tíos a p r i s i ó n por u n t iempo que 
oscila entre seis y ocho a ñ o s , p o r 
haber par t ic ipado en el reeiente |« 
levantamiento de Cienfuegos, se
g ú n s é i n f o r m a en los circuios 
competentes. | "~~ 

iAíi parecer, los referidos p i l o to s . E l juez federal ordenó 
-e negaron a obedecer las ó r d e -

perpetua por i n t e n t a r vender se
cretos a t ó m i c o s de i n t e r é s m i l i 
t a r a Rusia, h a in fo rmado u n 
portavoz de dichas fuerzas. 

El c a p i t á n F rench a f i r m ó r e 
petidas veces que era inocente. 
Sin embargo, e l t r i b u n a l m i l i t a r , 
formado por t res generales, dos 
coroneles y dos tenientes corone
les, s e n t e n c i ó a French a la m á 
x i m a pena. L a sentencia puede 
ser recurr ido ante el T r i b u n a l 
m i l i t a r de apelaciones. F rench 
tiene esposa y tres hijos que v i 
ven en e l Estado de M o u n t Ver -
non.-—Efe. 

E i s e n h o w e r e x h o r t a 

a l p u e b l o d e L i t t i e 

i o c k a c u m p l i r c o n 

l a i n t e g r a c i ó n e s c o l a r 

nes de bombardear las posicio
nes de los rebeldes en aquel la 
c iudad durante el contraataque 
organizado por e l Gobierno e l 5 
de Septiembre. 

En los medidos mi l i t a res se 
considera que las sentencias son 
excesivamente leves, hecho que 
se debe a que los pilotos se d e 
c la raron culpables desde el p r i 
mer momento y a que los inves
tigadores no encontraron p r u e 
bas de que hubieran in te rven ido 
en l a p r e p a r a c i ó n del complot 
ESPIA SENTENCIADO A 

CADEDA PERPETUA 
Sheeport (Lousiana). — El ca

p i t á n de las fuerzas a é r e a s esta
dounidenses, George H . F r e n c h 
ha sido sentenciado a cadena! 

previamente la retirada 
de la guardia nacional 

L i t t i l e Rock (Arkansas) . — E l 
Gobernador de Arkansas, Orva l 
Faubus, ha anunciado que h a da
do ordenes a l a guardia nac iona l 
para que se r i t l r e de l a escuela 
centra l de E n s e ñ a n z a superior, 
£n, cumpl imien to de las ordenes 
?S^rit?Vnal do1 a t r i t o federal. 
D E C L A R A C I O N E S D E 

E I S E N H O W E R 
Newpor t J l íhode I s l a n c l ) . ~ E l 

presidente e isenhower ha acon
sejado al pueblo de L i t t i e Rock 
m r ^ S a S ) ^ ^ ^ P l a n con la 

i n t e g r a c i ó n escolar dispuesta por 
denes" 1 m prüCll'cir 



p . N cuanto co-
mienza e 1 

raes de Sep-
t i embre , m á s 
ccncre íamen t e, 
•si se quiere, en 
cuanto se ini
cian las compe
ticiones futbo
l í s t icas , no ca
be duda de oue 
•uno de los te
mas favoritos de conversación 
eo tertulias v en hogares es el 
depcrtivc, pese a que en mu
chas ocasiones las amas de ca
sa se molesten por la celeridad 
con que sus esposos e hijos se 
van de casa hacia el campo v 
a que, en reuniones de casinos 
o cafés , nunca falta algún re-
cUcitrante a quien el fútbol le 
pone de mal ftumor. 

Pes0 a que, indudablemente, 
entre los lectores hav no pocos 
a ios que les sucede como ai 
recalcitrante en cuest ión , va
mos a dedicar nuestra glosa de 
hoy a hacernos eco de un agu
do comentario del ilustre escri
tor Wenceslao Fernandez t-io-
rez muy oportuno, sebre to
do, 'en cuanto a Burgos se re-
í i s r e . 

promete, en primer termi
no, no volver a tratar al fútbol 
sin la debida solemnidad, de
cis ión a la que ha llegado des
pués de comprobar los efectos 
del descenso del Real Club De
portivo de L a Coruña, descenso 
per el cual ^ - a Idecir d& su 
cronista matritense— el insig
ne humorista se encuentra tan 
hundido' como si hubiese caí-, 
do a un pozo. Pues bien, so
bre aquéllos efectos, dice: An
tes en los días de fútbol hor
migueaban los forasteros por 

k s calles, se agotaban las vian
das en los restaurantes, en to
do^ los bares se encharcaban 
concienzudamente los bebedo

res que que
rían celebrar el 
triunfo u olvidar 
lo derrota y 
en las tiendas to 
ro era euforia, 
Y eso era dine
ro, mucho dine
ro, muchos mi
les de duros re
partidos entre la 
p c b l a c i ó n . A 

esto hay que añadir la pro
paganda. Conseguir que un 
pueblo sea citado muchas ve
ces equivale al regalo da mu-
ciios beneficios. Es una propa
ganda intensa v gratuita . 

Por eso, Fernández Flórez 
propone que a las comisiones 
que suelen desplazarse a Ma
drid en demanda de mejoras, 
se a-ñadan las que acudan en 
s&iicitud de auxilio para domi
nar la crisis de goles. Y lo 

mismo oue el Estado, a veces, 
cchibe el exceso de producción, 
para que unas empresas no pre-
iudiqutn a otras peor prepara
das, podría advertirse a un 
equipo que no debe meter la 
pelota en la portería contraria 
más que dos veces v dejar en 
la suya entre seis, porque, de 
lo contrario, perjudicaría los sa
grados intereses de una c iu
dad, que no son cosa de jue
go. También podría modificar
se los títulos diciendo, por 
ejemplo, "Muy noble, muy leal 
y muy de ¡Primera Divis ión, 
cuidad de Esto o de lo Otro". 

Hasta aquí lo que, con su ha
bitual ingenio, subraya Fer
n á n d e z Flórez . Nosotros, des
pués de recogerlo, nos fijamos 
en las indudables ventajas que 
para una ciudad representa al
canzar relevante categoría en 
el concierto futbol íst ico. . . Cosa 
muy digna de ser meditada, 
a h o r a más que nunca. . . 

— B . 1. 

Treinta sacerdotes fueron ordenados ayer 
por el Exorno, y Rvdmo. Sr. Arzobispo 

•El Excmo. Sr. Arzobispo, Doc
tor D. Luciano P é - e z Platero, 
•confirió Ordenes mayores y meno
res en la tarde del viernes y ma
ñ a n a del s á b a d o a los señores s i 
guientes: 

Pr ima Clerical Tonsura.— Tres 
de la d ióces i s de Burgos. 

Ostiariado y Lsctorado.— Cua
tro de la d ióces i s de Burgos. 

Excrcistado y Acoli tado.— Uno 
de la d ióces i s de Burgos; un Car
tujo y un Carmelita. 

D iáconado .— Den Diodoro Mle-
r ino Ruiz, de Burgos; don Jo
sé Raimundo I g a r t ú a I r i za r y 
den Rafael Sevilla. Valencia, de la 
d ióces is de Vi to r i a ; Fr . José Ma
nuel Rodrigusz Vega, Cartujo; 
Fray David del Niño Jesús y Fray 
Gustavo de Santa Teresa del Niño 
Jesús , Carmelitas. 

Presbite-ado. — Don Carmelo 
Vega Ortega, don Quint i l lo Adr ián 
Carees, don Juan Cesa: Alonso do 
Pcrres, don Eduardo Alonso La-
forga, D. Alejandro Balbás Sino-
bas, don Jesús Barriuso Garc ía , 

• den Jesús Carranza Palma, don 
Eutiquio de la Cerda Mena, don 
Adolfo Criado Hernando, don Es
teban Diez Sáez , don Rufino Gar
c í a Gu t i é r r ez , don Canmelo Gi l 
Bueno, don E'liseo Gonzá lez Pe
reda, den Fel icis imo" Güemes 
•Ubierna, don Ricardo López Bus
to, don Emil iano López Revilla, 

Se t r a t ó del 
o í r o s temas i n t e r é s para empresas y trabajadores 

c a d o e l t o f u a í s i s t e m a 

; Presidida por el delegado pro-
frinciaí de Sindicatos, ha celebrado 

Í HOY, SENSAClOtNAL E S T R E N O 
5'15, 7*45 y 11 noche 

L a gran producción 
';; norteamericana 

1 en technicoloír, por Robert Stack 
i y Ursula Thiess. — Una emocio

nante pel ícula de aventuras, 
(Autor izada para todos púb l i cos ) 

G r a n programa doble de 4 a 11 

6UANTE DE ACERO 
(Estreno) 

— _ y — 

f IA LEONA DE CASTILLA 
••(Autorizadas para todos púb l i cos ) 

' C O L I S E O . — "Lucha a muerte" 
(3) y "Luces de la ciudad" (2). 

A V E N I D A . — " L a gran mentira"; 

^ I A T O A V a T - "L¿ guerra * ^ t S Í M 

reunión la Junta de Mandos de la 
Organización Sindical de la provin
cia, asistiendo* a la misma los v i 
cesecretarios de Ordenación Eco
nómica, Ordenación Social y Obras 
Sindicales, los jefes de Servicio de 
la C.N.S. y los jefes y secretarios 
de los Sindicatos provinciales, es
tando igualmente presentes en ella 
los concejales de representación 
sindical del Ayuntamiento de la 
ciudad. 

E l vicesecretario-.de Ordenación 
Social, señor Rodr íguez Devesa, in
formó en primer lugar del desarro
llo de las elecciones que actualmen
te se vienen desarrollando en los 
centros de trabajo de esta capital 
y provincia para designar dentro 
de ellos loí; correspondientes enla
ces sindicalép. ¡ -
, E l delegado provincial, señor Es-
cobedo, destacó la importancia de 
estas elecciones, primera^ de todo 
el proceso electoral, especialmente 
referidas las mismas a los convenios 
sindicales de trabajo que han de-
abrir en un futuro próximo una 
nueva etapa entre las representa
ciones económicas y sociales de la 
nación. Recomendó a todos los 
miembros de la Junta, muy espe
cialmente a los jefes de los Sindi
catos, prestasen su colaboración 
para el . mejor resultado de las 
elecciones a t ravés de las cuales 
se t rata de que sean designados los 

Dios" (2) y "Las minas del Rey 
Salmonete" (1). 

COHIDON. — "Guante de ace
r o " (2) . 

G R A N T E A T R O . — ' X a loca de 
la casa" (3) y "Jhone Guitart" 
(3R) . 

P O P U L A R . — "Guante de ace
r o " (2) y " L a leona de Castilla". 

R E X . — ''Tarzán en peligro" (2) 
y "Elena" (3). 

mo pueden defender los intereses 
dé empresas y obreros. 

E l vicesecretario de Ordenación 
Económica , señor Marcos Nieto, h i -

i zo a lus ión igualmente a la tarea 
{que corresponde llevar a cabo por 
j las empresas en el proceso olecto-
i ra l . 
j Terminado el tema de las elec-
' cienes la Junta pasó al estudio de 

otras cuestiones de gran interés pa
ra los encuadrados dentro de las di
ferentes entidades sindicales de la 
provincia. Respecto a este particu
lar el señor Escobedo informó de 
las tareas que se vienen realizando 
por la Obra del Hogar para la ad
judicación de las viviendas del 
Grupo que ha sido construido por la 
Organización en la zona de Los Va-
dillos, tarea esta extraordinaria
mente laboriosa puesto, que pasan 
de tres m i l las , peticiones que se 
han hecho. 

A propuesta del Jefe del Servi
cio provincial de Encuadramiento 
y Colocación, señor Gil Carcedo, la 
Junta acordó unán imemente inte
resar de los Organismos competen
tes qu ese modifique el actual sis
tema establecido para la Caja de 
Compensación de la industria' tex
t i l , puesto que los procedimientos 
existentes perjudican notablemen
te a la industria del ramo de esta 
provincia. 

Finalmente se t r a tó de otros te
mas y asuntos de t r ámi te de ca
rác t e r general. 

Información militar 
L I B R E T A D E MEDICAMEN

TOS.—Se pone en conocimiento de 
las- clases e individuos de tropa per--
tenecientes al Beneméri to Cuerpo 
de Caballeros Mutilados (antiguo 
Cuerpo, Absolutos y Permanentes), 
que la Superioridad ha concedido 
a dicho personal, el beneficio de la-
libreta de medicamentos para el 
suministro de los mismos en las 
Farmacias Militares . 

ASCENSOS. — Se asciende a 
comandante de I n f a n t e r í a , a l 
c a p i t á n de dicha A r m a , d o n Ger
m á n Escudero Escudero, del Re
gimiento San M a r c i a l n ú m . 7. 

don Eut imio López Torre, don 
L a u r e n t i i o Mar t ín Mar t in Gonzá 
lez, don Fidel Mart insz M a r t í 
nez, don Andrés Maté Ramos, 
don Fidel Mayoral Angulo, don 
Dsyid P é r e z Miata, don T o m á s 
Quintana Morquillas, don Euste-
r i o Luis Ruiz Ruiz, don Manuel 
S á i n z Ter-ones Rueda, don A l 
berto Tardajos P é r e z y don E m i 
l i o Varona Castillo, de la d ióce 
sis da Burgos. 

Don Mar t ín Barbero Manzanal, 
de Zaragoza: Fray Albino Fer
n á n d e z Meríj io, d é la Orden de 
San Agust ín , y Fray Alfonso Ló
pez Sagredo, de la C o n g r e g a c i ó n 
de la Misión-

Fiesta patronal de los 
empleados de Arbitrios 

lici 
Con motivo de celebrarse ayer 

la fiesta de San Mateo, Patrono 
de los empleados municipales, ce
lebraron . és tos solemnes actos en 
su honor. ' 

A las once, en la parroquia d j 
San Lorenzo, se ce'lebró una so
lemne misa en la que ac tuó de 
preste el p á r r o c c de la fe l igre
s ía don RufLio Gómez , ayudado 
por un jubilado del Cuerpo. 

Durante la misa, e l coadjutor 
don Miguel Sancho inlerpre-tó al 
ó r g a n o selectas composi'ciones y 
ai f inal de la misa e l celebrante 
hizo ül p a n e g í r i c o del Santo. 

Presidieron 'la ceremonia re
l igiosa los señores alcaide de la 
ciudad, don 'Mariano Jaquotot; 
'teniente de alcalde, señor Dan-
causa; interventor accidental, se
ñor López Zarate; jefe de la Sec
ción de Arb i t r ios s e ñ o r Díaz Cre-
imor: of icial de Negociado, s eño r 
R o d r í g u e z ; jefe de Ronda, s e ñ o r 
Carril lo y jefe de Ronda jub i l a 
do, señor Del Olmo. 

Después de la ceremonia, en 
uno de les locales de la parro
quia, se s i rv ió a las autoridades 
y personal do Arb i t r ios que asis
tió al acto, un vino de honor. 

M á s tarde, en ol restaurante 
"Auto Estaicíones", se reunieron 
en almuerzo de hermandad con 
asistencia del teniente de alcalde 
señor F e r n á n d e z y concejal séñor 
Amigo , reinando durante el a l 
muerzo la mayor c a m a r a d e r í a . A 
'los postres, el señor F e r n á n d e z 
p r e n u n c i ó unas palabras de cor
dial saludo, de fe l ic i tac ión y de 
aliento, a n i m á n d o l o s a trabajar 
Con todo empeño por la prosperi
dad de nuestra querida ciudad. 

BURGOS 
M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 

—Durante el d ía de ayer se ver i f i 
caron en el Registro Civil las si
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Miguel Angel Riose-
ras Gómez, Miguel Angel Trascasa 
Antón, Maria Luz Ruiz Alonso, Ro
sa-Elena Barriuso Ramos, Manuel 
Morales Luengo y M a r í a del Rosa
rio Galán Moreno. ' 

Defunciones: Ninguna 

D U W A R D 
Relojería 
E S P A D A 

Portales Antón , 8 
y frente Correos 

NUEVOS HOGARES.—A las doce 
de la m a ñ a n a de ayer y en la igle
sia parroquial de San Cosme y San 
D a m i á n santificaron sus amores en 
el Sacramento del Matrimonio la be
lla y s impát ica señor i t a Purif icación 
Larrea González y el joven don Jo
sé Mart ínez Pérez . 

Los novios hicieron su entrada en 
el templo a los acordes de una so
lemne marcha nupcial. La desposa
da, que lucía un precioso vestido de 
raso y velo de tu l ilusión, iba del 
brazo de su tío y padrino, don Luis 
González, mientras que el contra
yente daba el suyo a la madrina do
ña Patrocinio González, madre de la 
desposada. 

, A l pie del altar recibió a los no
vios el párroco de la feligresía don 
Timoteo de la P e ñ a que bendijo la 
sagrada unión y ofició en la misa de 
velaciones. 

Luego fué cumplimentado el re
quisito civil ante la representación 
judicial sucribiendo el acta matr i 
monial como testigos, don Franr1 
co Larrea, don Leoncio Arroba y don 
Gabriel Giménez. 

Novios, familiares e invitados asis
tieron después al banquete de bodas, 
servido en un céntr ico restaurante. 

E l nuevo matrimonio, al que de
seamos eterna luna de miel, em
prendió viaje con dirección a Vito
ria. San Sebast ián, Santander y Va
lencia, donde f i jará su residencia. 

Reciba nuestra enhorabuena, ex
tensiva a sus respectivas familias. 

m i 
Cotí moti^TlÍA Tía apertura de 

caza y feria en^Pampliega ia E m 
presa M o r e n » hará servicio has
ta Palencia, m a ñ a n a , domingo. 

Salida, 7 m a ñ a n a . Autor E s t a 
ciones. Taquilla n ú m . 7. 

A r n e d i l l o 
Fonda y c a f é 

HIJO DE MABRODAN Y LAZARO 
L a más próxima al Balneario 

Coa un p e q u e ñ o desembolse, 
puede adqu i r i r va j i l l a s , cristale
r í a s y m i l a r t í c u l o s pa ro regalo t a 

BOLETIN METE CROLCG ICO. — 
Qatos ireéogi'dcs ayar en el Ob
servatorio dol Ins t i tu to de Ense
ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A las c'cho de la 
i m a ñ a n a , 688,2; a las des de la 
tarde 689,5; a jas siete de la tar
de, 689,5. i 

Temperaturas. — Máx ima a la 
sombra, 20,2 grados a las 16,30 
horas; m í n i m a a la sombra, 13,6 
grades a las siete horas. 

Di recc ión v velocidad <!lel vien
to.— A ilas ocho de la ' m a ñ a n a , 
S— 7,2 k i l ó m e t r o s ; a la^ dos de 
'la tarde, SW— 7,2 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de' la tarde. SW— 3,6 
k i l ó m e t r o s . 

Recorrido, 173,5 k i l ó m e t - o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 0,8. 

APROBACION DE MODIFICA
CIONES EN OB^RAS DE CONSTRUC
CION' DE CASA-JGUARTEüES DE LA 
GUARDIA C I V I L . — Por decretos 
del- Min i s te r io de la Gobe rnac ión , 

quedan modificados otros del mis
mo Departamento, por los que se 
autorizaba la c o n s t r u c c i ó n , por 
el r é g i m e n de "viviendas prote
gidas", de dos edificios destina
dos a Casa-Cuartel de la Guardia 
Civi l en Brivies'ca y Vi l j ¿d ie?o , 
en el sentido de que las cant ida
des totales a inve r t i r en estas 
cb-as s e r á , respectivamente, de 
1.136.654.28 y 646.744,82 pesetas, 
respectivamente. . 

EL CUPON PiRO-CIEGOS.— en 
el soteo de ayer, r e s u l t ó pre
miado con 125 peestas el n ú m e r o 
113 y premiados con 12,50 pese-
las, todos los n ú m e r o s t e rmina
dos en 13 . 

C a r a m e l o s y G a l l e t a s 

P I N E D O 
MIBANDA, 12 

Necesita empaquetadoras, em
papeladoras y aprendizas. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
iMart ínez Mata, Plaza de José An
tonio, 12 y Gómez B e r m ú d e z , 
San Pedro y San Felices., -14. 

IMañana Junes, Viuda de Ba-
r r iocana l . Cid 8 y Domingo A r -
n á i z , 'Barrio Gimeno, 30. 

Primer centenario Madrid, del 
27 de Octubre al 3 de NoviemUre. 

Viajés Meliá. — Miranda, 9 

SASTRERIA M A U R I f l O 
E l traje h a correspondido a 

don Emiliano Sáiz, que vive en 
callle Madrid, 3. 

Personal especializado, rapidez.! 
Barrio Gimeno, 30. Tef. 3013. I 

S O j N O S 
Del D U R Í O D E B U R Q o q 

correspondiente al jueves 
22 de Septiembre de 1927 

SE encuentra entre nosotros lo 
verendís ima Madre General 1 . 
Hermanas Hospitalarias d*i 
grado Corazón, en su visita a„. 
a l Asilo de las Mercedes, qu* •^a, 
to bien hace en nuestra ciudadn" 

^ SE ha concedido la Medalla At 
l i tar de Marruecos, con el na^;, ' 
«Tetuán», a l capi tán de A r t í l u ? 
don Francisco Mata Manzanea? 
I-A temperatura máx ima de }, 
fue de 19,0 a la sombra y ia l?? 
nima a la sombra de 14'o 

m » m * * m M * m x * * m * M m 

El martes c o m e n z a r á 
l a cuar ta temporada 

del Cíoe Club 
E l próximo martes, día 24, tiaH 

comienzo la cuarta temporada fi«i 
Cine Club de la A.C.I., con una 3! 
sión. a las siete y media de la tar" 
de, en el domicilio social en la cual 
se proyectará la realización de G h 
Clouzot: «El salario del miedo»" 
Gran Premio del Festival Interna,' 
cional de Cannes a la mejor pelici^ 
la, mejor director y mejor actor y 
ga lardón máximo del Festival ÓP 
Berlín. 

E n el curso de esta sesión la 
A.C.I. h a r á conocer a sus socios los 
planes para el nuevo curso, en el 
que se introducirán _ grandes mejo
ras. 

Los días 26 y 27, y también en el 
domicilio social, se •celebrarán unas 
interesantes proyecciones de diapo
sitivas, obtenidas por el Grupo Es-
peleológico Edelweis, en su reciente 
expedición a Polonia. 

Estas proyecciones serán acompa
ñ a d a s por charlas de los éxpedicio-
narios y audiciones de música fol
klórica, polaca. 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

Avda. Gralmo. 7 - Tf 9 1322 

se abre l a veda pa ra l a caza menor 

ViLUNUEVA 

De acuerdo con la Orden minis
terial de 18 de Junio de 1957, por la 
que se establecían las fechas de 
apertura y cierre del período de ca
za para la temporada 1957-1958, hoy, 
23 de Septiembre, queda abierta la 
veda, para la caza menor (liebres, 
conejos, perdices, codornices, palo
mas y tórtolas), comenzando la ve
da para capturar estas especies el 
3 de Febrero del año próximo, con 
excepción de las aves acuáticas, pa
ra las cuales continuará la época 
legal durante todo el mes de Febre
ro, comenzando la veda el día l.2 de 
Marzo. 

L a caza del corzo y del rebeco co
menzó el día 15 del mes actual y 
termina el 31 de Octubre. 

L a del urogallo durará legalmente 
desde el 20 de Abril de 1958 a l 20 de 
Mayo del mismo año y para la avu
tarda, hoy, 22 de Septiembre, co

mienza la época hábil y durará has
ta el 20 de Mayo de 1958. 

Para la caza de la avutarda y el 
urogallo se precisa permiso especial 
expedido por las Delegaciones pro
vinciales del Servicio de Pesca Fin-
vial y ,Caza. 

—o— 
E n las vísperas de la apertura, de 

la veda nuestra ciudad volvió a ser 
ayer sábado, centro de concentración 
de una multitud de escopeteros que, 
pertrechados de armas y bártulos 
cinegéticos y acompañados de selec
cionados perros de raza, comenza
rán hoy por estas tierras burgalesas 
a quemar pólvora y a aniquilar a los 
confiados lepóridos o a las bravas 
perdices y codornices. 

A todos, indígenas y forasteros 
que en esta fecha cinegética tan se
ñalada se lanzaran a esos campos, 
les deseamos una completa jornada. 

maqui l em, dos pares, SEAT estrenar. 4-4 es- de todoN ^ e X gkrato S s i t a S i Z a Z J t í í ? v?IT0 ™uch&Ph* NECESITO c h i c a o SE V E N D E N puertas V E N D O magnífico piso VENDO parcela peque- Desiderio Alonso. Santa VENDO o traspaso lo-
Vivienda f agua todo el trenar. Volswagen es- Informe'g i^Tcio j S e i Barrios Espolón 22 a ñ a s ¿ S h S ^ Ostenta , poca familia ballestas hierro. Tratar, paseo Fuentecillas, llave ña, magníf ica para edi- Mar ía del Campo.. cal negocio en marcha, 
día. Dirigirse: Arturo trenar. Saab 6.000 k i lo - San j ^8 ¿ , w n T r J ^ \ \ ^ ^ b len^Ue " San Juan. 55, i.« Plaza General Santocil-mano. Nicolás Verga- ficar y precio ocasión. CERDITOS York, pura Cld. 16- Vmos. 
Rica. Huerta de Rey. metros como nuevo, ba. • ̂ ; *ur ^ J ^ S E conductor ^ . Escriba esta Admi- pnMÜD. ' ' T i í . des, 17, í.*i De 12 a 1. ra, 12. b Sombrerer ía . 8, 3.». raza. Hijos Abel Gon- A L B I L L O S . T r a s paso 
Teléfono 27; - , S ^ a S i ^ ^ " ^ 1 ^ r o ' s como COMPRASJ VEHTAS VENDO puerta de pl- COMPRO o cambio pi - ALBÍLLOS. Gallinero 
A R R I E N D O amplio lo- "aiencia. t/aivo eso UULUÜAOIÜRM tractor y c a S ^ neces i to - • — no entretallado, 1,05 an- so cén t r i co por otro nía- con vivienda mismísi- Valladolid. ga. comedores y piso, 
cal céntrico dos ^calles, ^ ú , ™ ^ ™ <<Cham. ~ Pérez. Carretera Logro-f00 Pesetas- General Mo- ¡ R E L O J E S ! Malvende- cho por 2'35 alto' m1ar- yor- Informes esta A d - mo centro vendo mitad SE V E N D E tractor 90-000- Veíía' 36-

» i uxjJi.tsAivr.K «v^nam PRECISAMOS chófer ño, 7. Burgos la' 2' 1"- izquierda. mos existencias mitad co 18 ancho- Informes mmis t r ac ión . valor construcción. «Farmal l» de 22 HP., TRASPASO almacén de 
NECESITO chica. Ma- precio. Ocasión, única, esta Adminis t ración. PRECISO locál amplio A L B I L L O S . Elegant ís i - perfecto estado. Tratar vinos, bien instalado. 

particulares, revendedo- V E N D O basura en can- y cén t r i co en compra o mo chalet Castellana ^ é h x Hiera. Es tépar . ' Informes Administra
res. Envíos por Correo tidad de vaca y oveja', .renta. Santillana. San con gran jard ín vendo HDPSPFDFK 

esta Ad" a ^oniicilio. Pida catá- San Esteban. 1. Escuela Pedro y San Felices, 1. ocasión. Vega, 36. _ _ _ _ _ 
' l o g o gratis: « L i q u i d a - ^ Protección de Me- VENDQ. casa libre con ALBILLOS. Vendo casa , 

ción Relojes Suizos», ñores. todas comodidades y nueva apropiada labra- DOY pensión completa necesario cedo hermoso 
NECESITA repre-NECESITO tractorista. Apartado 896. Madrid. PALOMAS. Vendo por fincas rús t i cas . Tratar dor sola o con fincas, dos amigos, baño, cén- piso. Escribir este Dia-

CAMIONES Diesel es- t^V;^- ' -cV"a ;^ ^..Lante para mues t ra-^oj ' jnes esta Adminis- rr»TvfT>T>* ^ ^ parejas.-San Francisco, con Angel Peña , en Camino Carcedo. trico, económico. Infor- r io M . R. V. 
para t radon. ^"M,VK^ venía de ^0-núm. 105. Teléfono 1471 Hontanas.^ sr-', v^Tsm™ ™ o nies esta Administra-

14 HP., 7 plazas." 40.000. p ° r escr.ito ^ n amplias do^ t " ' h a ^ f«rCf NECESITO nastor n 711 res- Envíos por Correo tidad de vaca y oveja, ^enta. Santillana. S.-
Much,osPseminuevos . l ^ ^ L ^ ^ f S f i d a d é s ^ ^ r rón. i n í o r V e r e s U A d - " a^omic i l i p . Pida catá--San^Esteban.^l . Escuela Pedro y San Felices, 

M A T R I M O N I O solo ne- 1"°"» % H P r e ñ í carnet Primera especial , 
¿ s i t a piso amueblado %?Qffo;Sn níSí bien retribuido. Ofertas MAQUINAS calcetines, drid, 28,. 1A 
^mporada. Informes: ^ f ^ i ^ * ™ ' 4nnnn Por escrito ™n amplias media *P0^ elástico 
Teléfono 1246. 
I fABITACIONES amue- otros ' Y e s T r ^ O M O . l0i^dP0arf9 ^ f * 3 * ' cisco. l / l A -ministración. 
Wadas, cocina indepen- Aeencia Palencia Bur- S S ^ í S ? 0 -t*"^03- ' ' 
d S e n M temperada cur- £fsenCia ^alencia- •fcíur SEÑORA para limpieza SE 

Diesel o»?- T>a3l-Ca-^S% 1}ecesita- sentante para muestra- Informes esta Adminis-
-rcedS 150 Pension E1 S^o . rio Confecciones, para tración. 

g^ar. Merccaes ?¿y se NECESITAN apren- las provincias de San-•Nvcv"iXTn Pas usadas. Arco del p.. 
PpA™ l ió v 110 H P dizas años- ^ d u s - tander. Burgos, Logro- ^ H ^ 8 1 ? ? peon|s a PlIar' 10- Teléfono 1926. t «SENANZA8 
Pegaso 140ty n0Bgg- trias ¿ITerrñ». Oninf^ ño. Sorin s ^ , ; ! „ destajo. Informes Santa 

Informes 
ción. 
TRASPASO pequeño lo
cal con teléfono. Si es 

so, ced(j. San Francisco, 
riúm. 1. * 
C E D O bonito , piso 
amueblado, t e l é f o n o , 
hasta el mes de Junio. 

SE V E N D E piso calle 
A L B I L L O S . • Vendo piso del Carmen, cinco habi-

SE TRASPASA barbe
r ía . Puente Gasset. 

Escribir esta Adminis- Ebro, etc. También po- núm. 15 
t ración. J. R. co rodados y más usa- SE NECESITA panade-
H O N O R A B L E familia dos. Agencia Palencia. ro, maestro de pala. I n -
desea amueblado peque- Burgos. formes: Calera, 41. Car-
ño. temporada, dos ha- CAMIONES gasolina, necería. 
dilaciones una dos ca- vendo baratos, varios SE NECESITA chico 
mas, bocina. Razón Ad- Bedfords m o d e r n o s . 15-16 años . Droguer ía 
minis t ración. Chevrolet, Fords, etc. Cordón. Santander, 2. 
SE A R R I E N D A porte- Agencia Palencia. Bur- CHICO se 
ría. Informes, San Lo- gos. el 
renzo, 33, l.e. 

A JT0M0VILE8 

« F e r r o . Quinta, % * ^ > * ^ y A ^ — ^ t ? S V E N ^ _ _ coche de 
Francisco 

Propiedad. 

Abadesa, necesita en M , 
comercio de Ju l i án 

Avila. Conocedor del ar- r — » niño Seminuevo'(mode"- CLASES niños, indivi- r, 
ticulo. Escribir indican- Jo alto). Tenerías, 2, l.«. duales, en grupo, por se- qqqqq 

ncias y casas SE NECESITA semen- San Pedro de la Fuente nerita maestra. Teléfo- " 
que trabaja. E. Gonzá- tero. Molino de V i l l i - "«rvc. ^ 4836 COMPRO urgente cha- VENDO local céntr ico, 
lez Diez. Hotel Avila, mar. VENDO uniforme com- riynA» 
Burgos. pleto y abrigo teresiano rlWUAo 
SE PRECISA criado v NECESITO chicá. De- nuevo. Vitoria, 19, 5.«. - - - o San Pedro Cardeña . dro, 54. Rojo. 

Vende 
tienda. 

cuatro amplios dormito- t a c i ones, calefacción, *?0Y pensión caballero. PENSION traspaso cén-
rios, servicios, galline-cuarto de baño, llave en Burgense, 10, habita- tr5-n p ^ f n , , * mnacidad 

Salihas, mano. Informes C á m a r a cion 13. fo personas ' ín teresan-
DOY dos camas dos 
personas dormir o co
mer por su cuenta. I n -

tes beneficios. Directa
mente. Escriban 3.000. 

let o casa con un po- casa, piso, local y cua- i " " *«« b" cuerna i n - „ Madrid 
co j a r d í n zona Casillas d™ libre^ Rey Don Pe- Jormes esta Adminis- Alas. Alcalá, á¿. M a a 

VARIOS 
Tratar, Jo sé 

tración. 
ALQUIL,© dos camas 
caballeros o señor i tas . 

Mart ínez 

A 1J I S l Li LJ U S . P róx imo t"su y ^aspasu. Lieuua,. ^ ^ - - J ^ r " -r̂ ., ~ / T T f i F N T T A S ! Tifl«nnor-Inst i tuto vendo niso l i - Informes: Molinil lo, 24. P e s c a d e r í a Filo. Santa LICENCIA», pasapor j-nsututo venao_piso 11 „ , ; 'Dorfctea. tes. certificados pena-bre, 5 dormitorios, am- Barbería . Dorotea. 

MUEBLES 

sementero, en Monte la ^ns° r í f s . d« 0v¡edo. 7, VINICULTORES Pelli ¡ f f i ? 0 TPíSO 1ÍbreA1y Albillos- Veea' 36- P A R T I C U L A R : 
- 2.*, Izquierda. caf ren/n . P S ó mÍ. CUad^- f o r m e s . A l - A L B I L L O S . P róx imo P>so y traspasa 

cas lenta y venta. Mer- var Fáñf^ 7 
SE NECESITA mucha- ced, 8. Botería. Félix Se- ' 7-

l A U T O M O V I L I S T A S ! López. Plaza José Anto- NECESITO muchacha cha P a ^ cocina. Apari- bast ián. ATENCION, « . « ^ ^ iinn<í V 1 
Matriculaclón automó- mo, 21. para señora sola. San C1,0 R",z. ^ habitación VENDO r b ^ ™ ño nn^al Ve,n^e pisos libres ĉ n So coTiklHnero 130 S GANADOS I APEROS 
r ^ f * ^ 0 ^ ^ S E N E C E S I T A sirvien- ^ a n , 17. 4.0. cha. ™ m . 5. íara m ^ r ^ ^ ^ ^ ^ C c i ó P * ?n lo M 3 ^ ^ r x ^ l ! : 
transferencia carnets ta para asistir a señor NECESITO chico libre cm m m ñ ^ i : . 
conductor G e s t o r í a solo, en Iglesiarrubia. servicio mili tar i m p r e s - ^ ^ ^ ^ j561"30^ 

CARROCERIAS y re- Quintamlla. Nicomedes García. cindible sepa conducir ^ c o n o ^ 
molques, precio econó- VENDO camión ruso. MECANICOS especialí- moto- Santillana. San « S r J l ^ ^ i . ^cff.g • ñú™"-!* f ñ d u s t H r of¡ViñáV'""Fa- a a 10 an.os- r a i ^ tra- Informes: Hospeder ía 
mico. Hermanos Gómez motor gasoil, frenos ai- 2ados en ramo aStomó- pedro y San Felices. í r ^ í ^ L L S,onstruc- V E N D O máquina de 12- rHidades 0flCinaS' ^ tar con Vicente Orozco • Montañesa . Laín Calvo, 
r .arc ía . Hospital d e l re, toda prueba. Razón viles, se necesitan, buen SE NECESITA mucha ^ Mga" lscrlbir- Santillana. San SIN intermediarios ven- VT « t t t „ 0 - , ^ en Villahoz. SE V E N D E armario de 
Rey..v> V .Unión Frutera Burga- sueldo. San A g u s t í n ^ cha para s e ñ o r a ™ ^ ^ ¡ S S S * * * * San Felices' ^ £ , i V ^ ^ e J ! ! ^ f e t ^ l ^ Z ^ f ^ V E N D E N 50 ovejas f n n ^ T e r T ^ s l Te 

Y ACGESOBiOS 

les, ú l t imas voluntades. 
Trami tac ión r á» p i d a. 
Gestor ía Quintanilla. 

ríos exentofj de contri- u f ^ , ^ . ^ c . , ^yu .u i , caballo de mesas sillas colchones 
buemn^ General Mola, P ^ s o ^ i d ^ a 10yaños Para tra. SSrmeS^^^^^^ 

V E N D O moto «Guzzi» lesa». OFRECESE chófer 
65 ce.; buen uso. Razón V E N D O «Vespa» toda carnet primera especial, 
Plaza Alonso Martínez, prueba. Cantero. Con- viajes sueltos. Informes NECESITASE 

| FOTOGRABADOS 
Confección rápida. 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria, 13. Teléfo
no, 2852. 

5, bajo. cepción, 2. esta Administración. cha y niñera , buen suel- UOA. VENDO sábanas , man- ^ VENDE^p i sc Seda- ^ , ^ 0 ^ yendo pisos agricultura 
naguuerrez. „ 
VENDO por cese en la PERDIDAS 

seis gana-A U T O M O V I L I S T A S : V E N D O moto Lube eco- PRECISASE muchacha do. poca familia. Vadi -SE NECESITA muoba teler ías varios ¿casión no' — - • — " • übres - Vadillos-Salas-dos mulares máqu inas 
Í ^ ^ J r n f a H ^ ^ n A Líf,JLt¿T12ClUÍerda- c h a ^ a corTiJntTcocI: Partic"la^s. Plaza San-CoMPRO casas viejas P a l o m a - S ™ P a s f o r- carrol y á r e V o T M e l g a r P E R D I D A reloj pulsera 
ferenclas. carnets con- turmo Ortunez, en Vil le- mirante Bomfaz. 10, S.̂ , SE NECESITA mucha- na, con informes. Cor- to Domingo de Guz- pago en el acto. Cante- Santa Ana-Madrid, des-de Fernameoital. Manuel señora. Gra t i f i ca rán de-

cha.. Merced, 5. 2.9. dón, 3, 3.°. mán , 8. Razón Porter ía , ro. Concepción, 2. cft 100.000. Calleja. ; volución. Puebla, 35, 3.« ducin Gestoría Sanz. gag. derecha. 

T A X I Renault 4-4, 2.g 
ki lómetro. Teléfono Zio* 

; Nuestros teléfonos» 
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Domingo 22 de Septiembre de 1957 

lANtA MUNDIAL 
l a 

o l a d e " g a n g s t e r i s m o " a z o t a 
R e p ú b l i c a f e d e r a l a l e m a n a 

BancoSr Cajas de Ahorro y Oficinas Postales 
objetivo número uno de ios atracadores 

Bon . — ( D e l corresponsal de 
¡a Agencia " M i r o s p a " , en exclu-

' siva para nuestro pe r iód ico . ) 
U n a serie de robos y atracos a 

•mano a rmada se l i a n venido su-
ce<liendo en la R e p ú b l i c a Fede
ra l a l emana en oí transcurso fie 
las ú l t i m a s semanas. Empresas 

• bancarias, oficinas de Correos y 
Cajas de Ahorros eran los obje
tivos favori tos de los bandidos, 

' que favorecidos por l a suerte de 
los pr imeros golpes, fueron cre
ciendo en. audacia tmsta llegar a 
preocupar seriamente a l Gobier
no y atraer la a t e n c i ó n del De-

. pa r lamento de Seguridad de l a 
B e v ú b l i c a Federal , que se reser
va s ó l o paia. asuntos de suma 
i m w r t a n c i a . 

. É L A U G E D E L G A N G S T E 
R I S M O 
Eli "gangster ismo" i b a toman-

'do proporciones t a n a l a r m a n 
tes que la Prensa y l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a no vacilaiban en: manifes
tar su descontento por- la apa
rente ineficacia de l a po l ic ía . 

En efecto, en F r a n k f u r t , en 
M a n n e h i m , en Colonia , en Doc-
k e n d o r h eüci } j en pequefvas y 
grandes ciudades, los bandidos 
actuaban ai placer logrando en 
la inmensa m a y o r í a de los casos 
escapar con u n b o t í n general
mente de bastante c o n s i d e r a c i ó n 
y a veces dejando t ras s i huel las 
sangrientas. 

Para que e l lector pueda juz 
gar l a osadía , de los bandidos y 
su modo de actuar vamos^ a re
latar, aunque s ó l o sea m u y so-
mcramente, algunos ds los " g o l 
pes" por ellos realizados, escogi
dos alazar. 

h a b í a n cometido en l a R e p ú b l i c a 
Federal en las ú l t i m a s semanas, 
se han quitado de enmedio a dos 
de los m á s peligrosos "gangs-
ters". Poco d e s p u é s la po l ic ía lo 
graba detener a otros bandidos. 
Los atracos han cesado y el or

den re ina de nuevo gracias a la 
labor eficaz de u n a ' po l i c í a que 
cuenta con los % m á s modernos 
medios pa ra luchar y t r i u n f a r , 
cont ra el- c r imen . 

Heiner H E I N E C K E 
(Proh ib ida su r e p r o d u c c i ó n . ) 

¿ D e b e n s e r d e r r i b a d o s 

l o s r a s c a c i e l o s n e o y o r k i n o s ? 

E n s ó l o u n a ñ o e l s u e l o d e l a c i u d a d 

s e h a h u n d i d o m á s d e u n m e t r o 

U n f a m o s o a r q u i t e c t o d a l a v o z d e a l a r m a 

Nueva York.— (Servicio espe
cial p£ra DIARIO DE BURGOS). 

¿Deben ser derribados los ras-
clcícIcs neoyorquinos? Esta es la 
pregunta uue todos los america
nos se hacen y deriva de las pa-

O i r á u e z 
D e n t r o d e t r e s 

l o s M e s p r o c e s o s e n l l a l l a 
a ñ o s s e e m i t i r á s e n t e n c i a e n e l p r o c e s o D o n g o 

¿ Q u é h a c i a e l " T í o J o s é " e / 9 < f e A b r i l d e 1 9 5 5 ? 

E n Junkersdorf , u n arrabal, de 
Colonia, tres desconocidos pene
t r a r o n en u n a de las sucursales 
de la Ca ja de Ahorros de Colo
nia , a eso de las once de l a m a ñ a 
na y pistola en mano mantuv ie 
ron con los brazos en al to a los 
empleadcs del Banco y a los c l ien
tes mient ras u n o fie ellos reco
gía el d inero que e n c o n t r ó . Corno 
dos empleados de la Ca ja de Aho-
rros« h ic ie ran a l g ú n mov imien to 
sospechoso uno de los bandidos 
no v a c i l ó en disparar su pistola 
por dos veces, aunque no d ió en el 
blanco. Los bandidos iba r i enmas-
carados y huye ron ert u n coche 
que h a b í a n dejado aparcado en 
las c e r c a n í a s , que d e s p u é s se iden
tificó como robado el d í a antes. 

En B í l b u r g , u n a p e q u e ñ a c iu -
dadi- des hombres enmascarados 
penetraron en la. casa donde r a 
dica, u n a peqxreña • sucursal de 
ent idad bancaria y amenazaron 
al cajero, y ú n i c o empleado de 
la sucursal, o b l i g á n d o l e a abr i r 
lo. caja de c a u d í d e s . Los atraca
dores se l l evaron veinte m ü mar
cos. 

L A E F E C T I V A L A B O R D E 
L A P O L I C I A 

El m á s i m p o r t a n t e do todos los 
atracos fue, sirí duda, el. come
tido m M a n n h e i m en el que en 
u n t i ro teo con los bandidos u n 
po l i c í a fue her ido de muer te y 
o t ro de ext rema gravedad. 

Poco t iempo t u v i e r o n los ban
didos pa ra disf rutar de u n b o t í n 
pues d í a s m á s tarde eran dete
nidos en F r a n k f u r t , en u n servi
cio en el que la pol ic ía ha dado 
pruebas de su g r a n eficacia, t an 
puesta en duda en los ú l t i m o s 
d í a s 

Los dos bandidos, u n a l e m á n y 
u n i n g l é s , h a b í a n a lqu i lado u n 
depar tamento en F r a n k f u r t , con 
an te r ícyr idad a l atraco, donde pen
saban guarecerse u n a vez l levado 
a cabo és te . 

L a d e t e n c i ó n 'de los dos de l in
cuentes p o d r í a servir parh i lu s t r a r 
u n a de esas pe l í c ida s nor teame
ricanas de " a c c i ó n " t on dá l gus
to de nuestra j u v e n t u d . 

C c n w e l , aue as í se l lamaba el 
bandido ing l é s , era esperado en 
el " h a l l " de l a casa por unos po
l icías y sólo d e s p u é s de u n a l u 
cha cuerpo a cuerpo de varios 
minutos , los "buenos" se i m p u 
sieron y log ra ron colocarle las 
esposas. 

El a l e m á n , que se encontraba 
herido, h a b í a ¿ ido el r u ido de los 
a u t o m ó v i l e s de la po l i c í a y pis
tola en mano , p a r e c í a dispuesto 
a enfrentarse a t i ros con los de
tectives. Só lo cuando supo l a d é -
t e n c i ó n de su c o m p a ñ e r o , com
p r e n d i ó lo i m U i l de su*resisten-
cia y se e n t r e g ó . 

Con, l a d e t e n c i ó n 'de estos dos 
hombres, que s e g ú n confesaron 
h a b í a n par t ic ipado en varios de 
los veint inueve atracos que se 

Roma.— (Del corresponsal de 
la Agencia M I R O S P A eu exclu
siva para nuestro p e r i ó d i c o ) . 

Los dos procesos del a ñ o h a n 
sido el Montes i y e l l l amado del 
oro de Dongo. T o d a I t a l i a y _ a i i n 
el M u n d o entero, es tuvieron pon-
cio de Justicia veneciano y en 
dientes de las sesiones del Pala-
menor escala de las que se des
a r ro l l a ron en la A u d i e n c i a de Pa-
dua pa ra t ra tar de poner en cla
r o —una vez m á s — lo que fue del 
oro, las divisas y las joyas o.ue 
l levaba la co lumna de Mussol i -
n i . E l p r imero t e r m i n ó en tablas 
y el segundo fue i n t e r r u m p i d o a 
raiz de la t r á g i c a muer t e del juez 
popular S i lv io A n d r i g h e t t i . Se re 
a n u d a r á , al parecer, den t ro de a l 
gunos a ñ o s . Las razones para es
te largo aplazamiento son varias, 
pero la p r inc ipa l es que el nuevo 
proceso r e s u l t a r á bastante m á s 
largo y complejo que el p r ime
ro. Teniendo en cuen ta esta l on 
g i tud , sus sesiones t e r m i n a r á n 
por co inc id i r fa ta lmente con el 
p e r í o d o preelectoral de la p r i m a 
vera de 1958. L a apasionada at
m ó s f e r a de los comicios populares 
es poco propicia a la serena ma
jestuosidad de aplazar la in i c i a 
c i ó n del p roceáo hasta d e s p u é s de 
las elecciones. 

Pero hay algo m á s : uno de los 
pr incipales impu tados del p ro 
ceso es el d ipu tado comunis ta 
Dante G o r r e r i , que c o n toda se
gu r idad s e r á reelegido para • su 
puesto par lamenta r io . , Nlo cabe 
duda de que el pa r t i do comu
nista e c h a r á el resto p a r a lograr 
d icha ree lecc ión , puesto que en 
caso de que no ocur r ie ra , entra
r í a a u t o m á t i c a m e n t e en v igor e l 
mandato de d e t e n c i ó n que como 
espada de Damocles, pende sobre 
la cabeza do G o r r e r i . E l actual 
diputado comunis ta (que tiene el 
t r a t amien to de "honorab l e " co
mo todos los par lamenta r ios i ta
l ianos), estuvo ya en la cá rce l y 
tras dos . a ñ o s de d e t e n c i ó n pre
vent iva , sa l ió el 7 de Jun io de 
1953i gracias a su e l ecc ión como 
representante en la C á m a r a . Pa
r a que el t r i b u n a l pud ie ra pro
ceder o t ra v e z ' c o n t r a él, s e r í a 
necesaria una nueva a u t o r i z a c i ó n 
del Par lamento y dada la i n m i 
nencia del p e r í o d o electoral pa
r a aquellas fechas h a b r í a que es
perar l a c o n v a l i z a c i ó n de los re
sultados electorales, l a const i tu
c i ó n de la j u n t a especial de pro
cedimientos de l a C á m a r a y el 
nuevo examen de los legajos del 
proceso. Consecuencia: la auto
r i z a c i ó n , en el me jo r de los ca
sos, sólo l l e g a r á a manos de los 
jueces en 1959. E l proceso p o d r á 
entonces dar comienzo, no s in 
que sean antes necesarios a lgu-
pos meses para efectuar las opor
tunas notificaciones a los i m p u 
tados. 

Teniendo en cuenta l a comple
j idad del p r ó c e d i m i o n t o , no es 
exagerado calcular que la senten
cia se d i c t a r á en 1960, a los q u i n 
ce a ñ o s de haber ocur r ido los he
chos. 

C I N C O H O R A S D E 
I N T E R R O G A T O R I O 

Quince a ñ o s no es m u c h o t i em
po, teniendo en cuenta l a p ro 
verbia l l en t i tud de la just ic ia . 
Q u i z á s haya que esperar mucho 
m á s para llegar a la. a c l a r a c i ó n 
¡si es que llega a lguna vez) del 
tu rb io "caso M o n t e s i " , _que estos 
d í a s ha vuelto a r e v i v i r . D e s p u é s 
de cuat ro a ñ o y el p rob lema si
gue siendo el mi smo: suicidio, ac
cidente o deli to. Desde hace tres 
meses, se hal la en l a cá rce l el 
t r is temente famoso " t í o J o s é " , 
acusado de c a l u m n i a con t ra a l 
guno de sus c o m p a ñ e r o s de tes-

¡ U f o m á s c m 

SEÑORA.. . 
CABALLERO. . J 

a s / 

l O C M G O m o G O B S D I V O i a S s 
sus caballos recobrarán él color natural 

LOCION GOYA se emplea como cualquier colonia. 
GOTAS DIVINAS como una brillantina. 
Dos productos de aplicación distinta pero de efectos 
iguales, creados por P E R F U M E R I A I C A R T 

f C A f í T - i S P A j A para que Vd. 
por 

sea siempre loven, 

t i f i cac ión . Ahora e s t á en curso 
una nueva i n s t r u c c i ó n , que ,es 
precisamente la que ha impulsa
do al nuevo juez a convocar en 
su despacho a l a madre de la 

r e s í é f t f e s e 

O c t u b r e 

e n A t ^ e 

Cien mil jóvenes nacionalistas 
han marchado a las montañas 

instruirse 
ARGEL.—(Crónica de ARGOS es

pecial para D I A R I O D E BURGOS. 
Prohibida la reproducción) .—Parece 
que, de nuevo, la lucha sobre las 
tierras argelinas, entre los naciona
listas del país y las tropas france-

' sas, ha de entrar en u n período de 
guerra abierta y cruel de cara a l 
mundillo internacional que ha de 
juzgar en Noviembre el espinoso 
problema. 

Las ú l t imas noticias confirman el 
hecho de que, de momento, cerca de 
cien m i l nuevos combatientes han 
respondido a la llamada del Frente 
Nacional Argelino de Liberación y 
se entrenan militarmente entre, las 
m o n t a ñ a s de la Xalbi lya o del Ora-
nesado. 

También con estas noticias llega 
la confirmación de que a manos ar
gelinas van llegando abundantes en
víos de armas y hasta aviones de 
combate. L a procedencia l io es tan
to de ese pa ís que han dado en po
ner sobre sus pág inas los diarios 
franceses y t ambién los ingleses; 
me refiero a Egipto. x 

Las armas tampoco vienen, como 
muchos piensan y a ú n af irman las 
autoridades francesas de P a r í s , de 
países comunistas, sino de la misma 
Francia, lo mismo que las grandes 
ayudas financieras llegan desde Es
tados Unidos y de algunos países 
europeos. 

Estas dos noticias . merecen co
mentario. Sobre ^sos cien m i l jóve
nes, obreros, campesinos y univer
sitarios, la may o r í a de los cuales 
se han marchado hacia las monta
ñas, hay que • decir, con sinceridad 
informativa, que ha sido una res
puesta sorprendente, yo creo, para 
los mismos dirigentes del F .L .N . a 
la llamada de los mismos. Y hay 
m á s sinceridad en estas l íneas que 
en las palabras del jefe de ' las tro
pas francesas que no hace mucho 
afirmaba que el mismo pueblo ar
gelino estaba de espaldas a la cau
sa nacionlista. 

El que las grandes ayudas a los 
argelinos vengan de otros países 
amigos aparentes de Francia, reve
la hasta qué punto la vida diplomá
tica pretende envolver la realidad de 
las polí t icas interesadas de cada na
ción. Porque una cosa es que cier
tos pa íses aparenten coincidencia 
de puntos de vista con Francia, por* 
que ellos t a m b i é n tienen sus colo
nias o algo parecido, y otra es él i n 
te rés de esas mismas potencias en 
colaborar en la explotación de la i n 
mensa riqueza que se adivina y se 
sabe existe en todo el desierto del 
Sahara. 

L a presencia de.. Francia definit i
vamente en Argelia podr ía signifi
car su monopolio sobre esas rique
zas, y, claro, los fosfatos, los minera
les, el petróleo, etc., tienen, como 
se sabe, una gran importancia en la 
política de los países . 

E n realidad no es otra cosa lo que 
significa la presencia de Francia po
l í t icamente en todo el Norte de A f r i 
ca. Si el té rmino pol í t icamente se 
a c o m p a ñ a r a a la presencia francesa, 
mucho m á s a gusto es t a r í amos to
dos, argelinos y franceses residen
tes, cuya convivencia no ser ía ja
m á s un milagro. E n úl t imo lugar, 
m á s vale repartirse el pan unos con 
otros que no disputárselo, como has
ta ahora, a sobresaltos y a golpes 
de fusil . 

Los mismos colonos, compatriotas 
con los que dialogo en cualquier ca
lle de Argel, lejos de sus campiñas , 
opinan que de, cualquier manera, las 
cosas llevadas por la tremenda nun
ca favorecerán a Francia, y que se
r ía preferible una paz, consecuencia 
de u n limpio entendimiento, que no 
este vivir con el constante temor 
de mor i r m a ñ a n a . 

Con estas impresiones sospecho 
que a la política francesa y a su 
ejército les es tán saliendo nuevos 
enemigos y frentes que cufjrir, en
tre ellos, esa desesperanza y ese 
temor que va imponiéndose entre 
las armas y las ciudades fnneesas. 

F I E R R E GONAR i 

desgraciada muchacha. L a s e ñ o 
r a Pe t t i , t ras ser in terrogada des
de las once de l a m a ñ a n a a las 
dos de la tarde, vo lv ió a l Pala
cio r o m a n o de Just icia a las cua
t r o pa ra salir a las seis. 

ü l doctor Ga l luc i , que es e l 
n u e v o juez, se ha l la decidido a 
i m p r i m i r rapidez al p rocedimien
to. T a n t o esN as í , que tras el i n 
t e r roga to r io de cinco horas h a 
sometido, ve in t icua t ro horas m á s 
tarde, a o t ro de seis a la madre 
de W i l m a . E n total , once horas 
respondiendo, u n a vez m á s , a las 
preguntas de la just icia . ¿ Q u é co
sas h a querido saberse de M a r í a 
Pe t t i , f igura m á s que sospechosa 
en e l turb io asunto? Resul ta f á 
c i l i n t u i r l o , a pesar de que l a ex
c l a m a c i ó n lanzada p o r la madre 
de W i l m a a l . f i n a l del in te r roga
t o r i o fuera: " E l ca lvar io c o n t i 
n ú a " . Que l a s e ñ o r a Pe t t i cal la 
celosamente, pese a sus protestas 
en .sentido con t ra r io , algo que re
s u l t a r í a muy ú t i l pa ra c la r i f i ca r 
la s i t u a c i ó n , es una o p i n i ó n ge
ne ra l . E l p r i m e r o en tener tales 
sospechas, fue el magistrado Se
pe, p r imero t a m b i é n que l levó a 
cabo una i n v e s t i g a c i ó n s i s t e m á 
t ica sobró e l caso Montes i . 

Oe idént ica , o p i n i ó n fue e l M i 
n is te r io P ú b l i c o durante el pro
ceso de Vonecia. Pero cjuien ha 
inducido al doctor Galluci, actual 
ins t ructor , a ~ adoptar i dén t i ca 

tesis, ha sido eil propio " t í o Jo
s é " , con sus contradicciones a l 
expl icar do que hizo en la noche 
ú s í 9 de A b r i l -de 1953, noch'e en 
que sa c o m e n z ó la afanosa b ú s 
queda de W i l m a . Hay ot ro deta
lle inciert-QV ;,por raié Mar ía Pe-
t t í l ¡ ; K O i ó ' ' í . ' C r tc iéfóno al " t í o .lo
s é " para ver', si sabía d ó n d e 'es
taba su hija." s i s e g ú n les testi
monies aportades durante <é\ pro
ceso, de las relaciones entre los 
Montesi que habi tan en la Vía 
Tsg-Haimento y los de la Via Alle-
ssandrie estaban p r á c i c a m e n t e ro
tas? 

Es ta es una de las muchas pre
guntas sin respuesta que hay en 
este turbio "caso'*. Entre tanto, 
en la cárcel , el tristemente famo
so " t í o J o s é " parece haber acep
tado su destino con cierta f i l o 
sof ía y espera que se resuelva la 
p e t i c i ó n de l iber tad provisional 
que ha interpuesto. Según los pe
riodistas, que ¡le han visitado, lle
na la m o n o t o n í a de sus jornadas 
conversando incansablemente con 
un abogado de p í e i t o s - e x c e s i v a 
mente embrolfado a q u i é n el des
t i n o ha llevado a d i v i d i r la cel
da con uno de los pensonajes 
m á s interesantes d¿l "caso" m á s 
e n i g m á t i c o y confuso que se ha 
dado en la Europa de' la post
guerra-

(Prohibida su r ep roducc ión ) 
Jorge MALDA 

CRUCIGRAMA 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: C i n 
cuenta. — 2: Espacio de t iempo. 
3: E x a m i n ó l a . — 4: Juicioso. — 
5: E n g a ñ o . Pe lo del cuello de las 
c a b a l l e r í a s . — 6: A v e r í a s . — 7: 
Espuertas. — 8: I m p a r . — 9: 
P u n t o ca rd ina l . 

V E R T I C A L E S . — 1: Conso
nante . — 2: Religiosa — 3: Cor 
t inas . — 4: Signif iquen.— 5: E n 
redas. Bisontes.— 6: E s c o r p i ó n . 
7: E n la pa r t e posterior.— 8: Es
c u c h á i s — 9: Consonante. 
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JEROGLIFICO 

— ¿ E n q u é 
precio te lo 
d e j ó ? 

T A noticia- de, gm' . u n 
^ m á u n i H c o t i g r e d c B ' - i -
íjala h a b í a , logrado eva
dirse de su j a u l a en el par-
.que zoo lóg ico de S a ñ 

•Francisco, c a u s ó la 
m a due puede supone r^ , 
.sobre todo entre las seno: 
ras madres. L a radio d io 
.la seña l de a la rma y co-, 
m u n i c ó seguidamente q u é 
el t igre se ' h a b í a escapa
do. Y , a p a r t i r de ese 
•mismo instante , todo fue 

nerviosismo, carreras, l l amadas t e l e fón i ca s , sustos, etc. Las 
escuelas p ú b l i c a s y p r ivadas , redacciones de los p e r i ó d i c o s y 
c o m i s a r í a s de po l i c ía , r ec ib ie ron centonares de l lamadas . E n un 
colegio los profesores d i e r o n la orden de que los n i ñ o s , que 
estaban t r anqu i l amen te en e l recreo, volviesen con toda u rgen
cia a sus clases. Las puertas fueron cerradas, se adop ta ron 
especiales precauciones en las ventanas, 
pese a que el zoo de San Francisco que
daba a la zona m á s opuesta. 

Todo, por l o vis to, r e s u l t ó ser una b r o 
m a pesada, cuyo autor no h a podido has
ta ahora ser ident i f icado. L a emisora de 
r ad io que l a n z ó la no t ic ia dice que re
c ib ió una l lamada de u n s e ñ o r que d i j o 
estaba en el parque z o o l ó g i c o y que t e n í a 
e l encargo de comunicar lo ocurr ido. C o l -
'pó inmediatamente , y a u n q u e los emplea- , , . 
•dos de la emisora quisieron comunicar c o n > '• ^ 
•el zoo, siempre ze encon t r a ron con. que el 
t e l é fono estaba ocupado. Ó e c i d i e r o n , pues, para ganar t i e m p o V 
-en e v i t a c i ó n de posibles desgracias, adve r t i r a l p ú b l i c o . Todo 
pudo aclararse minutos d e s p u é s y todas las estaciones de r a 
dio t r a n q u i l i z a r o n a la p o b l a c i ó n , asegurando, como era ver
dad, que n i n g u n a f i e ra se h a b í a escapado de su j au l a . 
D O S A Ñ O S Y M E D I O E N L A M A R I N A S I N . H A B E R S E 

E M B A R C A D O J A M A S 
En u n a é p o c a como la actual , en que bat i r m a r c a s e s t á 

t an a la orden del d í a , no es m a l record , a j u i c i o nuestrg, el de 
este joven cal i forniano, Robe r t H a t f i e l d que h a prestado ser

v ic ios en la M a r i n a de guer ra de los Esta
dos Un idos por espacio de dos años y n i é -
•dio sin haberse embarcado j a m á s . I n m e 
d ia tamente d e s p u é s de incorporado a l ser
v ic io , f u é enviado a l J a p ó n , donde t e n í a 
su dest ino, pero fue enviado,, , en o v i ú n , 
p a r a gana r t i empo . Fue entonces destina
do a l a s ' o f i c i n a s de su u n i d a d , estable
cidas en t i e r ra , donde p e r m a n e c i ó u n a ñ o 
y medio , sin que se presentase la opor
t u n i d a d de i r a v i s i t a r u n barco de aud i 
r r a . Y v o l v i ó a Estados V n i d o s , t a m b i é n 
por los aires, q u i z á s para que no tuviese 
la o p o r t u n i d a d de ver el ansiado nav io . 

U n poco avergonzado de l o que estaba o c u r r i é n l e , sin saber 
c ó m o responder a las numerosas preguntas que vecinos, f ami 
liares v amigos te f o r m u l a b a n en t o r n o a la v i d a en la v i a r t 
Ha t f i e ld ha 'solicitado que se le pe rmi t a hacer por v í a m a 
r í t i m a u n viaje , aprovechando su permiso, r equer imien to que 
fue atendido por sus superiores. Gracias a el lo p o d r á decir 
que ha Us to por dentro u n buque de guerra, qu ien l leva en-
la M a r i n a - t a n largo p e r í o d o de t iempo. 

SE E S C R I B I E R O N P O R E S P A C I O D E 28 A Ñ O S Y. SE H A N 
E N C O N T R A D O A H O R A 

i Por espacio de ve in t iocho a ñ o s estuvieron e sc r i b i éndose 
dos personas que v i v e n a muchos k i l ó m e t r o s de d is tanc ia t i n a 
de o t ra . Se t r a t a de u n o de los casos m á s originales .de cuán-f 
tos se regis t ran entre los amigos por correspondencia. Suele 
esta c o m u n i c a c i ó n epistolar t e rmina r a l cabo de unos anos, 
n o 7nuchos, y es m u r a ro , p o r tanto, que se mantenga m i n t ^ -
r r u m p i d a m e n t e por espacio de t an largo 
t iempo. James J . Dick ie , de JVueva Zelan
da, que entonces t e n í a diez a ñ o s de edacL 
y asist ía , a la escuela de su pueblo, v ió u n 
d í a que Otro n i ñ o nor teamer icano , J o h n E. 
Bu t l e r , p e d í a i n t e rcambio de cartas con a l 
g ú n chico de su misma edad que viviese 
en el ext ranjero . Le e s c r i b i ó y a s í comen
za ron esas relaciones que n i siquiera d u 
rante l a guerra m u n d i a l h a b í a n de in te-
r rumpi r se . Aunque en aque l l a época las 
cartas tardasen mucho m á s en llegar , a sus 
destinatarios, \que n o s iempre p o d í a n co
municarse puntua lmente , porque los dos 
l u c h a r o n en los frentes de ba ta l la . # 

Y esos dos amigos, que j a m á s se h a b í a n vis to, pero que 
térJian- auardadas Centenares de cartaSi, se encont ra ron re-, 
t i en te i^ente , en N o r t e a m é r i c a . Dick ie v ive a h o r a en U(ia i i -
da, donde prestai sus servicios como 1 func ionar io b r i t á n i c o . 
Bu t l e r es abogado en u n a c i u d a d de Estados Unidos. Y en. SIL 
viaje de vocaciones, el p r i m e r o h a llegado, a N o r t e a m é r i c a 
s implemente para estrechar l a mano del a m i g o desconocido, 
de quien sabe muchas m á s cosas que la m a y o r í a de quienes-
le t r a t a n de cerca y conv iven con é l . 

labras del famoso arquitecto Ed-
ward Brogny, el cual ha anun
ciado en una conferencia de 
Prensa que Nueva York tendrá 
que reunciar a sus rascacielos si 
quiere sobrevivir. 

Una nube de periodistas se ha 
Ebatido setore el arquitecto firog-
ny para pedirle más explicacio
nes. Porque las primeras no ha
bían sido muy detalladas y ha
bían causado sensac ión . Brogny 
ha dado detalles con singular sa
t i s facc ión , porque opina que ello 
es su deber y que la ciudad de 
Nueva York debe saberlo. 

Resulta que Nueva York se hun
de. Los sables han dado cuenta que 
solamente en el plazo de un año, 
el suelo neyerquino se ha hun
dido justamente 102 cent ímetros , 
es decir, más de un metro. E l 
hendimiento es debido a que los 
cimientos de barro de la isla de 
Manhattan están cediendo ante 
el enorme peso de les grandes 
lascacielcs y de las grandes edi
ficaciones que tienen eme sopor
tar. Otro Empire State Buildig 
con más de cien pisos y ser ía la 
gran catástrefe . Porque Brogny, 
entre otras cesas, ha manifesta
do que lo mismo que se ha hun
dido la ciudad un metro en un 
¿uño, puede Irtundirse de repente! 
cayendo todo Manhattan en las 
aguas del Hudson. 

Para ilustrar sus palabras, 
Brcgny afirma que la isla de 
EHis. ha sido cerrada al tráfico 
y como estac ión de inmigrantes, 
porque esá casi hundida y será 
devorada per las aguas de aqui 
a tres 0 cuatro ajños. Pero al 
mismo tiempo da una solución al 
prctolema. No hay más que de
rribar tedos los rascacielos, to
das las casas que pasen de nue
ve o diez pisos, para que los c i
mientos de barro de Manhattan 
se muestren aliviades e incluso 
la isla recupere parte de su ni
vel- L a solución, como puede ver
se, no es dif íc i l , aunque tam
poco sencilla. 
. E n cierto modo, a Nueva York 
le está sucediendo lo que la ciu
dad de Méjico, que también su
fre hundimientos a causa' de sus 
cimientos sobre el barro. Pero e l 
problema de Nueva York es más 
complejo y difíci l porque el gran 
río Hudson socava todo lo que 
puede y se lleva al Océano mi
llones y millones de toneladas 

de tierra todos los años. 
Los grandes prepietarios de fin

cas y de rascacielos han oído las 
palabras de Brogny con gran 
atenc ión . M o r a ellos tienen la 
palaíbra. Para muchos, lo que 
Brogny !ha dicho es casi la an
tesala de la quiebra... No es ex
traño qeu ahora, en estos momen
tos, en Nueva York haya mal hu
mor... 

• r 

d e f e r i a e n l a A 
d e l o s c i r c o s y l a s b a r r a c a s 

e m a n i a o c u p a d a p o r l o s r u s o s 
En el plazo de 
del Estado perteneciendo 

P a r í s — (Servicio especial pa
r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 

E n A l e m a n i a Or ien ta l , la m u 
jer- barbuda, el tragasables, el 
l u c h a d o r ' y el p rop ie ta r io de u n 
t ío v i v o , s e r á n p r o n t o funciona
rios. E n efecto, e l Min i s t e r i o del 
I n t e r i o r ha decretado la naciona
l i z ac ión de los circos y de las ba
rracas do feria. 

El asunto; c o m e n z ó hace unos 
meses, cuando u n feriante p id ió 
a i Gobie rno u n a s u b v e n c i ó n de 
dos mil lones de marcos para , 1^ 
a d q u i s i c i ó n de varias "montanas 
rusas". Examinando esta-deman
da, e l Banco Cent ra l se d ió cuen
t a de que las 800 ferias que, se ce
l eb ran el A leman ia Or ien ta l , de
jan unos beneficios netos do 
unos 12 millones de marcos, can
t i d a d m u y respetable y digna, te
niendo en cuenta que en e l la no 
se incluye lo que gastan los fe
riantes en sus sueldos y. en los do 
sus empleados, m a n u t e n c i ó n , i m 
puestos, c á n o n e s municipales , p ro 
paganda y otros gastos diversos. 
Fue entonces cuando el Banco 
Cent ra l de Alemania Or ien ta l co
m u n i c ó al Gobie rno que no de
b í a de desprenderse de u n a fuen
te t a n interesantes de ingresos, 
d e c i d i é n d o s e la n a c i o n a l i z a c i ó n 
casi inmediatamente 

E n el plazo do dos a ñ o s , los fe
r iantes d e b e r á n formar parte do 
manera obl iga tor ia de "Coopera
t ivas Progresistas". S e r á n .enton
ces funcionarios del Estado, per-
t e n o c i e n d ó a la s e c c i ó n "Juegos 
y distracciones p ú b l i c a s " . E l mis
mo Estado va a empezar dando 
el ejemplo como montador de fe
rias. E n B e r l í n Or ien ta l , Dresdo, 
Le ipz ig y Magdeburgo, v a n a ser 
instalados unos parques de atrac
ciones o L u n a Parks permanen
tes, abiertos durante todo el 
a ñ o . E l p r i m e r o de estos par
ques o Centros de d i v e r s i ó n e s se 
a b r i r á en el verano p r ó x i m o en 
B e r l í n Or ienta l . E n él h a b r á una 
" m o n t a ñ a , rusa", donde se diver-( 
t i r á n con f ru ic ión como en todos 
los parques y ferias actuales los 
propios soldados sov ié t i cos , u n 
a u t ó d r o m o , una pista p a r a scoo-
ters, u n laberinto, u n cine o Cos-
m o p l a n y toda una fuerte gama 
de juegos de habi l idad , t i ro al 

los feriantes se 
la sección "Juegos 

plato, levantamiento de pesos y 
similares. 

Asimismo, el Gobie rno de A l e 
m a n i a O r i e n t a l estudia la crea
c i ó n de u n parque cen t ra l de dis
tracciones de , l a R e p ú b l i c a P o p u 
l a r D e m o c r á t i c a , u n a especie de 
su^per L u n a - P a r k ambulan te que 
e f e c t u a r á viajes por el p a í s y 
q u i z á s por el ex t ranjero . P a r a el 
Gobie rno comunista , la c u e s t i ó n 
es sacar dinero de donde sea, aun
que p a r a el lo haya que sacr i f i -

y distracciones p ú M i c a f 
car a t an modestos • t rabajado
res como son los feriantes en t o 
dos los p a í s e s del Globo, 

Desde ahora, en l a A l e m a n i a 
marxis ta , los feriantes s e r á n í u n -
cionarios y los pat ronos de lás ba
r racas "jefes de negociado". Ü é s -
de ahora podemos decir que en 
A l e m a n i a se h a n acabado l a s i n - . 
genuas fiestas y ferias de los. pue
blos. Y si no el t iempo se en
c a r g a r á de ello. . . 

M/le. Delcuzi, de 

H E L E N A R U B I N S T E I N 
ESTARA A SU DISPOSICION PARA 

CONSULTAS GRATUITAS EN 

P E R F U M E R I A S 

O R I E N T E 

Solamente del 23 a l 27. Solicite hora 

I 

' P R E C I O S F R B R I C R 



NUEVOS HOGARES 
B a r c a - A n d u e z a 

Nuevas normas para la e x p e n d i c i ó n 
de permisos de c o n d a c c i ó n de v e h í c u l o s 

Vi ! : -

T o d o s l o s G o n d u c i o r o s e s t á n o b l i g a d o s 

a u n a r e v i s i ó n p s r i ó d i c a de s u s a p t i t u d e s 

" . A las (loco, y, media de la m a ñ a n a 
', del .viernes último y ante el altar 

mayor de la iglesia parroquial de 
f San Cosme y San Damián, contra-

jeron matrimonial enlace la bella y 
distinguida señori ta Isabel An
dueza Torres y dón Jesús Barca Fe-

, bre, funcionario de esta Audiencia. 
* Los novios hicieron su entrada en 
. el templo a los acordes de una so-
i lemne marcha nupcial. La desposa-
f da, que realzaba sus encantos con 
' primoroso vestido de bordado suizo 
• y velo de tul ilusión, iba del brazo 
i de su padre y padrino nuestro que

rido amigo, don Fernant ío Andueza 
y Cros, coronel de Caballería, mien
tras que el contrayente, de etiqueta', 

• daba el, brazo a su 'hermana.y ma-
. drina, la bella señori ta Carmina 
I ¿ a r c a Febre. 

. Recibió a los novios al pie del al-
1 tar el ^ párroco/ D. Timoteo de la Pe-

ñp,, ^ue bendijo la sagrada ^unión, 
' celebró la misa de velaciones'y pro

nunció una sentida plática. 
' Terminada-la ceremonia religiosa 

se cumpl imentó el requisito c ivi l 'an-
te la representación judicial, suscri
biendo el acta matrimoniajvcomo tes
tigos, por piirte de la novia el exce
lentísimo señor D . Pablo Montoya 
Gaviria, general , de Caballería y los 

V t íos de la desposada don Antonio y 
' don Francisco Andüeza y. don Enr i 

que Mart ínez Lazcano, funcionario 
¿el Excmo. Ayuntamiento de • esta 

' ciudad. Por parte del contrayente 
' testificaron su padre D. Galo-Miguel 

Barca Solana, secretario de Sala 
de^ esta Audiencia; su hermano don 
Enrique Barca, abogado, y su herma
no'pol í t ico don Fél ix Beiron. 

' ñ Después, los invitados a la boda, 
fueron obsequiados con un almuer
zo! en la-Sala de Fiestas. 

E l nuevo .matrimonio. , al que de
seamos eterna luna de miel empren
derá su viaje para diversas pobla-

I cienes de Espáña.-
Reciban los señores de Barca-An-

dueza nuestra m á s . cordial enhora
buena, extensiva a sus respectivas 
íamil ias . 1 

M a d r i d . — U n Decreto de la 
Fresidencia del Gobierno m o d i 
fica la r e d a c c i ó n de los a r t í c u 
los 266, 267,. 273 y 179 del vigente 
C ó d i g o de la C i r c u l a c i ó n . 

S e g ú n esta d ispos ic ión , los do
cumentos que ha de presentar el 
solici tante de u n permiso de cón -
d u c c i ó n , d e b e r á n ser los siguien
tes: Tes t imonio no ta r i a l o copia 
del Documento nacional de iden
t i dad . S i se presenta esta copia, 
d e b e r á exhibirse el documento 
o r ig ina l , que s e r á devuelto u n a 
vez cotejado; a fal ta del Do
cumen to -nac iona l de identidad, 
s u r t i r á su efectos la pa r t ida de 
i n s c r i p c i ó n en el Registro c i v i l . 
Med ian te el indicado documento 
se a c r e d i t a r á la edad riel--solici
tan te y con arreglo a ella-se po
d r á t r ami t a r la e x p e d i c i ó n - d e los 
permisos, con las siguientes l i 
mitaciones: Edad m á x i m a , 65 
a ñ o s , para los solicitantes de los 
permisos íjé c o n d u c c i ó n de p r i 
me ra clase, y edades m í n i m a s , 
18 a ñ o s , ' p a r a los. permisos de 
c o n d u c c i ó n de segunda.y tercera 
clases, y 23; pa ra los de pr imera . 
Los permisos de p r imera clase es
pecial sólo se c ó n c e d e r á n a los 

^poseedores de los de p r i m e r a cla
se, mediante e l c u m p l i m i e n t o de 
los requisitos que s e ñ a l a el ar
t i cu lo 272 del Cód igo de la Ci r 
c u l a c i ó n . Si el pe t ic ionar io es 
menor de edad y no s.e encuentra 
emancipado, d e b e r á presentar, 

• a d e m á s , l a a u t o r i z a c i ó n paterna 
legalizada ante el Juzgado, A l 
c a l d í a o notar io , cuando so t r a t a 
de u n subdito e s p a ñ o l e o ante el 
c ó n s u l de su p a í s si es ext ranjero . 
J.os t i tulares do permisos do con
d u c c i ó n do todas clases ostan pb l l 
gados a someterse a r e v i s i ó n po-

' r i ó d i c a do sus aptitudes sin cuyo 
requis i to • p e r d e r á n a u t o h i á t i c a -
men to su validez todos los per
misos. 

Los solicitantes d e b e r á n pre
sentar t a m b i é n cert if icado do ap
t i t u d , ya sea física (o ps i co tóen ica , 
segníí los casos., en el que so ha
l l a r á adherida la fo tograf ía del 
interesado cruzada con l a f i r m a 
del facul ta t ivo que expida el do
cumento. ' 

1 E l apartado a) del a r t í c u l o 167 
del C ó d i e o do l a c i r c u l a c i ó n que
da modificado . en la siguiente 
f o r m a : L a Jefatura de Obras 
P ú b l i c a s , t a n p ron to tonga el- ex
pediente en su poder, y caso de 
encont rar lo conforme, lo r e m i t i 
r á a la Jefatura do I n d u s t r i a e 
i n t e r e s a r á de l a i n specc ión cen
t r a l do c i r c u l a c i ó n y transportes 
por Carretera, cert if icado acre
d i t a t i v o de no haber sido expodi
do a l interesado permiso p a r a 
conduci r ñ o r alguna o t ra Jefa
t u r a • do Obras P ú b l i c a s y de que 
no esfá en, s i t u a c i ó n do baja o 
con s a n c i ó n que lo inhabi l i to para 
el lo. 

E l apartado tercero del a r t i cu 
lo 273, queda modificado asi: Los 
mut i lados p o d r á n obtener u n per
miso e s p e c i á r ^ a r a conducir, ú n i 
camente ' v o ñ i c u l o s a u t o m ó v i l e s 
do su uso par t i cu la r , tio p r i m e r a 
y segunda c a t e g o r í a , ; que e s t é n 

adaptados a sU m u t i l a c i ó n . E l 
examen de la D e l e g a c i ó n de I n 
dustr ia se e f e c t u a r á con- in ter
v e n c i ó n de u n m é d i c o designado 
por la I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l de 
Sanidad, s o m e t i é n d o s e el solici
tan te a u n a prueba especial y 
par t icu la rmente adecuada al ve
h í c u l o que presente, pa ra e l que 
ú n i c a m e n t e t e n d r á validez el per
miso/ E n caso de que el ingenie
r o y el m é d i c o examinadores lo 
considere necesario, p o d r á n re
cabar el informe del labora tor io 
of ic ia l de psicotenia. 

Las tarifas aplicables a los ejer
cicios que deben realizar los as
pirantes y la e x p e d i c i ó n del res
pectivo permiso s e r á n , en la je
fa tu ra de Indus t r i a , por la t ra 
m i t a c i ó n , inc lu ido examen, pa ra 
los permisos de torcera clase y 
de p r i m e r a especial, 50-pesetas, 
y para los permisos ,dc segunda 
y p r imera , 150 pesetas, y en las 
jefaturas de Obras P ú b l i c a s , por 
la t r a m i t a c i ó n , í o r m a f i ó n del ex
pediente y permiso, 50 p e s e t á s . 

Choque de dos barcos franceses 
a la altura de Corcubión 

3e permo el "Penze", qoe Habla recogido carga en Digo 
Hofldimiento de no pesquero e s p a ñ o l cerca de Vivero 

Vi l l aga rc ia de Arosa.—Se han 
recibido noticias en esta ciudad, 
s e g ú n las cuales a cinco mUlas al 
Oeste de Finis terre , se hal laba en 
pel igro u n barco f r ancés . Se 
a f i rma que el barco f r a n c é s si
niestrado es el " I s l a de la Re
u n i ó n " y que é s t e choco con el 
barco comercial de la misma na
cional idad "Penze".—Cifra. 
E L " P E N Z E " ES E L B U Q U E 

P E R D I D O j 
Vi l l aga rc ia de\ Arosa.—Se ha 

conf i rmado la no t ic ia de la p é r 
dida de u n buque a c inco mi l las 
a l Oeste do Cabo Fin is ter re . Se 
t ra ta del vapor f r a n c é s "Penze" 
de 5.438 toneladas, que h a b í a - sa
l ido a las cuat ro de la madruga
da de Vlgo con u n cargamento 
de minera l . 

El accidente «o produjo porque 
debido a l a niebla e n t r ó en co l i 
s ión con el buque "Ule de Re-

C r é d i t o s A r a g ó n , 5 . A . 
le! fac i l i t a el dinero que precise para el arreglo y decorado de su casa. 

m 

R a s g o s b i o g r á f i c o s 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
El Mcrtarca será enterrado en 

la c r ip ta del casti l lo de Akers-
l iu¿. donde reposan los. restos do 
.la Reina Maud, muerta en 1938 
en Inglaterra.—Efe. . 
LUTO EN HOLANDA 

La Haya.— En todos los ed i f i 
cios de rGóip ie rhGon 'd - ' a esta, ma-
ñoné* la bandera a media asta 
ferí s e ñ a l de lu to por e l fal leci-
¡miÉnto, .'del. iRey de N ó r u e g a . 
Gran n ú m e r o dé d ip lomát icos , y 
func iónar iós del Gobierno se han 

i J i r i g i d o a la Embajada noruega 
para f i rmar en los pliegos colo
cados1 al efecto. 

•El pueblo holafvdés s en t í a una 
g ran sitmpatia por e l Monarca 

noruego.—Efe.. • 
RASGOS BIOGRAFICOS DEL 

FINADO 
Oslo.- — L a brumosa Norue 

ga e s t á ' t r i s t e . U n comunicado 
m é d i c o del Palacio Real ha su
m i d o a sus habitantes en la ma
y o r c o n s t e r n a c i ó n . Parece im'po-, 
sible, pero, s in embargo, es cier-
t u . E l R e y H á a k o n V I I , ú n i c o 
soberano 'qyo ha t é n i d o Norue
ga desde q ü e a l c a n z ó su inde
pendencia 1905, h a - m u e r t o . 

Por la r ec t i t ud de s u vida, por 
su compor tamien to caballeresco, 
por el respeto con que s iempre 
o b s e r v ó los pr incipios cons t i tu
cionales, por . l a . i ca l t ad : con" que 
c u m p l i ó su mis ión , y, sobremodo, 
por la b r a v u r a y serenidad con 
que hizo frente . a . la o c u p a c i ó n 
a l emana , ' l a personalidad s o ñ e r a 
de H a a k o n V I I sp ident i f ica con 
l a d é aquellos monarcas legen
darios do que. nos h a b l a n las an
t iguas . "sagas" noruegas. 

H a a k ó r i V I ^ no era noruego 
de nac imien to . E n 1905, al p ro 
ducirse la s e p a r a c i ó n de Suecia 
y Noruega, los noruegos celebra
r o n . u n plebiscito d ü e l l evó al 
t r o n o a u n h i jo de Federico V I I 
de D inamarca . E l que posterior-
•mente seria Rey do Noruega na
c ió en el pajacio -de Char lo t t en -
l u n d , p r ó x i m o a C o p e n h a g ú e . el 
3 de Agosto do 1872, siendo bau
t izado con los nombre^ de Cris
t i a n Federico Carlos. Desde pe
q u e ñ o m o s t r ó apti tudes para el 
c u l t i v o do las Bellas Artes, parr 
t i cu la rmente para l a m ú s i c a y 
l a p i n t u r a . Es p ianis ta notable 
y u n p in to r acuarelista muy per
sonal , que ha obtenido frecuen
tes premios en las exposiciones 
de Londres ' y Copenhague, a las 
que. c o n c u r r i ó con.; nombro.-su-

d e l M o n a r c a 

puesto. E l 22 de Jul io do 1896 
con t ra jo m a t r i m o n i o con M a u d 
Char lo t t e M a r í a V i c t o r i a —fa
l lecida en 1938— princesa de 
G r a n B r e t a ñ a o I r l a n d a , h i j a de 
E d u a r d o - V i l do I n g l a t e r r a y t í a 
de la d i fun t a R e i n a A s t r i d de 
B é l g i c a . 

Noruega en 1905 pasaba por 
ser el pueblo m á s republ icano do 
Europa . Por eso, " s o r p r e n d i ó la 
inmensa m a y o r í a do votantes, 
que so p ronunc i a ron 'a favor del 
r é g i m e n m o n á r q u i c o . L a cam
pana electoral fué muy v i v a y 
no f a l t a r o n a l g ú n que otro dis
tu rb ia . Pero m á s del ochenta 
por c iento do la p o b l a c i ó n norue
ga se d e c i d i ó por l a i n s t a u r a c i ó n 
do l a . m o n a r q u í a en favor del 
p r inc ipe d a n é s Carlos. E n Ju 
n io de 1906 l legaba a la bahia 
de Oslo u n buque de guerra es
perado c o n ansia por u n a m u l 
t i t u d que es ta l ló en .clamorosa 
o v a c i ó n cuando el barco enfi ló 
la embarcadura del puerto. Has
ta la .pasarela q u é se t e n d i ó des
de el muelle se a c e r c ó el p r i m e r 
m i n i s t r o Michelson, el "BismaMs. 
noruego" , que h a b í a sido el 
autor do la i n d o p e n d é n c i a na
c ional , para dar l a • b ienvenida 
al nuevo soberano. Unos d í a s 
m á s tarde, en la an t igua c iudad 
'de T r o n d l i j e m , en l a que, segi'in 
la t r a d i c i ó n , so conserva la t u m 
ba de San Olaf, c e l e b r ó s e la ce
r e m o n i a de la c o r o n a c i ó n . E í 
joven monarca tomaba el p o m -
bre de H a a k o n . el m á s abuiYdan-
to en la lista de d i n a s t í a s n ó r d i 
cas, y daba a su p e q u e ñ o h i j o y 
heredero e^ ;de Olaf, ( t a m b i é n 
t r a d i c i o n a l . 
."Desde entonces ha pasado m u 

cho t i empo . E n esos 51 a ñ o s , 
• H a a k o n ha logrado atraerse la 

fervorosa a d h e s i ó n del pueblo. 
EL es sencillo, t í m i d o y amigo do 
la. soledad: su pueblo, en cam
bio, es bul languero y ostentoso, 
pero esta c o n t r a d i c c i ó n no ha 
sido o b s t á c u l o pa ra que entre 
ambos, pueblos y monarca, se 
hayan te j ido unos lazos fuertes 
de perfecta c o m p e n e t r a c i ó n . E l 
pueblo se ha acostumbrado a 
ver a su Rey pasear sencilla
mente p o r la calle, codearse con 
la gente y hasta cambiar peque
ños, d i á l o g o s con cualquier v i an 
dante desconocido. 

El pasado 3 de Agosto, el Rey 
H a a k o n c e l e b r ó su 85 aniversa
rio, d e s p u é s , de haber sido du
rante mucho t iempo el m á s an
ciano monarca reinante.—Efe. 

Ya e s t á entrando mucho trigo 
nuevo en las paneras oficia/es 

Preocupa a los agricultores la escasez de abonos nllrogenados 
que puedo preverse que cont inua
r á la tendencia alcista t an c lara
mente iniciada en el pasado mes 
de Agos to . ' ' 

Te rminada en toda E s p a ñ a la 
r e c o l e c c i ó n y barr idas las eras, 
ya e s t á entrando el t r igo nuevo 
en las paneras oficiales. Las en
tregas se e s t á n real izando con m u 
cha a n i m a c i ó n , pues parece que 

• hay necesidad de n u m e r a r i o en 
t ro los agricultores, corí lo que se 
demuestra que- su, s i t u a c i ó n eco
n ó m i c a no es t an holgada como 
suponen muchos frivolos comen
tar is tas de las ciudades, u n t a n 
t o , despistados de las realidades 
campesinas. 

So es tá ya mo l tu rando t r i go 
nuevo en muchas f áb r i ca s de ha
r i n a . Los trigos de buena ca l i 
dad no so entregan con t an ta 
prisa, pues sé espera poder c o n 
certar a l g u n á o p e r a c i ó n venta jo
sa p a r a nuestra e c o n o m í a , apro
vechando alguna favorable co
y u n t u r a deMos m-orcados exter ior 
res. A medida que so Van entre
gando los trigos nuevos, los agr i -
c ü l t o r c s con f i rman las impresio
nes que hemos venido recogien
do en nuestras c r ó n i c a s y que nos 
r e a f i r m a n en Ja i m p r e s i ó n que 
tantas veces hemos repetido:, la 
cosecha t r iguera de 1957 excede
r á en cant idad y cal idad a la 
precedente. 

No obstante, sigue llegando • a 
nuestros puertos t r i g o de impor 
t a c i ó n , aprovechando las fac i l i 
dades de aprovis ionamiento que 
hoy se encuentran en el mercado 
m u n d i a l , ü l t r igo que se es tá i m 
por t ando en Septiembre se co
t iza en el morcado in te rnac iona l 
—baso Chicago— a 2,18 d ó l a r e s 
el "busho l" do 27,2 ki los . 

T a m b i é n l legan a nuestros puer
tos m a í z y a z ú c a r , l o que p e r m i 
t i r á una p e q u e ñ a baja on el pre
c i ó de este ñ l t i m o a r t í c u l o de p r i 
me ra necesidad y cuyo consumo 
en E s p a ñ a , por h a b i t á n t e y a ñ o , 
es t o d a v í a bajo en r e l a c i ó n con el 
de_otris pa í s e s europeos. 

El c u l t i v ó remolachero, como 
ya hemos dicho, perece que vue l 
ve a ser de i n t e r é s nacional . Por 
cierto, que la famosa plaga de 
lo "o ruga" que a t a c ó las plantas 
de la remolacha y do la que t a n 
to so h a b l ó por haberse presen
tado con caracteres alarmantes 
en Val lado l id , no parece haberse 
propagado a las provinc ias l i 
m í t r o f e s . Los t écn icos consideran 
que es exagerado hablar de "pes
t e " pues parece que se t r a t a de 
u n vu lga r " L u x u s " sobradamen
te conocido y cuyos ataques no 
son m u y d a ñ i n o s . Son m á s ame
nazadores, s e g ú n parece, otros 
c u r c u l i ó n i d o s de la misma f a m i 
lia , vulgarmente l lamados "acei
teros". Pero mucho m á s p e r j u d i 
cial que" estas plagas, m u y loca l i 
zadas, r e s u l t ó la s e q u í a que so ha 
venido padeciendo. 
. O t r a p r e o c u p a c i ó n , aparto del 
a larmante retraso en la l legada 
del riego a t m o s f é r i c o , que parece 
iniciarse cuando escribimos estas 
lineas, la constituyo la escasez de 
abonos nitrogenados amoniacales 
on v í s p e r a s de la sementera. Las 
fabricas no h a n podido atender 
las demandas de los -agricultores 
y parece que muchas peticiones 
quedaran ñ o r servir. E n ello i n -
i i u y o n varios factores de produc
c i ó n y de precio. Problema es este 
que a buen seguro h a b r á de ser 
estudiado por el Gobierno, a f in 
de atender las demandas de los 
agricultores, p ü e s hoy todos los 
que se dedican a la agr icu l tu ra 

h?. Sn i P Que ü*1 buen abona-
ao de las t ierras depende en g ran 
parte el é x i t o de las cosechas. 

J U A N D E L A G R O , 
f Director de la revista " M I E S " ) 

M a d r i d . — (Servicio do " A r 
gos", osoocial p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . Proh ib ida la repro
ducc ión . ) ' 

En t ramos en el O t o ñ o , la esta
c i ó n de las m e l a n c o l í a s p o é t i c a s 
q ü e es, s i n embargo, pa ra el l a 
brador el p ó r t i c o , del a ñ o a g r í c o 
la y por lo tanto' de las mejores 
esperanzas. E l p a r é n t e s i s j u b i l o 
so de las vendimias d e s p u é s de l 
r u d o ajetreo de la . r e c o l e c c i ó n 
precede a la o p e r a c i ó n m á s 
t ranscendenta l pa ra el quo v ive 
del c u l t i v o del agro: l a semen
tera. 

Septiembre, en su p r i m e r a m i 
tad, ha con f i rmado su fama de 
mes extremado y s in t é r m i n o s 
medios. L a s é q u i a que ha' d u r a 
do todo el verano n o se ha re
suelto a mediados del mes que 
p a r e c í a obstinado en "secar las 
fuentes". Jt̂ n r igor , a s í ha suce
dido, pues h a n sido muchos los 
pozos que se h a n quedado sin 
agua, p a s á n d o l o m u y m a l los c u l 
t ivos que se r i egan por este p r o 
ced imien to . L a t empera tu ra des
c e n d i ó bruscamente varios gra
dos, qn la Meseta c a s t é l l a n o - l e o -
nesa, donde t o d a v í a quedaban 
mieses en las. eras en a l g u n o s - t é r 
minos municipales de abundante 
cosecha, on los que so c a r e c i ó de 
elementos m o c á n i c o s y hubo es
casez de brazos. 

Se h a n resentido mucho , exte
nuados por la sed, los cul t ivos de 
remolacha y patata en ;estas,pro
vincias soptontr ionales: Las ma
las perspectivas del v i ñ e d o ya n o 
no puede remediarse. L a cosecha 
do v ino , como habiambs previs
to, s e r á cor ta , aunque íéj v i n o 
puedo sor do muchos grajdos. 

•Agosto es e l que decide estos 
cu l t ivos y ,el balance m e t e o r o l ó 
gico do d icho mes n o ha podido 
ser m á s adverso pa ra la v id . Por 
ello, no es d o ' e x t r a ñ a r que el 
mercado v ina te ro h a y a reaccio
nado fuer temente 'en "las ú l t i m a s 
semanas. Quedan en las bodegas 
m u y pocas existencias de vinos 
de ca l idad y lo que ha do entrar 
este a ñ o parece que n o presiona
r á con exceso el mercado, por, lo 

p r e v e n i d o . . . 

c o n t r a l a g r i p e 

p u l v e í t z a OZONOPINO R U Y -
R A M que mezclado con a^ua y 
lanzada a l a a t m ó s f e r a la l i m 
p ia de g é r m e n e s i n f a c e t o s h a 
ciendo desaparecer el hrano, p o l 
vo y malos olores, dejando u n 
ambiente sano con u n delicioso 
perfume d© bosques1. Aclamado 
por las eminencias m é d i c a s du-1 
r an te l a epidemia g r ipa l en los ' 
anos 1913, 18. 19 y 27. Lab.tfra-j 
to r io R U Y - R A M . M a d r i d . 

Selección y Comercio 
de Pétale, S. A. 

Se convoca a los Sres Accionis
tas de esta Sociedad a l a J u n t a 
General Ord ina r i a , que se cele
b r a r á en e l domic i l io social de l a 
calle de M i r a n d a , 3. p r i n c i p a l i z 
quierda, Burgos, el 2Z de Octubre 
p r ó x i m o , a las diez horas, en p r i 
mera convocatoria, y s i procedie
r a en segunda convocator a, el 23 
de Octubre a la misma hora , con 
el s iguiente Orden del d í a : 

l.? Examen de la Memor ia , 
Cuentas y Balance. 

2.9 R e n o v a c i ó n es ta tu tar ia de 
Consejeros. 

3.9 Nombramien to de Censores] 
de cuentas pa ra el e jercí-1 
ció. 

4.9 Proposiciones del Consejo' 
de A d m i n i s t r a c i ó n . 

5.? Proposiciones que reg la - ' 
menta r iamente presentan i 
los Sres. Acionistas. . j 

Burgos, 19 de Septiembre de ' 
1957. 

EL CONSEJO DE 
, | i , A D M I N I S T R A C I O N 

Haga su encargo en 

Talleres G r á ñ c o t 
" D I A R I O DE BURGOS" 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R 
TAS T I M B R A D A S , SALUDAS, S 

I N V I T A C I O N E S , ETC. 

u n i ó n " , t a m b i é n de m a t r i c u l a 
f r ancés , de f iueve m i l toneladas. 
E l buque siniestrado fué aban
donado por su, t r i p u l a c i ó n que 
r e c o g i ó el vapor " K a t i o l a " , asi
m i s m o f r ancés , que se dir ige a 
V i g o con los n á u f r a g o s a- falta 
del p r imer maquin is ta , que ha 
desaparecido. E l "Penze" no se 
h u n d i ó to ta lmente y e s t á a la de
r i v a . El guardacostas. "Cont ine-
l a " salió para el lugar del suce
so con el f in do t ra tar de r emol 
car lo .—Cif ra . 
D E T A L L E S D E L A C O L I S I O N 

V igo .—A las nueve de la noche 
l l e g ó a e^te puer to el buque f r u 
te ro f rancés " K a t i o l a " condu-

.ciendo a bordo 32 t r ipulantes del 
buque de la misma nacional idad 
"Penze" que, por la m a ñ a n a , le 
h a b í a hundido d e s p u é s do sufr i r 
u n a col i s ión con el t a m b i é n mer
can te f r a n c é s , "Ule de la Re
u n i ó n " , ü l "Penze" hab ia salido 
de Vigo a las cua t ro do la ma
drugada con 4.700 toneladas de 
m i n e r a l de h i e r ro con destino a 
Cardi f f . 

A las ocho y modia do la ma
ñ a n a , al l legar a la a l tu ra de Cor
c u b i ó n , t uvo u n a co l i s ión con el 
buque de su misma nacional idad 
" U l e de la R e u n i ó n " v. a Conse
cuencia de ello, el " P é n z e " co
m e n z ó a hundirse. A las l lama
das do socorro do ambos buques 
a c u d i ó el morcante f r ancés " K a 
t i o l a " quo iba on ru t a do Nantos 
a D a k a r , p o n i é n d o s e en contacto 
por r a d i o t e l e g r a f í a con los bu
ques siniestrados. 

P o r el "Penze" fueron lanza
dos a l agua dos botes quo ocupa
r o n la m a y o r í a de sus t r ipulan1 
te* en espora do la llegada del 
" K a t i o l a " . E l " U l e do la R e u n i ó n " 
que su f r ió u n a gravo averia, v o l 
v ió a su pun to do pa r t ida que era 
el puer to de Burdeos. A l parecer 
conduce a bordo dos t r ipulantes 
muertos, poro esto no ha podido 
sor conf i rmado. 
H U N D I M I E N T O D E U N PES

Q U E R O 
L u g o — L a e m b a r c a c i ó n de pes

ca "Mar i sa" , de 40 toneladas de 
desplazamiento, al navegar a la 
a l t u r a del puer to de San Cip r i an , 
e n t r ó en una zona do n iebla muy 
densa, que hacia irpposible la v i 
s ib i l idad . 

ü l barco era t r ipu lado por onco 
mar ineros y el p a t r ó n , J e s ú s Pla
cer Castro, y és te , que s a b í a que 
ante Sí t e n í a los peligrosos fara
l lones que se a lzan aproximada
mente a m i l l a y modia del puer
to, d i s m i n u y ó l a marcha, avan
zando la e m b a r c a c i ó n m u y len
t amente con la t r i p u l a c i ó n pre
pa rada para cua lquiera con t in 
gencia.- Efoctivamente,' el barco 
no pudo ev i ta r la masa rocosa 
que de repente se p re sen tó , solo 
a unos metros de la p roa del 

" M a r i s a " , y c h o c ó violentamente J 

p r imero y e m b a r r a n c ó d e s p u é s 
en u n banco, t a m b i é n rocoso, em
pezando a hacer agua por varios 
sitios. 

Las l lamadas de aux i l i o que 
insistentemente l a n z ó el " M a r i 
sa" fueron recogidas por e l bar
co de pesca de la m a t r í c u l a de 
V i v e r o "Graciosa" que. p'ese al 
pel igro que s u p o n í a el adentrarse 
en el l aber in to de Los Faral lones. 

Con g ran per ic ia , el p a t r ó n 
del "Grac iosa" supo salvar los 
escollos y salir a mar abierta, d i 
r i g i é n d o s e a Vivero , donde des
e m b a r c ó s in novedad a los once 
t r ipulantes y al c a p i t á n del " M a 
r isa" .—Cifra . 
DOS M U E R T O S E N A C C I D E N 

TE. D E M O T O R I S M O 
Albacete. — Marce l ino G a r c í a 

Angulo, de '32 a ñ o s , n a t u r a l do 
Vara, domici l iado en V l l l a r r o -
bledo, c o n d u c í a una motocicle
ta por la carretera do C ó r d o b a a 
Valencia y c h o c ó violentamente 
con t ra el p re t i l en ' las p r o x i m i 
dades del pueblo do E l Robledo. 
D e s p u é s do ser asistido en esta 
localidad fué trasladado a A lba 
cete, ingresando ya c a d á v e r en la 
Casa de Socorro. 

Rober tq S á n c h e z , do 36 ' a ñ o s , 
que c i rculaba montado en "mo
to", c h o c ó violentamente c o ñ t r a 
u n car ro on el paseo do l a feria. 
F u é traslado a la Casa do Soco
r r o y d e s p u é s de sor ' c u r a d o sé 
le t r a s l a d ó a su domic i l io , donde 
fa l lec ió .—Cifra . 

Fi jac ión de precios 
para los diversos 

t ipos de azocar 
M a d r i d , — L a C o m i s a r í a Gene-^ 

r a l de Abastecimientos y Trans 
portes ha s e ñ a l a d o para l a cam
p a ñ a 19'57-58 los precios s iguion-

> tes de las diversas clases de a z ú 
car, para la venta al p ú b l i c o : 
b lanqui l la , 11. pesetas k i l o ; p i lé , 
11,20; terciada, 10,95 granulada 
especial, 11,25; cor tad i l lo refina^-
do, 13,75; co r t ad i l lo ref inado, 
envasado en cajitas de u n k i l o 
gramo neto, 15,50 y cor tad i l lo re
finado estuchado, 16,65. E n . los 
precios indicados e s t á n compren
didos los impuestos, a rb i t r ios y 
m á r g e n e s comerciales. 

S e r á . c o n d i c i ó n .indispensable 
pa ra poder expender a l p ú b l i c o 
el a z ú c a r cor tad i l lo envasado o 
estuchado, quo el comerciante 
tenga existencia del que se ven
de a granel, pues en caso con t ra 
r i o h a b r í a de fac i l i ta r cualquier 
e l a b o r a c i ó n de esta clase de a z ú 
car, al precio m á x i m o de 13,75 
pesetas k i logramo.—Cif ra . 

Recobró el habla 

RESUMEN D E L A JORNADA 
D E A Y E R 
Logroño. — Primera de feria. Lle

no. Seis toros de don Antonio y don 
Carlos Urquijo de Federico, de Se
villa, bien presentados y bravos en 
general. «Litri» se mostró valiente y 
artista en el que abr ió plaza y rea
lizó una faena variada, para una es
tocada casi entera y descabello. 
Ovación, dos orejas, vuelta y salu
dos. E n el cuartg, porfío mucho, pe
ro no logró lucirse, siendo achucha
do varias veces. Terminó de un pin
chazo hondo y descabello. A l final, 
las palmaste entremezclaron con los 
pitos. Gregorio Sánchez realizó dos 
faenas art ís t icas, a fuerza de expo
ner mucho. Cortó dos orejas en cada 
toro y dió tres vuelta al ruedo. «Cu
rro» Girón escuchó aplausos en su 
primero y estuvo muy valiente y ar
tista en el último, del que le conce
dieron las dos orejas y el í-abo. Fue 
paseado en hombros. 

—Ecija (Sevilla). — Primera de 
feria. Seis toros de don Maírceliano 
Rodr íguez . Antonio Ordóñez fue ova
cionado en su primero y cor tó una 
oreja en el cuarto. César Girón es
cuchó ovaciones en los dos y en el 
quintó hubo petición de oreja y vuel
ta al ruedo. Jaime Ostos, que re
apa rec ía después de su úl t ima -cogi
da en Bilbao, oyó una gran ova
ción en .su primero. En el que ce
r ró plaza realizó una faena vale-^ 
rosa y muy variada. Mató de esto
cada y descabello a l cuarto golpe. 
Ovación, dos orejas y salida a hom
bros. • i1 • 

—Salamanca. — Cuarta y ú l t ima 
corrida de feria. Un novillo del Ho
yo de la Gitana, muy bravo, al qüe 
se le d ió la vuelta al ruedo, para 
el rejoneador Angel Peralta, que 
cortó una oreja/ Sois toros de Joa
quín Buendía , grandes, difíciles y 
peligrosos. E l primero fue aplau
dido en el arrastre. Casi lleno. 

Antonio Bienvenida ma tó cinco 
toros por haberse resentido «Anto-
ñete» de su reciente cogida en Va
lladolid y haber resultado cogido 
Dámaso Gómez. A l primero le hizo 
una faena breve y torera, matando 
de media estocada. Ovación. En el 
tercero, que" mató, por cogida de Dá
maso Gómez, toreó por bajo y ter
minó do pinchazo y media. En el 
cuarto escuchó ovaciones al torear 
de capa y prender banderillas. Hizo 
una faena art íst ica, entre ovaciones. 
Acabó de media y descabello. Ova
ción, una oreja y vuelta. En el 
quinto, de «Antoñete» hizo una fae
na variada, para dos pinchazos y 
media. Ovación. En el que cerró 
plaza tuvo una soberbia y maestra 
ac tuación. Mató de una estocada. 
Gran ovación, dos orejas, vuelta al 
ruedo y salida en hombros. 

«Antoñete» fue ovacionado en su 
primero a l torear con el capote. Fae
na variada. Mató de un pinchazo y 
estocada entera. Ovación. Por resen
tirse de reciente lesión se re t i ró a 
la enfe rmer ía y no volvió a salir. 

Dámaso Gómez, después" de ganar-
so aplausos en su primero, fue em
pitonado al iniciar la faena de mu
leta y herido pasó a la enferme
r ía . Sé le apreció una herida en el 
muslo derecho, con dos trayectorias, 
de unoc 10 cent ímetros de extensión, 
de pronóstico reservado. 

A «Antoñete» le , fue apreciado 
gran hematoma en el abdomen,, que 
le impedía continuar la lidia. 
COMIENZA E N BARCELONA 

E L I I CONGRESO T A U R I N O 
Barcelona. — Han comenzado es

ta tarde las jornadas del I I Con
greso Taurino organizado por la 
Unión Nacional de Asociaciones 
Taurinas. 

Primeramente se inauguró una ex
posición de arte taurino cpntempo-
ráneo, asistiendo al acto el vicepre
sidente de la UNAT y otras auto
ridades y personalidades. 

Por la noche se celebró la prime
ra sesión del Congreso. . 

hacía yeíntidós años 
tratar de protestar 
nnas amigas qae la ¿ 

caban en plena caiieK 
Lusaka (Rodesia del 

La indignación producida tvf. ' 
mentar ío de una amiga há,''6' ^ 
recobrar el habla a una í c h - ^ 
llamada Chumba NjangthenJvv ^ 
ha estado muda durante S '^ ^ 
años. , • ^ ' i - ; . 

La mujer, que tiene 50 año , 
so protestar violentamente- ^ 'N 
las amigas, que le criticaban ̂ " ' '^ 
ca comida que llevaba en su'S.W 
La fuerza de la indignación ' 
que recobrara la facultad d 
blar, momento que aprovechó*5, 
cubrir de improperios-a'sus 
ñeras . T t * 

Se da la curiosa circunstanci 
que la iracunda mujer, perdió e? 5 
bla al divorciarse de su quintn 1 
rido, en 19S5. También en am 
ocasión fue .un .arrebato de h l 
causa de la al teración de su^ ' 
cultades vocales.—Efe. 

E x p l o t a u n a m i n a 

e n e l c o r a z ó n 

p u é r f o d e M a r s e l l a 

Causó cuatro muertos 
numerosos heridos 

Marsel la .—Una m h i a do la so 
gunda guer ra m u n d i a l ha hechñ 
e x p l o s i ó n en el c o r a z ó n del puer 
to m a r s e l l é s y ha sembrado ( I 
muerte y causado grandes dañm 
materiales. * 

Cua t ro t r ipu lan tes del rastrea 
dor h o l a n d é s " H a m " , que habia 
recuperado la m i n a , resultaron 
muertos p o r el desplazamiento de 

; a ire a l hacer e x p l o s i ó n el arteíac^ 
to, con enorme estruendo y un 
penacho de l lamas que subió » 
135 metros de al tura . . Se proüuio 
u n verdadero y gigantesco surti
dor de agua, volcó y se hizo añi. 
cas la e m b a r c a c i ó n , y los trozos 
del rastreador y, por supuesto, do 
la mina, fueron proyectados á 
g ran distancia, hirrendo a doce
nas de personas en el muelle y 
produciendo impor tantes destro
zos en edificios del mismo. 

A bordo del rastreador, > que 
estaba dragando . el fondo ;del 
puer to , h a b í a ocho hombres; cua
t r o de ellos fueron recogidos-con 
heridas graves, pero los cuatro 
restantes desaparecieron en la ex
p los ión . •, 

M a d r i d . — 'La nubosidad 
fue 'abundante ' en GaiScia, 
Duero y sistema cantábriCpi, 
con escasas precipitaciones 
en Gal ic ia e inapreciables en 
el Duero y sistema c a n t á b r i 
co. Hubo a l g ú n chubasco 
poco intenso en puntos • de 
los Pirineos catalanes. Los 
chubascos en M a h ó n adqui
r i e r o n a lguna intensidad. En 
las ú l t i m a s doce horas se 
h a n recogido 13 l i t ros en U a -
h ó n , 3 en Santiago, 2 en So
r i a e inapreciables en m ú l t i 
ples puntos. 

Tiempo probable: Chubas: 
eos de a lguna in tens idad eri 
el Noroeste. 'Abundante n u 
bosidad en el Duero con a l 
gunos chubascos. Nubes dis
persas en el resto de la-
P e n í n s u l a con a lguna ines
tab i l idad , que puede dar l u 
gar a chubascos aislados. I 

Temperaturas de M a d r i d : 
M á x i m a de 24 grados a las 
14 horas; m í n i m a de 16 a las 
6'30. , , 

Extremas de E s p a ñ a : Má
x i m a de 33 grados en Mur-. 
cia, y m í n i m a de once' en 
Ávi la y Cuenca.—jCifra, 

Numerosos casos de gripe 
Inglaterra y en la cuenca del 
• Obcchum (Alemania). — Unos 

setenta m i l de lo» quinientos mi ] 
mincTOs de la zona del- Ruhr no 
han acudido al trabajo por; estar 
enfermos de ? r i p j . 

La epidemia de g r ipe que se 
ha extendido, por toda Alemania , 
ha obligado a cerrar mu'ohas es
cuelas. Sin embargo, las au to r i 
dades sanitarias han informado 
que la gripe que afecta a l ' p á i s 
no es " a s i á t i c a " . — E f e . 

LA GRIFE PU.FiOE PARALIZAR LA 
ECCNCMIA DE UNA NACION 

. Londres.— La "g r ipe as iá t i ca"* 
que ha bar r ido el Mundo en unos 

F i n i t a R u f e t t s e 

h a c a s a d o c o n 

P e p e M a i r e n a 
M a d r i d . — L a a r t i s ta F i n i t a 

R u f e t t ("La chica del t r e n " ) , se 
c a s ó con Pepe Mai rena . S e g ú n e l 
p e r i ó d i c o "Pueblo" l a boda se 
c e l e b r ó en el m á s " r iguroso i n 
cógn i to , a t r ibuyendo el secreto a 
que F i n i t a se ha l laba comprome
t i d a con u n nor teamer icano m i 
l lonar io , p rop ie ta r io de una ex
tensa cadena de hoteles, pero 
como le impusiera l a o b l i g a c i ó n 
de abandonar el tea t ro , r o m p i ó 
con aquel compromiso.—CifrA. 

poces imesos, 'püéáe' paralizar la 
ecchemia de una nación, en 
plazo de unas semanas, si se de
clara en sfran escala a e m p l ^ -
dos clave, personal adminis t ra t i 
vo y obreros de transporte. 

En Hos Estados Unidos, dondj 
unas icie:v m i l personas estrfrt 
atacadas por la epidemia, se esfa 
llevando a cabo una activa cafD-
p a ñ a , con el f in de que no se 
extienda. 

En Inglaterra , los e s c o l a r á 
han sido atacados por mi ' l - s . Las 
enfermeras v médicos que Jg í 
cuidaban, han quedado contagia-
'dos con la " g r i p e a s i á t i ca" , a* 
igua l que carteros, conductores 
de autobuses y trabajade-res d j 
tedas las clases. En Derby. 
ciudad de unos cien m i l habitan
tes, situada en el c o r a z ó n de. l n -
^latL-rra, cinco m i l estudiantes, 
de un total de dece m i l , e s tán en 
cama con esta epidemia. Uno de 
cada tres empleados en fábr icas 
v oficinas, se encuentran en las 
mismas circunstancias. Sin em; 
harg^j, íles servicios esencialesi 
son todava mantenidos. 

Seis m i l estudiantes no van a 
la escuela en Glasgow, afectados 
por la misma do l snda ; , nueve: 
m i l en ( M a m (Lancashire) V 
21.000 en Brandford. Las autori
dades sanitarias de Leeds (Yorks-
h i re ) han decidido no aceptar, 
en los hospitales, m á s que ios 
cases de urgencia, ya que M r 
chos d i los empleados de los dis
t intos hospitales e s t á n atacados 
por la gr ipe.—Efe. 



i s o c h e n t a m i l p e r s o n a s a l a n o 
e n l o s b a l n e a r i o s e s p a ñ o l e s 

S u s c o n v e r s a c i o n e s y s u s s i l e n c i o s 

La imperiosa necesidad de aburrirse, para desqnitarse de la vorágine de las 
grandes ciudades, pnede ser fácilmente satisfecha en estos establecimientos 

Por Fernando CASTAN PALOMAR 
En el pánoi ama del veraneo es

pañol si?uen contando, natural
mente, les balnearios. Los bal
nearios, digan lo q u í quieran los 
recela-sos de estos sistemas cu-a-
tivos y , quienes creei q u e ' t o d o 
en la vida es cues t ión de medas 
y n tda más que de modas, per
sisten y no sólo esmaltan de aguas 
prodigiosas n u t á t r a geograf'm 
sino que br incan desquites bien
hechoras a la v o r á g i n e tJe las 
grandes ciudades. 

Existen tialn-:.arios de un delicio
so gusto isabéli-.io que ponen en 
p{5 nadie sab-;' cuán tas evocacio
nes de gran sala a n t a ñ o n a . Es 
decir, que n o ^ s t á nada mal que 
haya balnoarics que conserven, 
como en un .:;stuche, su c a r á c t e r 
decime. nórtico, porque ellos pue
den traer a la i m a g i n a c i ó n e l 
contorne y el d in to rno de otro 
t iempo. Yo he conocido un bal 
neario al que cencurria Isabel M , 
y o t ro en el que se conserva el 
baño del Rey, Francisco de. Asís , 
y otro cen la h a b i t a c i ó n que ocu
paba Gustavo Adolfo, el poeta de 
las golondrinas . . . 

He recorrido bastantes balnea
rios, que sen apacibles lugares 
do n-peso, cen la suficiente t ran- ' 
q u i l i d t d para aislarse de todos 
los v é r t i g o s capi thl i nos y con las 
comodidades suficientes pa-a , 00 
•cambiarlas - por las que pueda 
ofrecer la cida do camping. . . Ade 
imás,, l^s ba ln .a r ios nunca son 
dañosos para la salud, y^ posi
blemente, les hay que la bene
f ic ian considerablemente. 
LOS BALNEARIOS Y SUS 

CLIENTES 

En E s p a ñ a hay, abiertos lufres 
ciento veinte balnearios, cen va
rios hqtOlis algunos de ellos. Sus, 
aguas .•poftenócen a los grupos 
siguientes: alcalinas, cloruradas, 
sulfurosas, sulfatadas, fe r rug ino
sas, n i í r c g e n a d a s , radioactivas"y 
o l i g e m é t á l i c a s . La ' p-eyincia que 
m á s baJnearios tiene es la de 
Orense, Le siguen las de Barce-
lonaj Santander y Valencia. Se 
calcula, que por los balnearios es
p a ñ o l e s pasan al a ñ o unas ochen
ta m i l personas, tío las que hacen 
estancia. La cifra de ,las que s ó 
lo van por la curiosidad de saber 
c ó m o eŝ  un balneario y 'de ha
cer1 en él una comida, const i
tuye cuenta aparte y nada tiene 
que ver con lo que es tema de 
este reportaje. 

Por María Cruz EBRO 

De los au t én t i cos balnearios ha-
'blc. En mis andanzas por los 
ba lnea - ¡o s —aparte de encontrar 

•en ellos muy curiosos recuerdes 
l i i s ló r i cos , que, ayudan b ien al 
cenocimiento de lejanas b iogra-
ffsS—he conocido gentes con las 
que mucho me ha gustado char
lar. Sabios facultativos, d i recto
ras de baños , can los que yo no 
podía entrar en d i á l o g o acerca 
de medicina, pero a quienes he 
oído relatar interesantes sucedi-

• Idos y casos póGo divulgados, 
ú t i les para, en cualquier ocas jón , 
cempener con ellos a u t é n t i c a s y 
vivas na-raciones. Y he conocido, 
igualmente, en esos balnearios, 
tipes .muy c a r i ñ o s o s , a g ü i s t a s y 

"bañis tas , de los que t a m b i é n ha
b r í a mucho que Contar, por 10 
mucho, y ameno, que ellos m i ' 
contarpn. , 

Pero no se deduzca de esto que 
en Jos balnearios haya una exu
berancia de c h a r l a t a n e r í a . Sólo 
en algunos cases sucede esto, más 
frecuentemente en los hoteles 
muy modestos, ah í donde los hués
pedes, depan pasar sus. ho_as 
do ocio sin gastos - que per
turben sus naturales presupues
tos. En les hotele s b a l ' n e a ' í s t i -
cos de clientela pudiente, las ter
tul ias dedicadas a la conversa
c ión, no son tantas ni tan prolon
gadas. El excursionismo, en cam
bio, es' más habitual , y t a m b i é n 
el cine o el concierto, que uno 
en muches de nuestros balnearios 

Por Jesús L O P E Z M E D E L 
L A U N I V E R S I D A D DE VERANO. — A g e s t ó y Septiembre son Ies 

meses propios para el desarrollo de Ies curses de v e r a n ó , cada vez más; 
gcneraiizadcs y frecuentes, y qus ya no consti tuyen u n a novedad, sino 
una a u t é n t n c a raal idad, que hay .que v iv i r , y aprovechar. 

Las c a r a c t e r í s t i c a s m á s impor tan tes son é s t a s : in tervencicni del 
estudiante o del graduado en la t e m á t i c a y en el coloquio, de jando 
de ser mero oyente, y conv i i r t i éndcse a veces en verdadero profeisor, 
sugeridor e insp i rador de ideas o doctr inas; r e l a c i ó n d i rec ta , s in 
in te rmediar ios n i mesas de c á t t d r a , ent re a lumno y profesor, no 
só lo en .'a clase sino fuera de ella, en la mesa,, en l a playa, en el 
pasee, en la lancha, en l a e x c u r s i ó n ; l a existencia de nuevas t e m á 
ticas, que no son las habituales, las, profesionales; por ú l t i m o , la. au
sencia de una rigidez en las aulas, horarios, asistencias y desde 
luego e x á m e n t s . 

CIUDADES U N I V E R S I T A R I A S VERANIEGAS. — Otro hecho co
lara ac tual idad con la Universidad' de Verano: e l "desplazamiento" 
de la, capi ta l idad del Dis t r i to Univers i t a r io a ciudades que n o son 
duran te -el curso. Y esto tiene una t remenda impor tanc ia . San tan
der, Burgos, Cádiz , L a R á b i d a , Mallcirca, Pamplona, Salou, J í i ca , 
Segovia. entre otras se convier ten en centros universi tar ios de p r i 
mer orden. Esto s e r í a l o ideal en toda Univers idad de Verano. Es dar 
prestancia a dichas regiones, y a l mismo tiempo se les da. u n a es
pecie de c e n t r a p r e s t a c i ó n por l a carencia de Universidad1, que acaso 
t u v i e r o n a n t a ñ o . Las provincias e s p a ñ o l a s c o t r a n una v ida pecu
l i a r , de a n i m a c i ó n y de i n t e r é s cultuxal , que p e r v i v i r á d u r a n t e los 
meses ctp i nv i e rno seguiramente. 

A L G U N A S T E M A M C A S . — E n l a R á b i d a se h a n t r a t a d o te
mas de Hispanidad^ a l f i l o de l a His tor ia documental ; e n P a m 
p lona ha habido cursos de) Derecho, y por vez p r imera de Vete
r i n a r i a ; , en Jaca el de extranjeros, t a n codiciado por los franceses, 
y algunos otros especiales. E n Santander los m á s impor tan tes h a n 
sido los que- han versado sobre los problemas de la F o r m a c i ó n Po
l í t i c a en los centros a c a d é m i c o s ; e l de Escuela y Sociedad; e l de 
Univers idad y E j é r c i t o ; e l de publ ic idad dentro de l X I Curso de 
Periodismo; el de problemas c o n t e m p o r á n e o s ; el de r a d i o d i f u s i ó n , 
y e l de extranjeros, s i n o lv idar l a Semaha Nota r i a l y los espe
ciales de Medicina , que suelen tener lugar en l a Casa de Saludi 
de Valdec i l la de esa c iudad m o n t a ñ e s a . 

ASOCIACIONES DE AM[tGOS D E IiAS UNIVERSIDADES DE 
VERANO. —• Este despertar l e las ciudades de prov inc ia a l a U n i 
versidad, y 1» estupenda respuesta de todas ellas a los Cursos de 
Verano, e s t á pfrovocándo u n deseo de cr is ta l izar de a lguna f o r m a 
eficaz, i n s t i tuc iona l y viva, toda l a serie d© p e s i b i l i d a d é s que en
c ie r ran esos cursos- , . , ± 

E n no pocos aspectos —incluso el e c o n ó m i c o — mteresa a una 
c iudad ese incent ivo de juven tud y cu l t u r a l que l a Univers idad de 
Verano le representa. , j , 

E n el o rden cu l tu ra l , en e l d é l a convivencia, en e l de l pro-
«rreso, en el c ient í f ico v en el e c o n ó m i c o , juegan u n papel i m p o r 
tan te les actos, las reuniones y las conferencias veraniegas. E n 
Santander n a c i ó l a idea de crear una Asoc iac ión de Amigos de la 
Universidad In te rnac iona l " M e n é n d e z Pelayo" con. esta f ina l idad . 
T a l idea, 110 es nueva en l a p í rob lemá t i ca univers i ta r ia ac tual , pues 
exis t ió en l a t radicional^ y se da abundantemente en la U n i v e r 
sidad anglosajona. Con esos p ropós i to s , se consigue ademas « a c e j 
efectiva esa colaborac ión: estrecha en t re Sociedad y Umvers ida t i 
Que es precisa y elemental para el cumpl imien to pleno de los f i 
nes imivers i ta r ics . Ojala; que lo de Santandetr tenga imi tadores 
entre el resto de las d e m á s ciudades. ' " „ _ 

L A PRESENCIA DEL SACERDOTE. D E L TECNICO Y D E L E M 
PRESARIO — És obligada la i n t e r v e n c i ó n del estudiante en esas 
« u r s e s , aunque sean del ú l t i m o curso o graduados. E l t i ene que 
dar l a v i s ión completa de los problemas, aunque sea en concepto 
de "oyente". Es u n peligro quí , yo" ha observado personalmente en 
algunos curses especiales, convertides en verdaderas reumon.es de 
«spec ia l i s t a s , que igual p o d r í a n reunirse en la Uiuvcrs idad de ve-
^ n o . como en c o m i s i ó n in te rmin i s t e r i a l , o r e u n i ó n de especialistas. 

Pero a d e m á s , para lograr una mayor eficacia, se impone 
—como en a lguna o c a s i ó n s u g i r i ó B a r t o l o m é Mostaza— l a P1"68;"" 
eia del sac^rdete, de les t é cn i cos —ingenieros y alumnos d e sus 
Escue l a s - y empresarics. Así se d a r á por te rminado tedo ese c i 
clo de personas que in te rv i?nen en e l f e n ó m e n o univers i ta r io . 
Para que estes cursos n o se convier tan nunca en "cosas de i 
Poces o de u n grupo, o de los '"abonados", sino abiertos a 
los que pueden decir algo. Así, l a presencia 
cidad en el Curso de Periodismo X I de Santander, sus 

todos 
j'u'.us u as u n grupo, o cíe ios >*vw*a*M*ra , — -
los que pueden decir algo. Así. l a presencia de gerentes de i m w r -
cidad en el Curso ds Periodismo X I de Santander, sus lecciones , 
y sus intervenciones, c o n f i r m a n c ó m o hay qu? aprovechair l a u n i 
versidad de Verano ha H a el m á x i m o , ya que desconoce l a r i g i 
dez a c a d é m i c a de l curso hab i tua l , en el que no hay mas maestros 
que los c a t e d r á t i c o s . 

. ( C o l a b o r a c i ó n LOGOS. R e p r o d u c c i ó n prohibida), . u ... 1 

m á s lujosos. Por otra parte, he 
observado que en esos balnearios 
de c a t e g o r í a , no se habla ape
nas de dedencias y achaques, en
tre 'quienes por achaques y do
lencias e s t á n en ellos. No parece 
blan de viajes, de modas, do p-i» 
tema de buen tc^no para conver
sar. Y escuchando a' quienes ha-
l ículas , de mús ica , de todo —de 
todo, menos de enfermedades— 
nadie puede suponer que esas 
personas se hallen , atribuladas 
por grietas, i m p e r t a n í e s en su sa
lud . Y siempre hay en la r e u n i ó n 
el caballero que dice "chistes, y 
la s e ñ o r i t a que escribe versos, 
y el ochen tón obstinado en contar 
á todos c ó m o -estaba e l balnea.-
r i o en los años de la Regencia... 

No, no todos los balnearios se 
hallan como entonces. Los hay 
que se han m c d e i m í z a ü o , que 
tienen su gran piscina circunda
da por, sombrillas de colores, 
campo de tenis, bar americano 
y una orquestina , que toca los 
antiguos cup lés ; los cuales cons
ti tuyen l a m á x i m a novedad en 
el verane de 1957. 
LA IMPERIOSA NECESIDAD DE 

ABURRIRSE 
Pero en los balnearios, ' lo bue

no es aburrirse, y porque es bas
tante la gente que va a los bal 
nearios a eso, a aburrirse, es por 
lo que suelen verse en ellos a esos 
sores solitarios, aparentemente 
h u r a ñ o s , • pero que no son sino 
huidizos de la vida social a que 
se ven obligados en el resto del 
a ñ o , seres ansiosos de silencio 
y. . . de abur r imiento . El b a ñ i s t a 
que se aburre en un balneario es, 
generalmente, u n gozoso de su 
abur r imiento . El aburr imiento 
constituye uno de . les grandes 
atractivos de los b a l ñ e a r i ó s , y 
hay personas que si no supieran 
que, en los balnearios ped ían abu
rrirse l ibremente, d e j a r í a n de ser 
balnearistas-• El aburrirse alguna 
vez es un^ necesidad que e l hom
bre tiene y que por lo general ; 
abrumado de quehaceres y aten-
cienos, no puede' satisfacer en la 
ciudad de su residencia. Por eso, 
no part icipo de la op in ión de la 
decadencia de les balnearios, por
que a medida que se hace m á s 
intensa y acezante la vida en las 
grandes ciudades, aumenta la ne
cesidad de irse a alguna, parte, 
donde resulte fác i l el aburriese. 
Y en los balnearios esto se con
sigue cón tpda natural idad y sin 
mayor esfuerzo. 

Los balnearios podrán moder
nizarse o' no. Pero t e n d r á n siem
pre ciertas c a r a c t e r í s t i c a s inmu
tables y maravillosas: la falta de 
prisas, la i n n e c e s í d a d del re lo j , 
la monctonia. el aburr imiento . . . 

E n 30 de M a y o de 1556, do
ñ a Isabel Osario o tc ry . iba 

- ceder en Burgos ti. favor de 
Hernando de Ochen, tesore
ro del Rey D . Fel ipe para 
l a a d q u i s i c i ó n de l a casa y 
i e r r e de S a l d a ñ u e l a . 

A veces, a los que manejamos la 
• pluma sin ton ni son —caren

tes de lastre documental— nos sue
le ocurr i r lo que aconteció a l mozo 
de 9quel pueblo. 

Y ¿sucedió? 
Nada: errores de visión. -
E l mozo aquel, en t rándose en una 

casa-palacio y al ver en el patio si
lueta femenina, se permit ió ciertas 
libertades, que le valieron soberbio 
bofetón. Y todo porque aquella silue
ta, y muy gentilmente, echaba de co
mer a unas gallinas y el mozo cre
yó... 

Conceptos falsos de visión: la que 
se t o m ó por moza resultó ser dama 
encumbrada, al t iva y orgullosa. Y 
naturalmente, surgió el bofetón. Que 
si «manos blancas no ofenden» cuan
do se t rata de posarse en rostro va
roni l , son injuria, sin perdón, cuan
do zafias manos se posan en suave 
rostro de mujer. 

Dejando a un lado lo que aconte
ció y dejó de acontecer en la anéc
dota que hemos t ra ído a cuento al 
pensar lo fácil que es equivocarse, 
cuando se t rata de enjuiciar perso
najes históricos, he de confesar mi 
pecado: en el verano del 49, concrc-
tamente, el 25 de Septiembre, en las 
columnas de este acogedor diario, 
publ iqué una crónica sobre un «Pa
lacio evocador y una gran dama en 
el olvido». 

E l palacio aquel era la Torre do 
Sa ldañue la y la ¿lama aquella doña 
Isabel Osorio. 

v Fa l ta de bagaje, documental come
tí muchos errores. Y si estos no me 
valieron soberbio bofetón obra f u é ' 
de la benevolencia de doctor cronis
tas, que, a falta de encumbrada da
ma, no tomaron en cuenta m i atre
vida audacia. 

¿Quién fué y qué papel jugó en l a ! 
His tor ia doña Isabel Osorio? E l ' 
i lustre cronista de la Ciudad, D. Teó
f i lo Eópez Mata, en magnífico estu
dio aparecido en él úl t imo número 
del Bolet ín de la Ins t i t uc ión F e r n á n 
González nos habla de «La Dama de 
Saldañuela», maravilloso trabajo en 
el que las figuras his tór icas apa
recen román t i camen te veladas, bajó 
un secreto, tan bien guardado, que 
en é l»no ha entrado la «polilla» de 
los tiempos. 

Caballerosamente, nuestro ilustre 
cronista dice: « E n la invest igación 
de este tema histórico, que deseamos 
no sea incluido en la odiosa sección 
t i tulada por Lamartine de «calum
nia de los muertos.,.». 

¿En tonces? 

PALACIO BE SALDAÑUELA, ANTES D E SU R E S T A U R A C I O N 

Doña Isabel Osorio por su padre 
Pedro de Cartagena, remontaba la 
ascendencia al prestigioso judío Se-
lomó Le vi, ingresado en la comunión 
cristiana el año 1390 con el nombre 
de Pablo de Santa María , el cual 
obispo de Cartagena y Burgos, f u é ; 
tro'nco de la ilustre familia burgale- ' 
sa de los Cartagenas, Y él linaje de 1 
su madre, doña Mar ía de Rojas, se ' 
ilustraba con blasones de Osorios y 
Kojas. 

¡Vaya si podía estar «sopJada» Do
ñ a Isabel Osorio! 

¿Cómo fué que esta noble burga
lesa levantase envidias en círculo 
cortesano ? 

Según parece, D o ñ a Isabel Oso- _ 
rio, que era una real moza, a los Ifi , 
años fué llevada a Valladolíd, que- ¡ 
dando en la corte de Felipe I I como . 
dama de la Reina. 

¿De qué Reina? 
Y leemos en el estudio que acer-l 

ca de «La Dama de Sa!dañue!a» ha- 1 
ce López Mata: «Y es seguramente 
en estos años de 1545 a 15i9 cuando 
referencias poéticas bastante fide-1 
dignas centran la inclinación amo-' 
rosa del príncipe, años después Rey 
—Felipe I I - - hacia la Dama .que lo ; 
hab ía sido de su madre primero y . 
después de sus hermanas, la prince
sa doña Juana y la reina de Bohe-| 
mia casada con Maximiliano. 

envolver a la Majestad del Rey m á s 
tiendas pasionales ha merecido la 
m á s rotunda y airada respulsa de 
gran número de historiadores». 

«Nosotros —comenta con delicada 
discreción nuestro cronista —al 
aceptar la posibilidad de esos amo
res, consideramos las circimstancias 
que rodeaban al príncipe én 1545, 
viudo a los diez y ocho años de su 
primera esposa Mar ía de Portugal, 
y a las caracter ís t icas acusadas en 
la plenitud vital, de su juventud: sa
no animoso, buen jinete, buen caza
dor, diestro en, el baile, con marca
da inclinación por las bellas artes...» 

Sí, comprendemos: doña . Isabel 
Osorio debió ser una muy hermosa 
obra de arte.... 

Pero corramos un velo. Así lo pide 
la caballerosidad de nuestro ilustro 
cronista. 

. —o— • • 
Por documentos fidedignos se sa

be que en 1556 el Señorío de Salda -̂
ñue la pasó a poder de doña Isabel 
Osorio y que en dicha casa - palacio 
hab i tó la misteriosa y noble bur
galesa. En sus últ imos años, doña 
Isabel a l te rnó su residencia entre 
Saldañuela y Torrejón del Rey (Ma
dr id) . 

Doña Isabel de Osorio debió falle
cer en los primeros d ías de Octubre 
de 1589, pues una escritura fechada 
el S de este mes —dice López Ma-

D o c e n i ñ o s e n l a p l a y a 

Seguimos leyendo: «El hecho de 
Sí, sobre la vida de D o ñ a Isabel 

Osorio y en su día se desataron h i 
rientes las lenguas. 

Ahora que... ; ¡Vaya usted a saber!! 
Las gentes encumbradas gczan de 

muchas prerrogativas, pero- también 
son blanco de todas las saetas. De 
la famosa «tuerta» se dicen «horro
res». Y ¡quién sabe! a io me,<or fué 
una-mosquita i m ^ b } . Por de,pron
to, equivocadamente, ee dijo que ha
bitó en Saldañuela y que su perma
nencia e» dicha torre dió pie al infa
r tante remoquete «vibrante y rotun
do que restalla contra las piedras 
h is tór icas enclavadas en noble t ierra 
burgalesa». 

L a Princesa de Ebolí que según las 
Crónicas, j a m á s puso sus pies en Sal
dañue la , fué figura de primera mag
ni tud en la corte del Rey Pruden
te y en dicha Corte , .por su gracia y 
señorío, sobresalió t ambién la bur
galesa doña Isabel Osorio. 

Y de ellas nos dice López, Ma
ta : «Pero antes de enfrentarnos con' 
la Dama de Saldañuela, nimbada por 
enigmas que ponen un t inte miste
rioso en su vida, singularmente re
catada en aislamientos campesinos. L a s e ñ o r a G r a h a m t iene doce hijesí y pa ra una f a m i l i a t a n numerosa no 
creemos indispensable traer a la hab í a , s i t io donde quedarse. A d e m á s , el Sr, G r a h a m h a b í a sufrido u n 
memoria r'ecuerdo de sus inmedia- accMiente y estaba s m empleo. U n a revista inglesa se e n t e r ó de í 
tos progenitores, que, por sí solos caso y les b u s c ó a lojamiento. Ahora , d e s p u é s de a ñ o s de espera, l a 
constituyen capí tulo sugestivo de la f a m i l i a Graham ya tiene u n hogar. Para celebrarlo l a m i sma revista 
his tor ia burgalesa del siglo X V y les i n v i t ó a una playa, para, que los n i ñ o s admi ren el m a r que na 
principios del siglo XVI». ( h a b í a n visto nunca.—(Foto San Antonio) 
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E l o b s t e m i o n o t i e n e p r e m i o 
•'ii¡rij¡>ü»fi 

L a c i u d a d 

l a f i e s t a 

e s t á c e l e b r a n d o 

d e l a v e n d i m i a 

Barcelona, —-Dicen que los ca
talanes no somos bebedores de 
v ino . Quienes as í se expresan es 
posible que tengan toda l a r a 
zón , pero alguien se h a e m p e ñ a d o 
en hacer de nosotros? unos bebe
dores empedernidos. No es que se 
nos quiera hacer beber hasta l a 
saciedad. Pero l a c a m p a ñ a t iende 
a que Consumamos, por lo me
nos, el f r u t o que producen nues
t ras viña.s, lo que repar t ido en
t r e toda l a r e g i ó n no es exaga-
rado. 

Barcelona e s t á celebrando es
tos d í a s l a Fiesta de la V e n d i 
mia . Este es el segundo a ñ o que 
honra a Nuestra S e ñ o r a de las 
Viñas . Los actoe d u r a r á n varios 
d í a s . El p rograma es variado y 
amplio. Lbs actos abarcan desde 
una verbena en el Pueblo Espa
ñ o l , hasta el ofrecimiento de los 
primeros mostos de 1957 a l a pa-
t r o n a de los vinicultores1. 

L a verbena del Pueblo E s p a ñ o l 
s-e ha celebrado ya y en ella se 
s i rvieron cantidades suficientes 
de vino pa ra t u m b a r a u n ba ta 
l lón . Pero como el n ú m e r o de 
asistentes era varias veces supe
r io r , no hubo e s p e c t á c u l o s des
agradables, p u d i é n d o s e decir que 
nadie p a s ó de loy cantos regio
nales. 

Para que los catalanes consu
mamos nuestra p r o d u c c i ó n v i t i 
v in ícola , los cosecheros han fo r -

L o s t o r o s d e r r o t a d o s p o r e l f ú t b o l 
Por Martín CANIGO 

mado cooperativas que est imulen 
la sed del bebebor, mediante con
cursos y "slogans" como é s t e : "e l 
abstemio no t iene premio" . Así 
se consigue a t raer hac ia el v i n o 
a los que has ta hoy fueron en
tusiastas consumidores de la ga
seosa fami l ia r . L a provincia, de 
Barcelona cuenta con u n a i m p o r 
t a n t e p r o d u c c i ó n de vinoe. Dos-
de los del P a n a d é s has ta los de 
A l e l l a , los caldos barceloneses 
gozan de j u s t a fama. 
L A COMARCA M A S RICA 

Exponente de esta riqueza es 
el Museo del V i n o existente en 
Vi l l a f r anca del P a n a d é s , donde 
se mues t ran recipientes1 y ú t i l e s 
relacionados con l a uva y el be
ber. E n V i l l a f r a n c a de l P a n a d é s 
existe t a m b i é n l a ú n i c a revista 
nac iona l dedicada al v ino . L leva 
el nombre de "Dionysos". el Baco 
de l a m i t o l o g í a griega. 'Esta re 
v i s ta abre sus puertas a todos 

dos periodistaí"1 y escritores nacio
nales que qu ie ran b r indar le su 
c o l a b o r a c i ó n . Y paga, que es lo 
Impor tan te . Pero paga en espe
cie. S i tú , querido c o m p a ñ e r o , 
quieres escribir u n a r t í c u l o o u n 
reportaje para "Dionysios", rec i 
b i r á s en pago a t u labor dos bo
te l las de v i n o del P a n a d é s , una 
d é blanco y o t r a de t i n t o , en l a 
que t u nombre será escrito en 
letras- de molde, "Embotel lado 
para. . ." . 

E l P a n a d é s es la comarca v i 

t i v in í co l a , de la p rov inc ia de B a r 
celona, m á s r ica. Es t a m b i é n l a 
que impulsa esta c a m p a ñ a que 
quiere hacer de nosotros unos 
buenos bebedores. Y que lo e s t á 
consiguiendo, gracias a la p u b l i 
cidad y a l a ca l idad de sus 
caldos. 

L a Fiesta de la Vendimia , pues, 
cuya d u r a c i ó n e s t á prevista pa
r a toda esta semana, e s t á cons
t i tuyendo as í u n é x i t o en esta 
segunda ed ic ión . 
EL F U T B O L H A PODIDO CON 

LOS TOROS 
Este a ñ o no h a b r á corridas de 

la Merced. Se c e l e b r a r á n unos 
e s p e c t á c u l o s taur inos de igua l 
cal idad que se celebran ahora 
cada domingo m i jueves cua l 
quiera, pero no h a b r á los car te
les s o ñ a d o s con que el discut ido 
B a l a n á obsequiaba a la a ñ e i ó n . 

¿ R a z ó n ? L a i n a u g u r a c i ó n del 
nuevo campo del C. de F . B a r 
celona. 

Que B a l a ñ á sea e l empresario 
con me.s sentido comercia l de l o 
que se lleva entre manos, no hay 
quien ce lo d iscuta Cuando no 
hay u n ído lo lo crea é l . Así c o n 
sigue que su plaza sea la que 
m á s festejos celebre cada tempo
rada. 

Pero precisamente por este sen
t ido comercial ' que tiene B a l a ñ a 
ha suspendido las corridas de Fe
r ia . H a b r á toros, na tu ra lmente , 

como los hay cada domingo y 
muchos d í a s laborables en nues
t r a ciudad. Pero los carteles no 
t e n d r á n e l c á r á c t e r de g ran so
l e m n i d a d da otros a ñ o s , aparte 
que los festejos' s e r á n pocos. 

Y es que el acontecimiento 
que se prepara s e r á sonado. Cien 
m i l espectadores l l e n a r á n d u r a n 
te tres d í a s el gran Estadio azul-
grana. E l acontecimiento esca
pa del i n t e r é s deport ivo para en
t r a r en el ciudadano. 

E l Barcelona con la Inaugura
c i ó n de su estadio prepara algo 
así como una gran traca. Su eco 
se quiere hacer l legar a todos 
los confines de la Ciudad, e s t é n 
interesados o no e n el deporte 
sus habitantes. Se preparan ver-
b é n a s , puesta en m a r c h a del sur-
t i o o r m o n u m e n t a l de M o n t j u i c h 
con los colores azulgranas, es-
p o c t á c u l o s folklór icos , banque
tes... E n f i n , el nuevo estadio 
barcelonista se c o n v e r t i r á estos 
d í a s en l a g ran kermess-e de Bar
celona, 

En f i n , los t au ró f i l o s empeder
nidos se h a n visto derrotados es
t a vez por el gran poder de 
a t r a c c i ó n del fú tbo l . Aquellos que 
compar ten e l fú tbo l con los t o 
ros, s in embargo, siguen estando 
de enhorabuena. 

( U n a exclusiva de l a Agencia 
Mirospa para nuestro pe r iód ico 
Proh ib ida-su r e p r o d u c c i ó n ) 

ta— mantiene a sn nombre la jurls-
dicción sobre el lugar, de SuUUiña, 
mientras otras de los días l * y 18 
atribuyen el señorío de Sarracín y 
Saldaña. a D . Pedro Osorio. Nuestro 
cronista declara ignorar sí el cadá
ver de la Dama de Saldañuela re
cibió sepultura primeramente en la 
iglesia de Sarrac ín o fué directa
mente depositado en el modesto 
convento por ella fundado y dotado 
en la misma vil la no terminada a ú n 
en el año 1590. 

—o— 

En una de mis excursiones pe^ 
queñas y deleitosas excursiones— 
que me proporciona una muy Ilus
t re amiga mía—- llegué la otrp, tarde 
hasta Sarracín. 

Allí, restos de mísera ermita y so
bre tosca lápida leí la slgiüente Ins
cripción: 

Aquí yace la l i m a Sra. Isabel Oso-
rio, heredera y,patrona que , fué de 
este convento y ahora lo son todos 
sus herederos y sucesores. Falleció 
15,,. 

Sobre la lápida gorjeaban los pa-
jarillos entonando suaves alabanzas, 
canciones del Señor... 

p —0—1 
Con pena llego a l final de la i n 

teresante lectura que ha dado pie a 
esta croniquilla. 

Por lo general, los historiadores 
acumulando citas sobre citas caen 
pesadamente, aún para los inicia
dos en á r idas materias. La pluma de 
Teófilo López Mata, aunque yo no 
sea quién para en iniciarla, se me 
dejará decir que por su amenidad 
y profundo sentido'descriptivo viene 
enriqueciondo, de manera brillante, 
el acervo histórico de nuestra ciu
dad. 

Lás t ima es que el folleto de «La 
Dama de Saldañuela», reproducción 
del trabajo publicado eu el Boletín 
de la Inst i tución de F e r n á n Gon
zález alcance un número tan l imi 
tado. 

E n mi modesta biblioteca uno. de 
estos niímerog, avalorado por la f i r 
ma de su autor, ocupará lugar pre
ferente, Pero : cuán ta s otras biblio
tecas desear ían también poseer un 
ejemplar! 

Y aquí surge la idea de una gran 
tirada, vendida a precio económico. 

E n el vertiginoso correr de los 
ríos humanos, salta incesante pre
gunta: 

Y este edificio antes ¿qué fué? 
¿quién le habi tó? 

En los actos inaugurales de su 
nuevo edificio, que en pasados días, 
ha celebrado la Caja de Ahorros Mu
nicipal, ha sonado el nombre de Sal
dañuela. Como se sabe, dicha torro 
con sus tierras ha pasado a ser pro-
piedad de la citada Caja de Ahorros, 
la cual y con acierto que merece 
plácemes, ha instalado en lo que 
fué Señorío una Escuela-agrícola, 
moderna y bien montada, bajo la d i 
rección de los P.P. 'Salesianos. 

Pues bien. Dejando vagar nú fan
tas ía yo veo cómo en los atardece
res de estos trabajos agrícolas, los 
muchachos, al dejar los aperos de la 
labranza y elevar su mirada hacia 
la torre del antiguo señorío ha l l a rán 
descanso en la evocación poética do 
la Dama de Saldañuela. 

m * • 
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'•Joven, levántate, yo te io mando41 San Lucas Vil 
E n aou^l tiempo: "Iba Jesús a una ciudad llamada Nalm, en 

Y cuando estaba ya cerca de la puerta de la ciudad he aquí que 
llevaban a e n t e r r é a l hijo único d . ^ ^ « « f e » ^ ^ t S t ó 
p a ñ a b a un ffran n ú m e r o de personas de ^ o b l a " o n : . ¿ . 
rtP f^n. madre deseraciada, Jesús se compadec ió , y lo dijo. íno no-

rcer^nfosr*ocó> a taúd, y los f " e ^ t a ? e Y al 
vieron. Dijo entonces J e s ú s : Joven, yo te lo mando. f n ™ } e - \ * 1 
instante el joven se incorpdró y comenzó a hablar. Y Jesús lo en-Sfetóa su madre Asombráronse todos los presentes, y glonfica-Sto* Dics diciendo: Ha aparecido entre nosotros un gran profeta, y 
Dios ha visitado a su pueblo." 

R E F L E X I O N E S 

¡ C u á n t a s veces hemos dicho en 
estas breves reflexiones sobre el 
Evangelio, que Dios es amor y 
ca r idad! 

Y porque es amor y car idad, 
en tocias las manifestaciones* cíe 
la v ida de J e s ú s hal lamos v iv í s i 
mos destellos de esta v i r t u d ex
puesta con su pa labra d iv ina y 
conf i rmada con m u l t i t u d de m i 
lagros. 

Uno de é s to s prueba del amor 
de Dios y de su miser icordia p a 
r a con el hombre, es el que nos 
refiere el Evangelio de hoy so
b r é la r e s u r r e c c i ó n del h i j o de 
i a v iuda de Na ín . 

¡ C u á n t a sencillez y c u á n t a be
lleza en el relato e v a n g é l i c o ! Una 
pobre v i u d a acababa de perder 
a su h i j o ún ico , quedando su
m i d a en la mayor soledad. Acom
p a ñ a d a de los famil iares y a m i 
gos va en pos del c a d á v e r p a r a 
l levar le a enterrar . Anegada en 
l l a n t o sale de la c iudad cuando 
he aqu í que, en d i r e c c i ó n con t ra 
r i a , avanza o t ra comit iva . La pre
side Jesú.v quien, a l contemplar a 
l a pobre madre, desolada y t r i s te , 
l levado de su amor y de su mise-
cordia decide hacer un milajgro 
e n su favor. Y d e t e n i é n d o s e an te 
los que l levan el c a d á v e r les o b l i 
ga a hacer u n al to en su camino. 

D e s p u é s , d i r i g i é n d o s e a l j oven 
que yace m ú e r t ó , le dice: "Jo
ven, l e v á n t a t e , yo te lo mando" . 
Y , a l instante , prosigue el, sa
grado texto , "el j o v e n s-e incor 
p o r ó y c o m e n z ó a hablar . Y 
J e s ú s " le e n t r e g ó a su madre" . 
¡Con c u á n t a a l e g r í a le r e c i b i r í a 
aquella madre ent re sus bra
zos! ¡Cómo c a e r í a n a sus pies 
madre e h i j o para agradecer-a 
J e s ú s aquel beneficio! 

Pues, como las turbas, ca iga
mos a los pies del Redentor y, 
asombrados1 ante la grandeza del 
mi lagro , avivemos nuestra fe e n 
Jesucristo que, con este mi lagro , 
nos prueba elocuentemente su 
d iv in idad , estando dispuestos 

p o r ello a corresponder con nues
t r o amor a su amor. 

Y al ver c ó m o se repi te a d i a 
r i o este mi l ag ro de resucitar a l a 
v ida de l a gracia a tantos* m u e r 
tos por e l pecado, sepamos agra
decer este favor y procuremos 
conservar ese beneficio d i v i n ó de 
la gracia, para que viviendo en 
l a amis tad de Dios podamos re
suci tar u n d í a a la v ida de l a 
glor ia . 

J . V. 
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MAQUINARIA IN fiEÑERAl 

Iparraguirre, 3Í-41-43 BILBAO 

A s i O 

Maestranza y Parque 
de Artillería de Burgos 

Teniendo necesidad esta Maes
tranza de adquirir DOSCIENTAS 
TONELADAS (200 Toneladas) de 
carbón granza para calefacción, 
se admiten ofertas hasta el día 
treinta del mes actual. 

Las muestras serán entresfadás 
en la Jefatura del detall de esta 
Maestranza, para anál i s i s e in 
forme. 

L a mercancía se entiende pues
ta sobre almacenes de esta Maes
tranza en esta Capital. 

E l importe de los anuncios se
rá satisfecho entre los adjudica
tarios., 

(Burgos 18 de Septiembre de 
Septiembre de 1957.— E l coman
dante jefe del Detall. Lorenzo 
Uriarte. 

Todos los e s p a ñ o l e s pueden so
lucionar el problema de su v i 
vienda a c o g i é n d o s e a los c r é d i t o s 
y beneficios que e l Estado con
cede en toda E s p a ñ a , Pida i ñ -
f c r m a c i ó n completa. A P A R T A 
DO, 1.222. BARCELONAi. 
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S A i V TORAL 
SANTOS DE HOY: 

Dominica XV de Pentecostés^ 
Ss. T o m á s de Villanueva, ob., Ino
cencio, Vidal, Mauricio, Cándido. 
Victor, mrs . . Félix. IV p. 

Misa, con r i t o doble y color 
verde, de la Dominica XV, se
gunda o r a c i ó n de Santo T o m á s 
de Villanueva, tercera Et fámu
los. 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. Tecla, vjf . , mr. . Lino. p.. 
Andrés, Juan. Pedro, Antonio, 
mrs. , Constancio. 

Misa, cen r i to doble y color-en-
cernadc. de Santa Tecla, segunda 
o r a c i ó n de, San Lino, tercera Ct 

: f ámulos . 
SANTOS DEL MARTES 

Nuestra Señora de la Mefcsd. 
Santos Gerardo, ob., Tirso, d e , Fé 
lix. mrs. 

cuiros 
CATEDRAL: Misas rezadas des

de las siete y media, en la capi
lla del S a n t í s i m o Cristo. A las 
diez. Horas Menores, p roces ión y 
misa cenventuai. A las doce, do
ce y media y una, misas rezadas 
en la nave mayor con p l á t i c a . 

SAN LESMiES: U l t imo día del 
T r ío en honor de Jesús Crucif i -
cade. Por la m a ñ a n a , a las once 
•y media, misa solemne con ser-
imón por e l R. P. Florencio Ló" 
pez, C. M:. F . 

Por la tarde, a las ocho, solem
ne f u n c i ó n euca r í s t i c a con pro
ces ión por el in ter ior del t em
plo y a la que a s i s t i r á el exce
l en t í s imo señor Arzobispo, t e rmi -

. nando con la b e n d i c i ó n y reser
va. 

TR INiITAR 1 AS: C u a r t o Do
m i n g o en bonor de San t í s i ma 
Tr in idad . Per la tarde, a las sie
te, expos ic ión de S. D1. M . , esta
c i ó n , rosario, t r isagio cantado y 
reserva. 

m n lis priii i iR u i t n l 
y p l D i ios M a s p ü i é s 
C u l m i n a r á n e l m a r t e s , f e s t i v i d a d 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a M e r c e d 

En la P r i s ión . Central de Bur
gos se c o n m e m o r a r á n con diver
ses actos las fiestas de Nuestra 
Señora de la Merced. 

Comenzaron ayer, a las once de 
•la m a ñ a n a y seis de la tarde, con 
una exhib ic ión c i n e m a t o g r á f i c a 
de documentales de l a Cinemate
ca Educativa Nacional. 

EL rés to del p-ograma es como 
sigue: 

Día 22.— A las 10,30, de la ma
ñana , misa, oficiada por í l ' c a -
pellán den Pedro Garrote, predi
cando don Nicasio Mar t in Nieto. 

A las 11,30, gran par t ido de ba
loncesto, valedero para el campeo
nato de la Merced. 

A las tres de la tarde, partidas 
de ajedrez de pr imera y segunda 
c a t e g o r í a , a l iminator ia del Cam
peonato de la Merced. 

A las cinco, sesión cinemato-

S a l ó n d e R e c r e o 
PROVISION DE L A V A C A N T E 

DE A D M I N I S T R A D O R 
Estando vacante, en esta So

ciedad1 l a plaza de Admin i s t r ador 
y Jefe del personal de la misma, 
por acuerdo de l a Direc t iva , fe
cha 16 de Septiembre corrientei, 
sale a concurso públ ico de p r o v i 
s ión , con arreglo a las condicio
nes siguientes: 

1. - La edad m í n i m a de los 
consursantes a d icha plaza, s e r á 
l a de 30 a ñ o s cumplidos, quedan
do a l l ibre a rb i t r i o de la Di rec
t i v a , e l fijar l a m á x i m a para po
der ser o no admi t ido a l d e s é m -
p e ñ o de la misma. 

2. - La d o t a c i ó n e c o n ó m i c a i n i 
c ia l de l a plaza s e r á de 2.50Ó 
pesetas mensuales, de sueldo y 
las bonificacioines reglamenta-
trias. 

3. - Las horas reglamentar ias 
de t rabajo s e r á n las de 12 a 2 en 
j o rnada de m a ñ a n a y 4 a 10 de 
la noche, con ob l igac ión por par
te de quien fuere nombrado, de 
haper frente t a m b i é n a horas 

extraordinar ias , fuelra de las nor
males s e ñ a l a d a s en cuantos ca
sos especiales lo ex i ja l a v ida 
in t e rna de l S a l ó n de Recreo, quei-
dando siempre obligado al cie
r re de l a Sociedad. 

4. ' Los aspirantes a c o m p a ñ a 
r á n a sus respectivas instancias, 
cuantos merecimientos y avales 
consideren pertinentes a l a mejor 
j u s t i p r e c i a c i ó n de sus condicio
nes de idoneidad y honradez 
profesional. La Di rec t iva recaba 
y no hace d e j a c i ó n de su derecho 
de apreciar, libremente!, cuantos 
m é r i t o s fueren alegados, s in que 
n inguno de los solicitantes pue
da entablar u l t e r io r r e c l a m a c i ó n , 
por l a r e s o l u c i ó n de este con-
culrso. 

5. ' L a plaza se a d j u d i c a r á con 
c a r á c t e r provisional , durante u n 
p e r í o d o de seis meses, en el cur
so de. los cuales el nombrado no 
p o d r á hacer efectivo otro derecho 
diferente del de percibir su asig
n a c i ó n mensual. Transcur r ido es*. 
te plazo, s e r á llegado el m o m e n 
to de que l a J u n t a Di rec t iva 
eleve o no a def in i t ivo el nom
bramiento , siendo su r e s o l u c i ó n 
firme e inapelable. 

6. ? E l plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de instancias, precisamente en 
la Secretarla de esta Sociedad, 
s e r á el d£ diez d í a s naturales 
a contar del d í a de i n s e r c i ó n de 
este anuncio en l a Prensa local . 
Este plazo es impí ror rogab le . 

7. ' E l nombrado, o s t e n t a r á l a 
j e f a t u r a de todo e l personal a l 
servicio de l a Sociedad; asimismo 
r e c i b i r á las ó r d e n e s de; los m i e m 
bros de l a Direc t iva , y procura
r á , en todo momento, complacer 
a los s e ñ o r e s socios é n cuantas 
indicaciones le sugieíran. 

Lo que se hace p ú b l i c o para 
debido conocimiento de las per
sonas a quienes pudiera interesar 
e l presente concurso. 

Burgos, 16 de Septiembre de 
1957. — E l presidente PEDRO A L -
FARO ARRE G U I . 

G Ü / 4 F A C U L T A T I V A 

O P T I C A I Z A M I L Lain Calvo, 28 
Cristales c ientí f icos de las mejores marcas. 

Consulte en esta Casa su receta de Oculista 

/. MARTIN PARDO 
D i p l o m a d o Escuela Nac iona l de T l -
s i o l o g í a . - Ex-jefo C l í n i c a Hosp i ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d 14, 2.9 — T e l é f o n o 4166 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

K N F K R M B D A D E S D E L A M U J Í H 
De l Hospitai de B a r r a n t e ! 

y Cruz R o j a 
Vitoria 31. 3.« — T e l é f o n o U 9 i 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n . 24. — Telefono 15JI 

Instituto Castellano 
de Andiología 

Cent ro de lucha con t r a Ja 
S O R D E R A 

Zeones de Cast i l la , 9 
V A L L A D O L I D 

Se ruega solici ten ho ra de 
consulta por adelantado. 

M . CMLVO PINILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N 
V i t o r i a . 27 -

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L - RAYOS X 
Miranda? 6 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Boni faz 12, 1.» - T e l é f o n o 1539 

COLMAN CASASNQVAS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Oncía c o r í á . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
M i r a n d a 7, 2 * — T e l é f o n o 1232 
Consal ta de 11 a L30 y de 4 a 7 

X A . A C I T O R E S 
M&dico Pue r i cu l to r T i t u l a d o 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 12,30 a 2 
M a d r i d 4. 3 .Mzqda . T e l é f o n o 2538 

F . U R R A C A 
C ; C I J O S s / l ^ 

LAIN CAIV0.17-TELEF0NO 1311 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D * 
L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3,2.» T . 1446 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
De l Hosp i ta l P rov inc i a l y . Cruz 

Roja . — Consulta de 12r a 2 
Santander 15. 2.? — T e l é f o n o 1533 

S a n a t o r i o d o N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

C U R A S D E R E P O S O 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones 33. - T . 2323. - B u r g o s 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

D e p i l a c i ó n E l é c t r j c a D e f i n ü i v a . J^ impieza de cutis. Imperfecciones 
t de 4J0 a f i j o 
946 

gráf ica , p r o y e c t á n d o s e "La novia 
era é l " . 

Día 23.— A las once de la ma
ñ a n a , proyección educativa de 
documentales en la Escuela-Biblio
teca. 

A las seis de la tarde, ses ión 
de cine. 

Día 24.— Festividad de Nuestra 
•Señera de la Merced. A las ocho 
de la m a ñ a n a , diana floreada y 
c o m u n i ó n . 

A las o:ho media, desayuno 
extraordinar io de chocolata con 
leche y bolles suizos. 

A las nueve y media, misa. 
A las once, misa de c a m p a ñ a , 

o í i c i eda per don Nicasio M a r t i n 
Nioto, pronunciando el p a n e g í 
r ico de la festividad don Alber to 
de Burgos Ortega, ambos capo-
llanos del Establecimiento. 

A las doce, desfile y concier to 
por la barda de m ú s i c a de] Es
tablecimiento. 

A las doce y media, part ido f i 
nal de baloncesto del Campeona
to de la Merced, con adjudica
ción de 125 pesetas al equipo ven
cedor. 

'Expcsición de trabajos y p i n t u 
ras, o t o r g á n d o s e premios a las 
mejores obras presentadas. 

Visita de las dist intas depem 
dencias del Establecimiento por 
las autoridades. 

A las des de la' tarde, comida 
cxt racrd inar ia : entremeses va r i a 
dos, í a b ^ d a asturiana, lomo con pa 
tatas fritas, p l á t anos y café . 

En e n f e r m e r í a se s e r v i r á : Sopa 
En'la en fe rmer í a se s e r v i r á : Sopa 

variados, pollo asado con p i m i e n 
tos morrones,, bizcechos, frutas, 
café y vino. 

A las tres, partidas finales de 
les campeonatos de ajedrez y en
cuentros de ping-pong. 

A las cuatro, velada p ú g i l i s t i -
ca. 

A las seis, sesión c i n e m a t o g r á 
fica, p royec tándose " E l correo del 
Inf ie rno" . 

A las ocho, cena ext raordinar ia . 

Los n iñes de los penados pasa
rán el día en c o m p a ñ í a de sus 
padres y se rán obsequiados a la 
salida con HiiIcps y rqramHos. 
E N L A PRISION P R O V I N C I A L 

Con motivo de la Festividad de 
Nuestra Señora de la Merced, Pa-
trona de la Corporación Peniten
ciaria y de los reclusos, la Pr i s ión 
provincial de esta capital celebra los 
siguienLes actos: 

Solemne triduo, dirigido por don 
Feliciano Ezquerra, coadjutor de l a 
parroquia de San Lesmes, Abad, los 
dias 21, 22 y 23. 

E l dia 24, festividad de Nuestra 
Señora de la Merced, a las siete ho
ras diana floreada por la banda de 
cornetas y tambores del Estableci
miento. 

A las. 8,00, misa de Comunión. 
A las 11.30, misa solemne, con i n -

teryencióa del Coro de la Pr is ión 
quo In terpre ta rá selectas composi
ciones, y aírlgldo por D. Miguel A n 
gel Samaniego, beneficiado de la 
S.I.C.B.M. y oficiada por el M . I . Se
ñor , D. Félix Arraráá, dignidad de 
maestrescuela de la Santa Iglfesia 
Catedral. Asist irán las autoridades 
e invitados. 

A las 12,30, entrada de los niñoá, 
hijos de reclusos. Acto seguido será 
fallado el concurso de Artesanía , 
con adjudicación de premios. 

A las Í3,30 comida extraordinaria. 
A las 16,00 partido de baloncesto 

y pelota a mano. 
A las 17,00 sesión de cine, patroci

nada por la Caja de Ahorros Muni
cipal. 

A las 18,00 distribución de una me
rienda a las reclusas, por la Rama 
Femenina de Acción Católica. 

Cuarenta jóvenes 
r e c i b i r á n e l h á b i t o e l 

m i é r c o l e s en G a l e r u a g a 

admillÉ para mliliiir la 
MnltaDa 8Q la i m primera m m i M 

fiel M o FQDdador 

Como complemento de la n o 
t i c i a que y a ant ic ipamos so
bre la solemne i n a u g u r a c i ó n del 
convento noviciado de Dominicos 
de Caleruaga, cuna de Santo 
Domingo de Guzmán) , publican 
mos seguidamente e l p rograma 
completo de los actos que con 
t a l m o t i v o h a n de celebrarse. 

Son como sigue: 
D í a 24. — C o n s t i t u c i ó n c a n ó 

n ica de l a nueva Comunidad, se
g ú n las constituciones de l a Or 
den j - b e n d i c i ó n del Convento por 
el Rdvmo. P. Maestro General . 

D i a 25. — A las once, Misa so
lemne celebrada t a m b i é n por el 
Rvdmo. P. Maestro General , asis
t ido por los Padres Provinciales 
de las provincias de E s p a ñ a . 

Acto seguido, r e c i b i r á n el h á b i 
to de l a Orden, los cuarenta j ó 
venes que h a n sido admit idos 
pa ra cons t i t u i r l a p r imera p ro 
m o c i ó n dominicana en la cuna 
del Santo Fundador. 

La Orden Domin icana c o n t i 
n u a r á l a g r a n obra que tiene 
proyectada con el f i n de t rans
fo rmar la iglesia en g r a n b a s í l i 
ca y la h o s p e d e r í a a f i n de h a 
cer posible el que Caleruega se 
convier ta en centro de peregr i 
n a c i ó n como perenne homenaje 
de d e v o c i ó n a l glorioso fundador 
del Santo R'osarío. 

T ^ f ^ f h é t i c a s ( a c n é s , verrugas, etc.) Consul ta de 1 a 2 
l e l é l o n o J048 s a n Pablo 6. U izquierda — T e l é f o n o 

TALLER D E 

O R T O P E D I A 

V. C A L Z A D A 
Sucesor de J e s ú s de G r a d o 

B a r r i o Gimeno, 8, bajo 
T e l é f o n o 3058 

Toda clase de aparatos o r t o p é 
dicos s e g ú n p r e s c r i p c i ó n m é d i c a 

Almacenes LA PUEBL 
Estará próximamente en disposición de ofrecerles en su 
nueva sección, él más extenso surtido de lanería para señora 

Almacenes L A PUEBLA 
Sus locales 

Amplía... sus surtidos 
sus calidades 

pero mantendrá invariables sus únicos e inigualables precios 

PROVINCIA 
C R O N I C A S D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

M i r a n d a d e E b r o 

M i r a n d a de Eb ro . — (De nues
t ro corresponsal) . 

E l p r ó x i m o d í a 2, se desplaza a 
la cap i t a l de E s p a ñ a , el grupo 
m i r a n d é s del Frente de Juven tu 
des de p r e p a r a c i ó n p romi l i t a r , 
que representando a la p r o v i n 
cia, ha de tomar parte en el cam
peonato a celebrar e l i d í a 24 en 
la Casa de Campo. 

Para este campeonato h a sí-
do seleccionado el g rupo m i r a n 
dés, siendo el ú n i c o de toda Es
p a ñ a q u é representa a ciudades 
que no son capitales de p r o v i n 
cia y t e n d r á que enfrentarse a 
otros siete grupos, pertenecien
tes a otras tantas capitales. Por 
ello puede deducirse el honor de 
ser f inal is ta al grupo local y le 
deseamos que alcance entre estos 
grupos, u n buen puesto, 
A N I V E R S A R I O 

Se ha cumpl ido el aniversario 
del fa l lecimiento de la que fue 
muy estimada s e ñ o r a , d o ñ a Teo
dora B a r r i o S á e n z . cuyo recuer
do permanece arraigado entro 
cuantos la conocieron, demos
t rando en el funera l celebrado a 
las once en la iglesia p a r r o q u i a l 
de San Nico l á s de B a r í , v i é n d o s e 
el t emplo lleno de amigos de la 
famil ia , siendo presidido el oficio 
por sus hi jos d o n J o s é Pedro, 
don Ado l fo y don J e s ú s . 

Renovamos a los citados hijos, 
do nuestra pa r t i cu la r amistad, la 
e x p r e s i ó n de nuestros sent imien
tos, extensivo a la h i j a do la f i 
nada, s e ñ o r i t a G l o r i a y .herma
nos d o ñ a Gregbr i a y don Este
ban, a la par que elevamos una 
o r a c i ó n por el eterno descanso 
de la dama ex t in ta . 

T O M B O L A D E C A R I D A D 
E n el • sorteo de los regalos do 

la T ó m b o l a M í r a n d e s a do C a r i 
dad, han resultado premiados los 
siguientes n ú m e r o s , algunos de 
cuyos poseedores ya se conocen: ' 

U n a motocicleta " L a m b r e t t a " 
de lu jo , a l n ú m e r o 6.131, do cu
yo boleto era poseedor el p á r r o 
co de Santa M a r í a , R v d o . D o n 
L i d u v i n o Monrea l . 

Loto verde: U n d o r m i t o r i o al 
n ú m e r o 5.712; u n a bicicleta de 
s e ñ o r a al 5.601 y u n a v a j i l l a do
rada, al 3.697. 

Lote amar i l l o : Una lavadora 
al n ú m e r o 6.384, que p o s e í a d o n 
Ra imundo F e r n á n d e z , factor de 
la R m N F E ; una m á q u i n a de co
ser, a l 2.510, en poder de d o ñ a 
Aracel i Blanco de Toba l ina , resi
dente en Bi lbao ; una bicicleta 
de caballero al 515, en poder de 
don Mar i sca l A b r i l , obrero de 
F E F A S A ; una v a j i l l a de flores 
verdes, a l 7.807, que ha correspon
dido a l n i ñ o Angel D í a z Fuente, 
rio f ami l i a h u m i l d e y un- t ra je 
Gre l a l 2.536. 

A r a n d o d e D u e r o 

FESTIVALES DEPORTIVOS EN EL 
RIO DUERO 

Ayer se produjo una laguna, que 
p u d i é r a m o s llamar, erl esta sema
na de fiestas y de agua, luciendo 
un buen sol, por lo que se pu
dieron celebrar todos los festejos 
anunciades en el p rograma. 

Las c u c a ñ a s , el concurso de na
tación y las regatas de piraguas 
ind ív iduá les y b i p e r s o n a l é s , cons
ti tuyeron un verdade-o éx i to , ad
jud icándose los siguientes pre
mios: 

DI p r imero y segundo premio 
d(? cu:c .ñas fue otorgado a Angel 
Art ibas. En el concurso de na
tación se adjudicaron los premios 
po reí siguient3 orden: J e s ú s VM-
da, Vicente D c m í n g u e z , Gerardo 
Mf;nso, Jesús Garcia y Teodo-o 
Puente. 

Las piraguas unipersonales fue
ren premisdos Ricardo Cabanas, 
Pablo ds Pablo y Francisco Be
nito. 

V en las piraguas biplazas se 
ad jud icó el pr imer premio a 4a 
t r ipu lada por Pablo de Pablo y 
Fausto Alcalde y e l segundo a la 
pareja c e n s t i t u í d a por Rica-do Ca
banas y Francisco Benito. 

Ambas riberas de l Duero y los 
puentes entre los que se ceflabra-

"ron las diferentes pruebas se en
contraban completamente abarro-
tedas de públ ico de todas eda
des y clases quí' c o i sus aplau
sos premiaren las diferentes i n 
tervenciones de les participantes. 
FRIMFRA GYNKANA MOTORISTA 

Una vez que llegó la caravana 
metc-ista que precedente de Bur
gos efectuó la prueba de regula
r idad, todos los part icipantes des
filaron por las calles de la po
blac ión dando una nota de subido 
color deportivo, que llevó a mu
cho p ú b l i c o al campo de depor
tes para presenciar la Pr imera 
Cynkana Motorista en la que i n 
tervinieren parte de los motoris
tas que h a b í a n part icipado en la 

prueba citada y otros de la lo
calidad. 

• En la Gynkana, que r e su l tó muy 
entretenida, se adjudicaron los 
siguientes premios: 

Premios para toda clase de co
rredores. Pr imero. T o m á s Ciau-
•rrizj corredor ilocal; segundo, 
Jesús Mar ía Preciado, de Burgos; 
tercero. Luís F e r n á n d e z , de Bur
gos; cuarto, Andrés Arguelles, lo
cal; quinto, Pedro Bringas , dé 
Burgos y sexto, José Luis. Precia
do, de Burgos. 

Les premios para los corredo
res localles estipulados en él p ro
grama, fuero nadjudicados: P r i 
mero, a T o m á s Ciaurr iz ; segun
do, a Andrés Argüe l l iS y tercero, 
a Santiago Santos. 

Antes, do dar comienzo la prue^ 
ba, el presidente del Moto-Club 
B u r g a l é s , don José Luis Precia
do, colocó la banda de la reina 
de la fiesta a la s e ñ o r i t a Ana-
Maria López e h i zo entrega de 
sendos ramos de flores a la mis
ma y a su corte integrada por las 
s e ñ o r i t a s Juanita Montero y Con-r 
chita F e r n á n d e z , pronunciando 
unas palabras de sa lu t ac ión y ex
plicando 'la fiesta al mismo t i e m 
po que estimulaba al fomento de 
este deporte desde los m i c r ó f e -
nes instalados en la t r ibuna del 
Campo donde se celebraba el fes
t i v a l . 

A i terminar la Gynkana ailgu-
nos participantes hicieron exhi 
biciones de pie sobre el si l l ín de 
la moto, f inal izando de esta ma
nera, este festival deportivo que 
ha censtituido la Pr imera Gyn
kana Mctoris ta . 

A las ocho y med ía de la no
che y en el salón de actos del 
Iilustre Ayuntamiento, se c e l e b r ó 
un acto en el que se h izo entre
ga de les trofeos y premios otor
gados a los ganadores. 

J . S. J . 

S o n c l l f o 
Esta v i l l a , queriendo honra r l a 

memor ia del s e ñ o r Riostra, co
mo h i jo adopt ivo y bienhechor, 
y esclarecido p a t r i o t a ; de acuer
do con la G u a r d i a do Franco, or 
g a n i z ó u n solemne funera l a l que 

Se 
f i ja , para seis horas diarias, que 
h a y a trabajado con Arquitecto. 
Teléfono, 1079 de 4 a 6 tarde 

B l b l i é g r a f f á 
"TRENiES", número 66 

Publicado por el departamento 
comercial de la Red Nacional de 
ios Ferrocarriles E s p a ñ o l e s , ha 
salido a la luz el n ú m e r o 66 de 
l á indicada revista. 

Como notas especiales dentro 
del siempre sugestivo sumario de_ 
esta publ icación, destacaremos 
los siguientes a r t í cu los : Edi to
r i a l , por Juan L . de Chiche- i ; 
Su Excelencia el Jefe del Estado 
inaugura el trayecto fe r roviar io 
de Puebla de Sanabria a Orense 
V Carballino, de la l ínea de Za
m o r a a Coruña ; España por sus 
árboles^ por A . M . ; Llcver para 
ar r iba , por iMaciá Serrano; E l 
t iempo y 'los á r b o l e s , p o r 
A . M . Si', Los á r b o l e s y la l i 
tera tura , por S e r r á n ; Oro y Plata, 
Ipcr M-; Honor y servidumbre 

del bosque y el fe r rocar r i l , do: 
Jaime C e b r i á n ; La palmera, p r í p J 
cesa de e n s u e ñ o , por S.; Zambra 
ide pi tas y chjumberas, por A . 
Maser; La higuera y el granado, 
por Onarres; La r e p o b l a c i ó n fo
restal, por Rica-do M a r t í n e z O j i -
naga ;Yoy el paisaje urbano, por 
Ange l del Campo F r a n c é s ; Gadi-
c í a y el fer recarr i l de Zamora a 
La CcYuña. La propuesta del nue
vo ferroearr i i , nac ió hace 80 
a ñ o s . La RiENF'E en el ferroca
r r i l de Zamc-a a La Córuña . ÍJa-
'l icia exporta tres millones de to
neladas de h ier ro , por M . Es t é -
vez; las ciudades y el fe r rocar r i l . 
Vázquez Díaz , por Emi l io For-
net de Asensi; El homenaje a l a 
M . Z . A. 246, per P ío del Busto; 
1 Exposición de artistas ferro-
viar ics , por López A n d r é s ; Anda-
llousie, p e J. Sauvajol; El fer ro
ca r r i l en las Ferias Internacio
nales. Incluye a d e m á s este nú -
imero acua ró las de Federico Ca
li ndo como la que se t i tu la "Sa
ludo al t ren". 

Si a este atractivo conjunto de 
a r t í cu los a ñ a d i m o s la esmerada 
presen tac ión de la revista, puede 
colegirse que se t rata de o t ro 
magnif ico n ú m e r o , y por el cual 
felicitamos muy de veras al an
tedicho Depa-tamento de Publ i -

1 cidad de la RENFE. 

CUANTO D I N E R O P R E C I S E PARA C O M P R A R E N 150 E S T A B L E 
C I M I E N T O S C O M E R C I A L E S , S O L I C I T E L O A 

C r é d i t o s A r a g ó n , S . 4 . 

se s u m ó todo el vecindario cío 
esta local idad. 

A t a l f i n l legaron a la misma 
el lugar teniente de la Guardia 
de Franco, d o n N i c o l á s M u m -
ol gobernador y jefe provinciai 
del M o v i m i e n t o de Vizcaya, don 
M a n u e l Salvador Ascaso; él al-
caldo de Bi lbao , don Joaquín 

• Zuazagoi t ia ; el vicepresidente de 
la D i p u t a c i ó n de Vizcaya, don 
H i l a r i o B i l b a o ; el" lugarteniente 

' de lai G u a r d i a de F ranco de Büí^ 
gos, don Rafael M i r a n d a , y otras 
j e r a r q u í a s y representaciones 
como asistentes a ese homenaje 
p o s t ú m o . 

É n la misa que se celebró a 
las doce, a c t u ó como celebrante 
el p á r r o c o de esta localidad don 
Francisco . G u t i é r r e z , asistido por 
los sacerdotes d o n Ramiro del 
Vigo , don B e r n a b é Fe rnández , 
d o n R a m ó n Garc ia , d o n Gregorio 
G. F e r n á n d e z y d o n J o s é Esté-
banez. 

E l coro de A c c i ó n Ca tó l i c a ac
t u ó bajo la d i r e c c i ó n dol organis
t a d o n Francisco M a n t i l l a , de la 
p a r r o q u i a de Reinosa (Santan
der) . 

T e r m i n a d o el acto religioso se 
ver i f icó en el albergue (que lle
va el nombre del f inado) el dos-, 
cub r imien to de u n monol i to eri
gido con la a p o r t a c i ó n rio los in
tegrantes de l a G u a r d i a de Fran
co v i z c a í n a , haciendo la ofrenda 
dpf obelisco e l lugarteniente pro
v i n c i a l de d icha Gua rd i a don je
s ú s C i b r i á n , a l que siguieron en 
el uso de la palabra el s e ñ o r Mur
ga y e l gobernador c i v i l do Viz
caya, s e ñ o r Salvador Ascaso. 

Á c o n t i n u a c i ó n se impusieron 
condecoraciones de la Orden de 
.Cisneros a var ios miembros de 
l a G u a r d i a de Franco y el lugar
teniente general de la misma im
puso a l s e ñ o r Ascaso 'un braza-

• leto do la ci tada entidad. 
Terminados los actos so s i r v l -

vió en el mismo albergue el a l 
muerzo . 

A c o n t i n u a c i ó n se a r r i a r o n las 
banderas, se colocaron las cinco 

• rosas s i m b ó l i c a s r e z á n d o s e una 
o r a c i ó n por • J o s é An ton io , d á n 
dose por clausurado ol tercer tur
no del albergue y finalmente se 
c a n t ó el " C a r a al Sol" . 

M a r m e í l a r d e A b a l o 

El domingo día 15, se celebró 
una gran fiesta con motivo de la 
p r i m e r a misa de un h i jo del 
pueblo, don Segundo P e ñ a Iz
quierdo, sacerdote perteneciente 
a la C o n g r e g a c i ó n de los Padres 
P a ú l e s , recien ordenado, el día 8 
en la Casa de estudios de Teo
logía que tienen dichos Padres 
en, Cuenca. El acto, dentro de la 
sencillez propia de estos casos, 
r e v i s t i ó una solemnidad extraor
dinar ia y estuvo rodeado de un 
gran ^entusiasmo. 

Todos se esmeraron en los pre
parativos de la fiesta, des tacán
dose el cura p á r r o c o , don Anto
nio S a n t a m a r í a , el cual se ha
llaba visiblemente emocionado al 
ver al joven sacerdote, p r imic i a» 
de su apostolado parroquial , su
b i r por pr imera ve ai altar santo 
y servir al misatantano de pres
b í t e r o asistente, supliendo al re
verendo Padre Aniano P e ñ a , Paúl , 
t ío del celebrante, quien, ^ pe-
saiv de sus deseos, no pudo ve
n i r desde Venezuela, donde se 
halla destinado. 

Los familiares todos del misa-
esntaho, repartidos entre los pue
blos de Marmeí l a r de Abajo, Pá
ramo del Arroyo, Tardajos, Pe
dresa de Rio Urbe!, Lodoso, Arro-
yal y Q u i n t a n a d u e ñ a s , mas los 
vecinos de Burgos, San Sebas
t i án y Madr id , llenaron la nave 
del espacioso templo parroquial . 
A la fiesta se s u m ó el pueblo en 
masa, a pesar de estar en plenas 
faenas veraniegas. T a m b i é n acu
dieron a la fiesta muchos veci
nos de íes pueblos circunveci
nos. 

•Para que la fiesta resultara 
m á s famil iar y emotiva, se en4 
c a r g ó del s e rmón el tío del nuevo 
sacerdote, Rvdo. P. Jesús Izquier
do, P a ú l , que v i n o expresamente 
de Madr id . 

Los PP. P a ú l e s del Colegio de 
Tardajos, en donde el misacanla-
po c u r s ó les pr imeros a ñ o s de 
su carrera, t a m b i é n dieron gran 
realce a la f k s t a con su presen
cia y con el canto de la mías-

Finalmente subrayemos q u e 
Marmeí la r de Abajo, gran can
tera de vocaciones, tanto para 
sacerdotes como pa'a religiosas, 
v i b r ó ese día lleno del m á s vivo 
entusasmo. De esperar es que es
tos actes sirvan de estimulo a 
las famil ias para seguir dando 
todas las facilidades a los hijos 
que, fieles a la i n sp i r ac ión d i v i 
na, quieran seguir ol camino de 
su c o n s a g r a c i ó n a Dios. 

Muchas felicidades a los padres 
y familiares del n^isacantano v 
nuestros deseos m á s fervientes 
de que el éxi to .corone los ^tra
bajos V empresas mmisteriales, 
del nuevo sace'dote. . . . _ 
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COtCi 
GRANADA - Ri M A D R I D 
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COLONIA Y MftSAJt 

ESPAÑOL - L A S PALMAS 

VALENCIA - B A R C E L O N A 

SAL DE 

• A T . M A D R I D - A T , B I L B A O 

' SIGNOS C O N V E N C I O N A L E S 
Bico lor de las flechas ind ica : Amarillo, 1er. t iempo. —« Verde, 
descanso. — Rojo, 2.° t iempo. — Negro^ final par t ido — Flecha 
blanca, P A R T I D O SUSPENDIDO, - h Flecha franjas blancas y 
negras, A V E R I A T E L E F O N I C A . — Cuadrado negro, J U G A D O R 

E X P U L S A D O , -r- Disco rojo, P E N A L T Y E N CONTRA. 

S E G U N D A D I V I S I O N • ^ 

H U E L V A 
A L I C A N T E 

H E R C U L E S 
R E T I S 

J E R E Z 
L E V A N T E 

E X T R E M A D U R A 
M U R C I A 

AT. CEÜTA 
M A L A G A 

E L D E N S E 
C O R D O B A 

F A C I L I T A R E M O S M E D I O TIEMPO Y F I N A L 

i e z a o l o s a c t o s 
de l n u e v o c a m p o d e l B a r c e l o n a 

El jueves jugarán en Lisboa su segundo 

Barcelona.—Con una misa en 
la Bas í l ica de Nuestra S e ñ o r a de 
la Merced, a la que han asistido 
¡íepresentaciones de las au tor ida-
des locales, direct iva del C. F. 
Barcelona y numerosos socios, 
han dado comienzo esta m a ñ a n a 
los actos conmemorat ivos de, la 
Inaugurac ión del nuevo estadio 
del Barcelona, que prometen re
vestir ex t raord inar ia i m p o r t a n 
cia., dado el ampl io p rograma de 
actos organizados, con jun tamen
te con los de las fiestas de l a 
Merced, Pa t rona de Barcelona, 
que convier ten esta semana en 
la gran semana deport ivo-ciuda-
dana de la capi ta l cata lana. 

A la misma Jiora, se h a n i n i 
ciado en el campo de Las Corts, 
ton regular entrada, los actos de
portivos, e n f r e n t á n d o s e una se-

jEsta mafiafla se juega 

lia io íeresaote fioa! 

k la Copa Federación 
POr el ambiente que existe por 

Presenciar los partidos finales de 
este torneo que se d i s p u t a r á n es
ta mañana en jornada dobk; en 
el campo de La M l l a ñ e r a . o:2e-
"ios qu¿ la m a y o r í a de los bue
nos aficionadas al fútbol , esos 
íue gustan de paladear los en
cuentros modestes, se desplaza-
Já'i hoy al terreno sedero. Allí 
pftgs de ver en. acción a los. m á s 
Calificados eiqüipos locajes, de 
jonde los clubs representativos 

la ciudad se nutren y d e b e r á n 
se?u¡r a l i m e n t á n d o s e , que ya es-
'os modestos jugadores han a l 
anzado u n grado de madurez 
Eficiente para m á s altas empre
sas. No es de- e x t r a ñ a - que a es-
jos modestes clubs, les soliciten 
lucra de nuestros l imi tes ; ta l el 
J2so del SESA, que tiene concer
n e s partidos en Reinosa y To-
Jfelavega, lo que indica que nu2s-
!r.üs equipos modestos rienen am
iente en otras provincias, 
l a r dos clubs que juegan-boy 
a 'mal de este emocionante tor-
Jj'o V con ella la disputa de los 
•dioses premios, han preparado 
^s respectivos onces con todo 
juidado. El Victoria t endrá , no 

•jstante, que alinearse sin dos 
¿ sus mejores» elementos, Col-

"yi y Santos, ausentes estos días 
Sus estudios. Les de SCSA t ie-

HuH üclufcPo compieto, salvo 
a u l t ima hora no se encuen-

m totalmente repuesto su de-
c;sa central Líber , quo sufrió 

tro Pa3adcs un golp,! en un hom-
k e r i r ? Sue está obligando al se-
l a h r ia Gr de este cduipo a ba-
lüir -> m - Í 0 T í o r m a de susti-

( n n ^ S \ e Asador , 
fcor p 0 de e r r a d a para esa 
IisduS"^!0 f inaI ' i u ? a r á n en 
«o u i d del cuarto y quinto pues-
¥ c L ^ .^"s el tercero lo tiene 
¥. ¿ - su ido por de-echo propio el 
früeiac d0 P€dro» les equipos Es-
'\ n úr '- A r á m b u r u y locista, 
$o v nrCe5 muV similares en jue-
i^s rin • Parecidas caracterist i-
f r . j ' iuventud y entusiasmo, 
t o r i í r Partidos s e r á n arbitrados 
l ^ r o C(>le?iados Vargas, el p r i -
ÜiiOf." V Salas el segundo, con 
fc ^es de iineas t a m b i é n locales. Nicí, a recordator50 f ina l a ios 
Rarát! CSi diremos qu.; cemen-
Biva " a 'as 9.30 y 11,30. respec-
foara rPte ' As. que a darse prisa 
iicbi,, CuPar un asiento on los au-
1 ^^s hasta la misma Milano-

l ecc ión d é pelota-base del B a r 
celona y la do Amberes, vencie
r o n los catalanes por ocho car ro-
ras con t r a dos. 

T a m b i é n han tenido lugar otros 
diversos actos deportivos. 
E M P A T E A CERO E N T R E E L 

P L U S U L T R A Y E L B A D A J O Z 
M'adr i r l—Esta noche, on el es

tadio Bernabeu se ha jugado el 
encuentro de Segunda" D i v i s i ó n 
de L i g a entre el Plus Ul t ra , . 'do 
M a d r i d y el Badajoz, t e r m i n a n 
do con empate a cero. 
E L P A R T I D O B E N F I C A - S E V I -

L L A SE J U G A R A E L J U E V E S 
Lisboa. — El pa r t ido Benfica-

Sevilla, segunda vuel ta para la 
Copa de Europa, se c e l o b r e r á el 
p r ó x i m o jueves d í a 26, en el es
tadio del Benfica. a las cinco de 
la tarde. D i r i g i r á el encuentro 

• o t ro arbi t ro í r a n c é s, F ie r re 
Schwinto. 
H E L E N I O H E R R E R A D I S P U E S 

T O A C O M P R A R S U 
L I B E R T A D 
Madrid.—Se af i rma que Hele

nio Her rera es tá dispuesto a c o m 
p r a r "su l iber tad" , resarciendo 
e c o n ó m i c a m e n t e a l c lub en la 
cant idad que razonablemente él 
cree adecuada. Por o t r a parte, se 
asegura que el recurso interpues
to por Herrera no pondrá ser fa
l lado por la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o 
la de F ú t b o l hasta el regreso de 
su presidente, don Alfonso de la 
Fuente Chao, que se encuentra 
en el ox t ran jo ro . -^Al f i l . 

Para conocimiento de los af i -
cionades, se advierte que a par
t i r de la presSnte temporada, ras 
ilLtras-claves que designaban los 
par t idos de cada j o - n a d a í han s i 
do sustituidas por marcas comer
ciales, cada una de las cuales co
r r e s p o n d e r á a un pa r t ido ' de P r i 
mera División. 

La in formación del p r imar 
tiempo y final de los partidos de 
Segunda División que f iguran en 
Iquiniola, ' segui rá fac i l i t ándose 
per medio de letras. 

Hay que tener en cuenta que 
lo soquipos! /locales f iguran en 

el Ma-cador en la casilla de la 
izquierda y los visitantes en la 
casilla derecha, 'mirando al Mar
cador. 

En otro lugar de este p e r i ó d i 
co, so publican las claves corrss-
pondientos a la jornada de hoy. 

Ccnceder ía representac ión a 
viajante y representante, para la 
venta de sus productos en esta 
provincia. Dirigirse a "Laborato
rios A C I D A L I A " , calle Calabria 
132. B A R C E L O N A . 

A ~ V T S O 
Como obsequio que facemos a 

los lectores de D I A R I O D E B U R 
GOS, recibirán un magrnífico R E 
L O J D E P U L S E R A (caballero o 
señora) n ú m e r o s y saetas oro, úl 
timo modelo s imo y garantiza
do, contra reembolso de 295 pe
setas (mitad de su precio) com
probándolo antes de abonarlo y 
con facultad de ¿evo luc ión s i no 
fuera del agrado, sólo mandando 
el presente anunc'o a CASA S O 
L E R , calle Floridiblanca. nume
ro 130. B A R C E L O N A . 

N e c e s i d a d d e m a n t e n e r a l B u r g o s 

m e d i a n t e u n a a s i s t e n c i a c o l e c t i v a 

P r ó x i m a a p a r t a r a de s u s c r i p c i ó n y fac i l idades p a r a 

r e c i b i d a s y c ó m o hm s ido i n v e r t i d a ? . - Ai s u p e r a r los 

d i f f c í L - E ! resu l tado de P i a s e n c i a s ó l o me p r e o c u p a 

p a r a l a t emporada . - L a s r e l a c i o n e s del Burgos c e n e l 

de nuevos s o c i o s . - L a s s u b v e n c i o n e s 

gas tos a ios i n g r e s o s , ei p r o b l e m a s e h a c e muy 

por s u d i c t o m o r a l , no por lo q u e s u p o n g a 

J u v e n t u d s o n t a n c o r d i a l e s c o m e s i e m p r e 

Declaraciones del señor Alíaro Arregui a nuestro redactor deportivo 
A nadie so le oculta que el fútbol burgajés, en. cuanto se relaciona con 

el Burgos precisamente, atraviesa una fase delicada en extremo. Tras el 
descenso de categoría, por segunda vez, la reacción inmediata ha sido de 
dolor, de hastío y hasta de abandono. Re.acción es ésta que encontramos 
naturalmente lógica y humana, de momento; pero el tiempo pasa y hay que 
volver a la realidad y ésta no es otra que la determinada por la existencia 
del Burgos, que éste lleva el nombre de nuestra capital, se encuentra em
barcado en la nueva competición que lo corresponde disputar y se dispone 
a reconquistar la posición perdida, si ello es. posible', porque obvio es seña
lar, que una cosa son los propósitos y otras las realidades. 

Pero esa es la intención y en" el empeño se han volcado todas las posi
bilidades existentes y aún otras no existentes..., para lo cual han sido ar
bitrados recursos particulares por determinas personas, cuya generosidad 
y desprendimiento en favor del fútbol local están suficientemente acredi
tados, aunque todo tiene un límite. Y ese límite está a punto de desbor
darse. 

Por ese motivo hemos juzgado oportuno, a la vez que interesante, 
mantener una charla con el presidente del Burgos, señor Alfaró Arre
gui, a fin de conocer cómo se presenta la temporada, cuál es el estado 
actual y cómo se espera salvar el «bache» que se ha producido, por las 
causas antes señaladas, que si las encontramos justificadas en principio, 
no las consideramos con fuerza y razón para prolongarse y quebrar la 
vida de un Club, que representa —y por lo tanto debe estar apoyado— a 
una población de ochenta mil habitantes. 

He aquí las preguñtas formuladas y las respuestas recibidas: 

En construcción, 
decoración 

mmurommwmmmvut «in—inwi immm • 

Para carpintería, 
ebanistería, etc. 

D I S T R I B U I D O R E S : HUO DE FLORENCIO M&RTINCZ, S. A-

g.S.A. -

A las cinco de' la tarde de hoy 
dará comienzo e'l part ido Our-
gos-Ciudad Rodrigo, con el que 
el t i tu lar de nuestra ciudad hace 
su p r e s e n t a c i ó n en Zatorre en es
ta temporada-

Nos llega el eqüüpo charro con 
'la credencia1!' de una victor ia so
bre e l Cacereño , lo que presta un 
aliciente especial y lo que, al 
propio t iempo, obliga al Burgos 
a no confiarse m í n i m a m e n t e . Se
g ú n las rJferencias do Prensa 
le ídas , corrlspondientes a la jor
nada anter ior , óX Ciudad Rodrigo 
es tá en poses ión de un m a g n i f i 
co terceto defensivo y un portero 
oxtraerdinario. Con este funda
mento, el gol que acertaron a 
'marca- sus d'Jlanteros; fe bas tó 
para alzarse con el t r iunfo sobre 
un Cacereño, que es,, o t ro de los 
equipos s e ñ a l a d o s cerno favoritos 
-en la c o m p e t i c i ó n . 

Respecto a este equipo escribe 
la Prensa salmantina: 

" A l icón junto que defend ió los 
colores mirebrigenses el pasado 
domingo, puede poné r se l e a l g ú n 
pero en cuanto a la efectividad 
de 'la delante-a, pese a la c|ase 
extraordinaria do alguno de sus 
componentes, paro en cuanto a 
medios, defensas' y portero, te
nemos que decir que los jugado
res mirebrigenses pueden hablar 
de t ú a casi todos los jugadores 
del g rupo" . 

Por lo de>más, excusamos decir 
que el Burgos e s t á obl igado a en
mendar (la plana y a demostrar 
c e n v i n c e n t ó m e n t e quo lo de Pla-
sancia fue un episodio a u t é n t i 
camente anormal . Ta l como 
hemos anticipado, es casi se
gura la p r e s e n t a c i ó n de Arne-
d i l lo en la delantera, bajando 
Castillo a la defensa, f o r m á n d o 
se la media con Aja y Her r - ra . 
Este cambio de Castillo, resulta 
obligado por no poderse dispo
ner de Pacthin; pero con el to-
rrelaveguense pedeá contarse p a 
ra d p r ó x i m o desplazamiento a 
Zamora, ya que la suspens ión que 
sobre él pesaba era de dos par
tidos. 

Insistimos en los que hemos ve
nido sosteniendo durante toda ía 
semana. Es preciso saber reaccio
nar en forma eficaz por parte del 
públ ico , para que nada se malo
gre. Aun es t iempo de alcanzar 
k s metas propuestas si se ac
túa coc-dinadamente y se apova 
al Club.- As i . pues, confiamos en 
que Zatorre registre una entrada 
satisfactoria, que sirva de com
pensac ión a los fichajes ú l t i m o s 
y de e s t í m u l o para otros que pue
den producirse en un futuro i n 
mediato. 

Y recordamos que la nueva ta
quilla es tá instalada en el ves t í 
bulo del Teatro Pr inc ipa l , 
los eauipes locales f iguran en 
E L CIUDAD RODRIGO LLEGARA 

HOY * 
Ayer tuvimos el pusto de saludar 

en nuestra Redacción a don Anto

nio Custodio, redactor de «La Voz 
de Mirobriga» para informar a sus 
lectores de las incidencias del par
tido que hoy se disputará en Za
torre.. 

Esta mañana llegará el equipo, 
que presentará la siguiente alinea
ción: 

Ces (Berrocal); Iñigo, Borges, Ma-
cías; Pardo, Toñete; Santos, Rodrí
guez, Mendoza, Evaristo, Oliveira. 

38 ^ as ^ ^ ^ as sfc i&íK »: « 

P E L O T A 

Anoche se celebraron en el í r p n -
t ó n do la C iudad Depor t iva , dos 
par t idos de pelota de cesta-punta. 

E l p r i m e r o de olios fué d i spu
tado por dos parejas infanti les , 
integradas p o r a p r e n d i ó o s del fa
moso f r o n t ó n de M a r q u i n a . G u i -
sasola y Olasolo vencieron a O r -
bea I I y A r r i a g a por 30-13. 

A c o n t i n u a c i ó n sa l ta ron a l a 
cancha los profesionales G á r a t c 
y ü g u r r o l a )colorados) y M e n d i -
z á b a l ' y J á u r o g u i (azules). Antes 
de dar comienzo el pa r t ido se 
j u g ó una qu in ie l a con pa r t i c ipa 
c i ó n de los cuatro citados y el 
aficionado local, B a v i l A r n á i z . 
R e s u l t ó ganador M e n d i z á b a l y 
colocado J á u r o g u i . 

Por ú l t i m o d ió comienzo el 
pa r t ido quo ganaron M e n d i z á b a l 
y J á u r o g u i , quo .alcanzaron los 
35 tantos, mien t ras que G á r a t c y 
Egu r ro l a quedaron en 19. 

E l f r o n t ó n r e g i s t r ó algo menos 
do media entrada. 

E l Servicio Social es un de
ber que toda m u j e r t iene eos 
la P a t r i a . No lo olvide». 

B o t e l l a g a n o í a 
segunda etapa de 
la Vuelta a la Rioja 

L o g r o ñ o . — A las siete y media 
de la m a ñ a n a se in ic ió la segun
da etapa do la Vuelta Ciclista a 
l a Rioja Baja , con el i t ine ra r io 
L o g r o ñ o - Arnedo - Cervera de l 
Río Alama, Alfa-o, Calahorra. Lo
groño , , con 225 k i l ó m e t r e s . 

Venció en la etapa Salvador Bo
tella, en so l i ta r io , que h izo el 
recorr ido en 6 horas, 45 minutos. 
12 segundos. Su inmediato se
guidor fue Fausto Iza, en 6-45-
37. En tercer lugar l legó San Eme-
ter io . en el mismo t i empo; cuar
to, Sant, en el mismo t iempo; 
quinto, Compani, 6-46-53 y s^xto, 
Albe rd i , en e l mismo tiempo. • 

—¿Propósito que os inspiró al for
mar el equipo para la campaña ac
tual? 

—Nuestro deseo hubiera sido el lo
grar un conjunto de extraordinaria 
calidad, con garantías de conseguir 
el ascenso de categoría. Pero la rea
lidad ha sido otra, impuesta por las 
circunstancias. E l «Burgos» no ha 
contado, al iniciarse esta nueva tem
porada, i más que con las subvencio
nes del Ayuntamiento y de la Dipu
tación; subvenciones generosas como 
siempre pero insuficientes, por sí so
las, para sentirse optimistas. Por 

. eso el propósito inicial hubo de cam
biarse, por otro más modesto: el de 

• hacer, con extraordinario cuidado, 
un equipo lo más fuerte posible den
tro de nuestros escasos medios eco
nómicos. Sin aumentar el déficit 
abrumador que pesa sobre el Club. 

—¿Cuáles han sido los problemas 
básicos con los que tropezasteis esta 
temporada, después del descenso de 
categoría? 

—Todos los problemas básicos del 
Burgos, antes y después de los 

descensos, se encierran en uno: 
DINERO. O, por mejor decir, la fal
ta de DINERO. Hoy, ya lo sabes 
de sobra, el fútbol oficial, que es 
el apasiona, tiene muy poco de de
porte y muchísimo de espectáculo. 
Y sin medios económicos no hay 
posibilidad de montar buenas «fun
ciones)» Aquí, en Burgos, ocurre so
bre esto algo muy singular: los afi
cionados al fútbol deciden, por su 
<ruenta, hacer un buen equipo, fi
char extraordinarios jugadores, as
cender... Pero no piensan en la for
ma, de lograr estos deseos; al Bur
gos no le llega más ayuda que la 
que ya te he indicado, la que le 
prestan las Corporaciones. 

—¿Forma en que se han resuelto 
esas dificultades? 

—Mal; como siempre. Para cons
tancia de quienes critican y comen
tan sin conocimiento de causa, voy a. 
darte unos datos que puedes compro
bar fácilmente. Desde el día \.- de 
Julio hasta la fecha los únicos in
gresos que el Burgos ha tenido han 
sido éstos: 250.000 pesetas de las 
subvenciones; 66.000 pesetas de las 
cuotas de socios; 12.000 pesetas abo
nadas por el Eogroñés y la Cultural 
de Eéón por nuestros desplazamien-j 
tos; y otras 7.500 pesetas más, apro
ximadamente, por diferentes con
ceptos. En total: 835.500 pesetas. 

Frente a estos ingresos, he aquí 
algunos gastos: primer plazo del 
fichaje de jugadores del actual 
equipo, 164,700 pesetas (incluidas las 
cantidades satisfechas a Arnedillo y 
"Lorenzo); nóminas de los meses de 
Julio y Agosto, 61.440 pesetas; pa
gado por atrasos de la temporada 
anterior a jugadores que han reno
vado su compromiso por el club, 
80.000 pesetas; arbitrio municipal de 
la temporada pasada, 24.000 pesetas; 
gastos de desplazamiento a Logro-
fío, León y Piasencia, 16.000 pese
tas; pagado a la Federación Oes
te, 48.000 pesetás; obras de Zatorre, 
15.000 pesetas; y otro más de menor 
importancia. Si sumas llegarás fá
cilmente a las 425.000 pesetas. 

Como comprenderás, siendo muy 
superiores los gastos a los ingresos, 
la solución del problema vital del 
BURGOS ha sido muy difícil. Se ha 
resuelto... como siempre; de una 
forma poco normal, porque el pro-! 
blema del fútbol en Burgos afecta 
a toda la ciudad, y a cada ciuda
dano en la medida de sus posibili
dades y afición. 

—¿Qué problemas subsisten? ¿Po
drán ser superados? 

—Subsiste el mismo problema; el 
que existirá siempre, mientras no 
nos decidamos de una vez a ayu
dar TODOS al BURGOS C. de F. 
No puede pensarse sensatamente 
que este problema, y todos los que 
del mismo derivan, lo tiene que re- j 
solver una sola persona o un gru- 1 
po de amigos. Cuando se compren
da que esto es absurdo, tal vez en
tre todos encontremos la fórmula 
para situar a nuestro fútbol donde 
la ciudad merece. J 

—¿ Qué medidas ha proyectado la 
directiva? ¿Se mantiene el plazo de i 
admisión de nuevos socios? j 

—De momento hacer ver a los afi-' 
clonados al fútbol, y a quienes por 
otros conceptos puedan tener inte-1 
res en este deporte, que se preci-1 
sa esa ayuda colectiva. Y, más con-1 
cretámente, abrir una suscripción 
para ver de reforzar el equipo con 
algunos elementos valiosos, con los 
que andamos en tratos y los que,1 
sino, no podrán jugar en nuestro 
conjunto. También pensamos en in- \ 
sistir sobre la necesidad de nuevos 
socios, de lo que te hablaré después. 

—Para debido conocimiento de los 
lectores, ¿podrías concretarme la 
cuantía de las subvenciones recibi
das y especialmente el destino dado 
a las mismas? 

—Ya te he indicado antes que el 
Ayuntamiento subvencionó al Bur
gos con 175.000 pesetas, de las cua
les 24.000 pesetas se reservó para 
percibir la parte pendiente del ar
bitrio municipal (el -que grava las 
cuotas de socios) de la pasada tem
porada; la subvención de la Diputa
ción fue de 75.000 pesetas.'Integra
mente esta suma, de 226.000 pesetas, 
se ha destinado a fichajes de jupa-
dores y pequeños arreglos en el 
campo de «Zatorrt». 

—Pasando a otro orden de cosas, 
¿qué significación tiene para tí el 
4-0 de Piasencia? 

— E l resultado, en sí, no es para 
preocupar; porque se trata del pri
mer partido de la temporada y aún 
quedan otros 37 encuentros por jugar 
Me preocupa por el efecto que haya 
podido producir en los aficionados, 
lógicamente no muy sobrados de mo
ral; y por los fallos que el equipo 
puso de manifiesto y que, en la me
dida de nuestras fuerzas, procura
remos y ya vamos remediando. 

—¿Cómo ves el resto de la tem
porada ? 

—Sin excesivo optimismo. A no ser 
que las cosas cambien mucho y sur
ja la comprensión colectiva a que 
antes aludo. En Burgos se habla de
masiado de fútbol, pero se hace muy 
poco por él. 

—¿En qué plano se desenvuelven 
las relaciones con el Juventud? 

—Me interesa hacer constar que 
nuestras relaciones con el Juventud 
siguen} siendo, por lo menos en lo que 
al Burgos afecta, tan cordiales como 
siempre; dentro, como es lógico, de 
la natural y conveniente rivalidad 
deportiva. Si en alguna ocasión se 
ha dicho algo en contra, aprove
chando pequeñas diferencias de cri
terio entre los presidentes, ha ha
bido en ello más de sensacionalismo 
que de otra cosa. Para mí sigue 
siendo una satisfacción inmensa el 
ostentar el título de presidente de 
honor del Juventud; sus triunfos me 
alegran tanto como los del Burgos. 

—¿Alguna idea, sugerencia o rue-
§o final? 

—Insistir sobre lo que ya te he 
dicho; o TODOS ayudamos al Bur
gos o su directiva, por buena volun
tad que ponga, nada podrá hacer y 
se verá obligada a renunciar a su 
mandato para que otras personas, 
más capacitadas, busquen solucio
nes. 

Esta ayuda, de momento, bien pue
de estar en la suscripción que en 
breve se abrirá (y que espero no fra
case como en anteriores ocasiones) 
y en el logro, por íabor conjunta, 
de nuevos socios. Ahora, para ver
güenza nuestra, no llega al millar el 
número de ellos; y las altas en esta 
temporada apenas han sido de 
ochenta. E n Piasencia, es un detalle 
sobre el que debemos meditar, hay 
1.300 socios con una población de 
15.000 habitantes; socios que llena
ron el campo dé fútbol el pasado 
domingo, pagando la tribuna a trein
ta pesetas, porque aquel Club se per
mitió hacer, en la primera fecha de 
la temporada, un «Día Pro-íichajes». 
Algo así, pero en la proporción que 
exige Burgos, es lo que se necesi
taría aquí. 

ARQUERO 

P a r t i d o s 
y á r b í f r o s 
p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 
Ortíz Mendiv i l . ; . 

Granada - Real M a d r i d . 
At lé t i co de Madr id - At le -

tico de Bilbao, Azón . . 
Vaiencia - Barcelona, ¿ a n -

qu iegu i . 
Español - Las Palmas, No-

vella. 
Sevilla - Jaén , Rey. 
Osasuna - Real Sociedad, 

Caballero. 
Ceíta - Valladolid, M a r r ó n . 
Zaragoza - Ci jón, Gómez 

A-r ibas . ' 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo p r imero ) 
Ferrofl - Sabadell, Teja. 
Santander - Leonesa, C r i a . 
Eibar - Alavés, Gar i jó . 
Basconia - Gerona, Garc ía 

Cayado. 
Oviedo - Caudal, B a r r e n a 

Chea. 
Avilés - Cornial, C a s t i ñ e i -

ra- N 
La Felguera « Rayo Valle-

c a no, Lópe z . Zab ai 1 a. 
Tarrasa - Sestao, Uloris. 
'Indauchu - Coruña , Rive-o. , 

(Grupo secundo) 
(San Fernando - Tenerife, 

T o m á s López. 
Jerez - Levante, Fuente. 
Plus Ultra - Badajoz, M o r i 

lla (día 21). 
Hércules - Betis, Soler. 
At lé t i co Ceuta - M á l a g a , 

Carmelo. 
Recreativo Huelva - Al ican

te, Plaza. 
Extremadura - Murcia , Osu

na. 
Eldense - Córdoba , Vülalta. 
Al toyano - C á d i z , Domin

go Vives. 
TERCERA DIVISION 

(Grupo Oeste) 
BURGOS - Ciudad Rodr igo . 
Zamora - PlasD.xia. 
Castilla - J ú p i t e r . 
J. Leonés - H u l k r a . 
ARANOWA - Ponferrada. 
San Pedro - Bé ja r . 
Salamanca - Astorga. 
Europa - Falencia. 

. Benavente - JuvenM-
Cacereño - JUVENTUD 

(Grupo cuarto) 
L o g r o ñ é s - Tudelano. 
Real Unión - I ruña . 
H e r n á n i - 0'berena. 
Tour ing - ViUafranea. 
San Sobas t l án -MlRANCDES. 

. Beása ín .- I za r ra . 
V i t o r i a - Elgoibar . 
Tclosa - Calahorra-
Anaitasuna - Azcoyen. 

El salarlo s e r á justo: por 
su or igen , s i se acomoda al 
valor real del trabajo: y por 
su f i n , si alcanza a que el 
trabajador y su fami l ia cu
bran las necesidades de a l i 
m e n t a c i ó n , vestido, vivienda 
e in s t rucc ión de los hijos y 
hace posible la p rev i s ión para 
*Z3fdA o pepauijajua e| 

C r é d i t o s A r a g ó n , S . A , 
L E F A C I L I T A E L D I N E R O PAMA 8 0 S COMPRAS 

Asi lo afirma Juan A. Samafanch, de la 
Nacional de Educación Física y Deportes 

Cuando se hab la de i m d i r igen 
te, l l á m a s e l e federativo, d i rec t ivo 
c lub , delegado, o como se le 11a-

. me, u n o tiene que entender que 
se t r a t a de persona do capaci
dad, t iempo y medios para ser
v i r l o , nm nuestro p a í s el concep
t o ha sufrido y viene sufriendo u n 
peyorat ivo d e m é r i t o , al conver
t i rse en p l a t a fo rma de e x h i b i 
c i ó n , en s a t i s f a c c i ó n personal o 
en mero adorno prop io , que has
ta ahi, en m á s de u n a o c a s i ó n 
se ha llegado. 

Se o torgan y aceptan cargos a 
sabiendas de que n o p o d r á po
nerse al servicio del mismo n i si
quiera la m á s elemental de las 
condiciones. E l personaje inves
t ido supone por lo tanto, que el 
t raba jo que corresponde al car
go que se le concede puede rea
l izar le u n funcionario, o senci
l l amente que no existe labor n i n 
guna a realizar. E n este caso so
bra el nombramien to . 

Arehie Moore conserva 
el título í a campeón 
imindlal de los semipesados 
Venció por superioridad 
manifiesta a Anthony 
Los Angeles.—Archie Moore 

conserva su t i t u l o de c a m p e ó n 
m u n d i a l de los semipesados a l 
vencer a T o n y A n t h o n y por su
per io r idad manifiesta en el s é p 
t imo asalto. 

El á r b i t r o Ca l l aban s u s p e n d i ó 
el combate a los 2 minu tos y 49 
segundos de d icho a s a l t o — A l f i l . ' 

No se entiende el p r u r i t o ab
surdo de l lamarse di rec t ivo do 
club o federativo de equis, cuando 
no se es capaz n i siquiera de 
abordar c o n c r i t e r i o y conoci
miento de causa e l m á s p e q u e ñ o 
de los problemas que puedan pre
sentarse. O cuando no se dispo
no de tiempo' apenas pa.ra f i r m a r 
los comunicados. . 

Esta vez ha sido la palabra 
autorizada de d o n Juan Antorpo 
Samaranch quien lo ha dicho, 
diciendo de manera concreto: " E l 
problema del deporte e s p a ñ o l no 
es de atletas n i de instalaciones: 
es de dirigentes. Nos sentimos 
muy satisfechos de esta feliz co in
cidencia, porque dada la a u t o r i -
d^d\ y la c a t e g o r í a de l s e ñ o r Sa
maranch nos cabe l a esperanza 
de; suponer que esta vez sus pa
labras l leguen a todos y se ern-
v'mfi a poner remedio a este brctí 

N o \ h a y " fa l t a" de dirigentes 
y cstahios, seguros de encontrar 
los sufiisientes para que el depor
te marche por camino t r i l l a d o ; 
pero si h a y "cris is" de d i r igen
tes p o r q u ^ a los c a í g o s , federati
vos y de cHibs, l legan con dema
siada fac i l iüad , los indiferentes y 
los a r r iv i s t a 

U n cargo Yio es u n b o t ó n pa ra 
el ojal n i u r i carnet en el bols i 
l l o , n i u n s i l l bn en u n palco, n i 
una fo tograf ié entregando u n a 
copa o u n raralp de flores. U n car
go es u n complejo de problemas 
a resolver, de satisfacciones q u a 
procurar , do enkier tos a endere? 
zar, do l abor cont inua , seguida 
tenaz y n e c e s i t a d á de eficacia quo 
exige de quien lo\ocupa una d e 
d icac ión plena y absolu ta Y esta 
vez l o ha dicho d o n J u a n A Sa
maranch, delegado en C a t a l u ñ a 
de la D e l e g a c i ó n Nacional de 
E d u c a c i ó n Pisicca y Deportes 



B u r g 

Ufl huevo de gallina 
como hay muy pocos 
T i e n e t r e s y e m a s y 
p e s a u n c u a r t o d e k i l o 

Puente Oenü (Córdoba) . — 
Una (fcdlLTia de raza "Castella
na-negra" propiedad del avi-
cvltcr dan Manuel Jiménez Ter-
t c m ha puesto un huevo que 
}esa doscíento's cincuenta gra-
rnc:- U tiene tres yemas. El cita-
• io aninuíl v.'nía depositando 
i uevos de (jran t amaño desde 
t f*ce unos meses, JXTO nunca 
> l.camó tan excesivo peso en 
i:us puestas.—Cifra. 

MÉmúMMlmnMum 
Por José Lais de DRIBáRBI 

SECRETARIO DEL G. E. E. 
(Fotógrafo, M. Sicilia) 

IV 
L a s g r u t a s o l o d e s c o n o c i d o 

Paracaidismo y espeleología.- Espeleología ¿para qué?.-
La tercera dimensión.-La gran familia.-La segunda gruta 

Bisteils de Biíeosa no í tosnm 
Washington.— Un portavoz del 

Mlnisltrio de Defensa norteamo-
rica^c. ha revelado aue se están 
r c d U í í n d p trabajos sobre un pro-
vectil " ¿ í ü i i p t w e c ñ i " . Agregó que 
I05 Uab-ajcs estaban bastante ade-
íe.nttdcs v «ue seria posible rea
lizar pruínas en breve. 

l as declaraciones del Departa
mento de Defensa han seguitíb 
al anuncio íiecSic ayer, según • 1 
cuel se había conseguido dotar 
ÍA rr:dar tía unos "ojos eleciró-
niecs" Que ampliaban pederosa-
mente el radio de acción del mis
mo, pudiende detectar proyecti
les dirigidos a una distancia de 
más de cuatro mil quinientos me
tros—Efe. 

985;;:; 
Wmm 

Inlica^or de un parque nacional 
polaco en el que se encarece el 
mayor respeto por las plantas y 

los animales 

En la madrugada del día 6 el 
"cireci" de la expedición se des
pereza; un equipo ha partido de 
noche, al objeto de estar listo 
para la instalación del material 
en cuanto llegue el helicóptero. 
Volvemos a repasar nuestro 
equipo. Todo'está en orden. 

Dirigimo:-' nuestra vista al ma
cizo Kectnisza, sin observar otra 
cosa que una densa niebla. Todos 
pensamos lo mismo: el helicóp
tero no podrá llegar. 

N u e s t r a g r a t i t u d a l o s CIENTO DIEZ MIL 
C U E N T E S q u e a l d e p o s i t a r e n n u e s t r a 

C a j a m á s d e QUINIENTOS SESENTA MILLONES 
DE PESETAS e n e l c o r t o e s p a c i o d e t r e i n t a 

a ñ o S y h a c e n p o s i b l e s r e a l i d a d e s t a n 

c o n s o l a d o r a s c o m o e l n u e v o E d i f i c i o 

S o c i a l , s i t o e n l a P l a z a d e S a n t o 

D o m i n g o d e G u z m á n 

Ruido de motores. Lo escucha
mos minuto tras minuto. Imposi
ble verlos, las nubes están entre 
ellos y nosotros. La niebla se des
garra, permitiéndonos ver un tro-
cito de cielo azul. Una avioneta 
tíe turismo desciende en picado, 
corta gases, pasa a gran veloci
dad y el piloto grita en polaco 
algo que nó entendemos. 

¡Paracaídas! Traduce al fran
cés el polaco Burchard. Ahora 
comprendemos el ruido de avio
nes sobre nuestra cabeza. Nos 
van a parachutar el material. 

Dos paracaídas descienden len
tamente. Por fortuna, no caen 
al lago. Se trata de los emi.'oras 
de radio. Con los fardos viene 
una nota: "El observatorio me
teorológico prevé mal tiempo. 
Abrevien al máximo las explora
ciones. No cuenten con el heli
cóptero por ahora". 

Remontamos el macizo de 
Kectnisza y nos hallamos en la 
entrada de la cueva. A nuestra 
llegada, todo el material general 
está listo, las^escaleras metálicas 
emplazadas. Rápidamente nos-
vestimos con los monos especia
les, comprobamos las luces y co-
mieruza el descenso. 

Uno a uno, la sima va t r abán 
dose a todos los compañeros. Sus 
manoí,- se agarran a la escala. 
Esta flota y danza en el vacío, a 
los pies, 150 metros de caicia. Es 
un espa'íiol quien desciende el 

primero. En la superficie, el si
lencio abosluto. Ya no sabe na
die qué pasa. Cuerda y más cuer
da se traga la sima. El amplifi
cador telefónico nos transmite los 
jadeos' de nuestro compañero 
que desciende. Silencio. Más 
cuerda y, de pronto, una voz: j 
Stop. 
- Se aseguran y tensan las cuer-

Escalada en chimenea del interior 
de una de las cuevas 

das de socorro, a ojo medimos el 
rollo de nylon que resta, unos 70 
metros. 

¡Increíble! exclama el espeleó-
go sueco Rashmuson. Por prime
ra vez en mi vida veo descender 
80 metros de un golpe, sin des
cansar. Creo que hasta ' ahora, 
nunca se había hecho ésto, en1 
los anales de la espeleología, 1 

Una de las fases de exploración 

tivamente: del Mundo se cono
cen, .vi no a la perfección, bas
tante bien^ dos dimensiones: su-
perficia y altura. La profundi
dad, tercera dimensión, queda 
poco menos que desconocida, con 
su mezcla de misterio y emoción. 

El fondo del mar, también ter
cera dimensión, comienza a ser 
explorado y de él se extraen va
liosos datos de todos conocidos. 

Sin embargo, aún ton verda
deramente un misterio para el 
hombre las profundidades de la 
tierra y, 'por arrancar sus secre
tos a la Naturalezá, espeleólogos 
de ocho países uníamos nuestros 
conocimientos y. esfuerzos1. 

LA GRAN. FAMILIA HUMANA 

Manchados de arcilla, moja
dos, extenuados por lo violento 
de la exploración, nos damos 
cuenta de que la nacionalidad 
había dejado de existir. Polacos, 
suizos, belgas, españoles, húnga 
ros, suecos, checos y libaneses, 
no éramos otra cosa que compo
nentes de la gran familia huma-
na. • j • 

Allí, verdítaeramente, era don
de veíamos que todos pretendía
mos. las mismas cosas y amába
mos lo mismo y que todos estos 
sentimientos, que durante las ex
ploraciones nos unían, podían 
condensafse en dos palabras: 
Paz y amistad. 

La filosofía del. fondo de una 
gruta, nos hacía desear que to
dos los humanos fuesen espeleó
logos para acabar con las gue
rras que amenazan al Mundo. 
Pero... no eran más que delirios 
de una noche, en el fondo de una 
sima. 

LA SEGUNDiA GRUTA 

El teléfono suena. Todo está 
listo para nuestra recuperación, 
hemos pasado cuatro días en la 
gruta Lodova. Todo lo que en 
ella podíamos hacer es tá ,ya ter
minado. 

El equipo de recuperación está 
listo. Rápidamente vamos ascen
diendo a la superficie. La noche 
sobre la entrada de la sima. Sen-

EI resto de los españoles nos! timos la bofetada cálida del brus-
sonreímos y no nos atrevemos co cambio de temperatura. Salu-
a decirle que esto sucede casi' dos. apretones de mano y des
todos los domingos allí, muy le- censo a Morskie Ojeo, 
jos, en la provincia de Burgos. A ia mañana siguiente yendrla 

Un total de catorce hombres a recogernos el helicóptero, para 
va a tragarse la tierra; de ellos, • trasladarnos a la Dolina Kotchi-
tres burgaleses. Maniobras que i lisca- y comenzar la segunda ex-
se repiten: remontar la cuerda, 
asegurar al que desciende y com- j 
probar, comprobar, comprobar...! 
. Ahora desciende el material:; 
instrumentos científicos, aparatos 
de t.odas clases, rollos de hilo te
lefónico, equipos , personales, tien- i 
das de campaña, la alimentación i 
—salchichón— cuerdas, escalas J 
etcétera. j 
ESPELEOLOGIA ¿PARA QUE? 

Muchas veces, en el desarrollo} 
de nuestra afición, nos han pre
guntado y nos hemos pregunta
do: Espeleología, ¿para qué? Y 
si en España teníamos fe en 
nuestros trabajos, en Polonia tu 
vimos la seguridad de que los fi
nes que perseguíamos —habili
tación de cuevas al turismo o 
aprovechamientor.' hidrológicos—i 
no iban a ser "proyectos que tal 
vez se realicen este año o al que 
viene". 
LA) TERCERA DIMENSION 

Desde el primer rellano de la 
sima Lodova —150 metros tíe pro
fundidad—, descendemos hasta 
el primer y único campamento de 
esta sima, veinte . metros más 
abajo. Se montan las tiendas de 
campaña entre bloques de hie
lo, a cuatro grados- bajo cero 
—temperatura anormal por t ra
tarse de una gruta glacial— se 
comienza a efectuar ios estudios 
de resistividad del agua, restos 
biológicos, topografía, etc. 

Las cifras pasan de los apara
tos al teléfono. Se repasan datos 
y más- datos. El trabajo es lento 
y hay que seguir las observacio
nes, hasta 200 metros, fin de la 
sima. Labor que nos llevó cua
tro días bajo tierra. Pero allí, a 
tanta profundidad, en el corazón 
de la montaña, ¿qué es lo que se 
podía estudiar? 

Ni más ni menos que la ter
cera dimensión de la tierra. Efec-

ploración,. 
Llegamos al refugio y allí, con 

los párpados semientornados de 
sueño y fatiga, respondemos pe-
nosarnynte a las preguntas de los 

'colegas extranjeros que no han 
descendidó y, sin embargo, han 
soportado la faena más ingra
ta de la expedición: hacer de 
equipo de ¿uperñcíe y socorro. 

<E1 martes: INFIERNO 
SOBRE LOS CARPATOS) 

4 HORA «s tóuiudo subir a la 
Cíirtuia. El asfalto se detuvo 
a les pies de las piedras íiis-

tóricas. Pera visitar los santuarios 
vivientes del Monte Alhos hay que 
cruzar las sguas azules y sabias de 
Creta y una villa de pescadores que 
se llrma Yerisos. Nuestra montaña 
segreda se admira desde todas las 
venténas de Burgos. Para los que 
no quieren caminar por "sauces y 
i ¿tí mas", cerno lo hizo García Lor-
c?, un medernisimo autobús azul-
F¡ata, de seivicic regular, les lleva 
en sirte minutes al atrio del mo-
nastexic. La Cartuja no tiene sub
terráneos con cíjjetos de oro incal-
culecle. como Atf-os. Su antiguo 
tesoro Lo raptaron los invasores. 
Los menjes ccnserv2n la divisa de su orden. 
'riGue butnc y dulce vivir con Dios y sus herma
nos!" 

La mañana se abre como un fresco soneto de 
Enrique Heine, ¿húndante de luz y serenidad co
mo los peisajts de Marceliano Santa María, don
de el aire finísimo de Castilla atrae nuestros ojos 
con su realismo pictórico. Allá por el año 1917, 
d poeta Lorca, con sus ágiles diez y nueve años 
y mucfiias lecciones de su universidad granadina, 
3í.le andariego por castras trigueras y nos deja 
perspicaces cbservacicnes en revistas culturales. 
No sabemos con quién o con quiénes visitaría la 
Cartuja en una tarde de ''acorde mayor de plo
mo den itido". Cuando un andaluz lo recalca con 
tan fina metáfere, mucho debiera ser el fuego 
canicular. En Burgos el poeta tiene un ami<ro, 
artista también. Se llama Regino Sáinz de la 
Maza. Verso y guitarra siempre fueron por el 
Mundo en buen acorde de amistad. 

Enrique III, que muere a los veintisiete años, 
deja un vaión de veintidós meses, que inego se 
llamará don Juan II y una magnifica heredad 
de caza mayor v diversión cortesana para que 
los jilg-ueres y las plegarlas vuelen juntos por la 
salvaje floresta. Tarda don Juan II . treinta y cin
co años en cumplir lo testado por su padre. Le 
ayudan con consejos de buena voluntad los obis
pos Cartagena de Burgos y Alonso de Madrigal, 
el famoso Tostado, de Avila. Se rodean de artí
fices que tratoajan en Burgos, Simón de Colonia, 
Gil Silce, Matienzo y Bueras. El escultor portu
gués Pereira, más adelante, talla dos estatuas 
del fiermano Bruno, una para nuestra Cartuja y 
la otra para la de El Paula-. Con la Reina Ca
tólica, cuidadosa con las últimas voluntades dsl 
abuelo y del padre, van a dar fin la démora y las 
cavilaciones, y Santa María de Miraflores encie-
n a para lo venidero en acicalado alabastro blan
co les restos más queridos de la Reina más Reina. 
Loica dice: "Las estatuas yacentes están coloca
das sin la muerte en sus gestos". 

El primer Prior de la Cartuja se llamó P. Juan 
de Bermec; el actual con quien hablamos esta 
mí ñaña, fue párroco de Avila. De anacoreta en 
esta casa más de quince años. Las piedras y el 
silencio no son ninguna novedad para él. Antes 
de salir de su despacho —cal, libros y tarima— 
llegan seis jóvenes ceno-bitas ayunantes que se 
postran a sus pies, besan el suelo y los pliegues 
de la blanca jerguiila del Prior. Este los bendi
ce y salen. Nosotros también y echamos a andar 
per claustros, tránsitos y patíos. Mi primera pre
gunta: —¿Cuántos poetas hay en la casa? —Nin
guno y todos. Nuestra poesía mística va del co
razón a. Dios. Ni recitación ni cuartillas. Por un 
repintado claustro como un túnel, un lego em
puja un carrito limpio y oloroso con llantas de 
goma. Lo vemos detenerse en cada ventanuco de 
las celdas y dejar la gracia de Dios para el sus
tento físico del orante. Sí encuentra una tablilla 
con la rotulación "ayuno", continúa su reparto. 
Son las doce y media. Gajos del sol por los ven
tanales de las crujías y^cestitos de rosas frescas 
y limpias, materia prima de los perfumados ro
sarios que compran europeos y americanos. Vi
sitamos una celda, la 31, amplia, soleada, con
fortable. En la planta baja, un cscSiito de jardín-
huerto, la estufa con leña diestramente partida, 
el pupitre con libros y servicio de mesa, agua, 
sa!, cútieito de Sjoj, etc. A la planta superior se 
sube por una escalerita. Allí, un altarcito. el le
cho de madera v el cilicio de cáñamo a la ca
becera. Las celdas se separan por altos muros la-

Por Joliáfi VELASCO (!e T01E00 

torales, no se puede hsblar con el vecino. En su 
dulce encierro, libérrima libertad para sus me-
ditacicnes, eitudics y trabajes manuales. Les to
ques de campana los congrega para los oficios 
litúrgicos y el tránsito lo hacen calladamente 
—¿Y erte vaso de vino casi lleno? —Lo dejó asi 
«un (. \ minariSta que estuvo "de prueba". 

La capilla interior espaciosa, retablo mík 
numental dorado v estatuas laterales del santo
ral cartujano. La limpieza de muros y suelo-.», ex
tremada. Se patina al andar. Los domingos en el 
rciectciio yantan todos los monjes juntos. Pre
side el luminoso salón, del que se destaca el pul
pito necffótico, un descomunal lienzo de la Cena. 

Lo ha pintado un monje portiísfués, asi como 
oíros muchos colgados por los ti ánsitos. Las ca
ras de los apóstoles .son las de sus compañeros 
—nos dice el Prior dulcemente como recordán
dolos. Traigamos algunas anotaciones del poeta 
granadino: "Por estes sepulcros de hombres, la 
soledad es la gran talladora de los espíritus. Hay 
sclemnidad humálde. austeridad angustiosa, si
lencio de inquietud. Estos hombres se retiraron de 
la vida huyendo de sus vicios y sus pasiones". Sus 
frases sen apocalípticas. Indudablemente, sus diez 
y nueve años granadinos jamás vieron la muerte 
tan a su lado- El poeta filósofo alemán Rllke no 
la tenia tanto miedo. "La muerte es grande/ per-
tei-ecemos a ella/ aun cuando con la boca son-
iriente/ creemcj estar en medio de la vida". 

Salimos de un embovedado claustro al reino de 
la luz. El Prior sigue el diálogo. Su palabra es 
culta y precisa scbie pintura., guias, monaste
rios y libros. ¿Dónde estamos? Un patio-huerta, 
exterso de colorido y emoción espiritual aturde 
nuestros ojos. No es éste "el paisaje donde la vi
sión de Dios es la,de inmenso temor" de Lorca. 
No importa que allí esté el cementerio, los ci-
pieses. las yedras, los mirabeles y los bojes. No 
asustan estas sencillas cruces sin una fecha ni un 
no^nibie. La tumba dfe un prior junto a la de un 
lego que ordieñó la vaca. Juntos en humildad y 
en hijos de Dios. Ni laudas ni mármoles ni una 
limonista de vanidad. La hierba crece a bor-
betcnes, salvaje- En su blanda compañía dos mil, 
tres mil rosales de una variedad única, peque
ña, iguales, de intenso rojizo y finísimas espinas, 
rbi-on la risa de sus pétalos esperando el milagro. 
¿A que cristianas manos irán a parar convertidos 
en srnto roce de los cinco misterios? Señor, y 
con temperaturas de 12 bajo cero en invierno y 
los lobos de las sierras asomándose a los tapia
les. En el centro. cru:e de los senderos, la fuente 
romántica de piedra resalta un mascarón borroso 
de buen cincel. ¿Cómo ríe el agua de la fuente-
¿De qué ríe? De las palabras locas de los hom-
bu ~ orgullosos y soberbios. El corazón de Lorca, 
tiembla al marcharse. "Deseos de gritar, de llo-
rar, de llamar a aquellos infelices que meditan 
en las celdas para decirles que hay sol y luna y 
mujeres y música..." 

Me despíáe del amable prior y Guillermo Avi
la mi acompañante, también. Las puertas de clau-
sura se cierran silenciosas. El monje de las barbas 
fc'ancas sigue vendiendo postales a los turistas. 
Ya estoy en lo mundano, entre pinos y hombres. 
Fega el sol fuerte de Castilla, el que hizo mo
reno al Cid y a Santa Teresa- Mis manos huelen 
a rosas, mi corazón a aliento de Dios. En la 
explaní da. autos y motos, mecánica y prisas, mu-
jerts con pantalones y escoceses con faldas bo
nitas a cuadros azules. ¡Esta ruidosa vanidad si 
que es triste! 

r 

M a d r i d . - £ 
elusiva para DIARIO DE BUR
GOS). 

Se ha iniciado el ataque a fon
do al chabolismo. Tras no pocas 
polémicas, se acuerda evitar por 
todos los medios los asentamien
tos clandestinos en Madrid. El 
decreto que hoy publica el perió
dico oficial señala las disposicio
nes que tienden a impedir la 
afluencia constante a la capital I 
de familias procedentes de otros 
puntos de España, carentes, por, 
lo general, de medias económicos^ 
sin profesión determinada, n i do- i 
micilio en que recogerse, lo que1 
lleva consigo una sistemática1 
construcción de chabolas, cuevas 
y edificaciones similares, ocupan
do terreno^ lindantes con im
portantes vías de comunicación, 
incluidos en planes urbanísticos, 
aprobados o en proyecto. En ade-

i M l i í i Gil DOSIS m 
i f l ü f i i i i de Mitm 

Ma'-irid.— El "Boletín Oficial 
del Estado", publicará el Hun^s, 
e-itre otras, una disposición del 
Ministerio de Justicia por la que 
se dispone el nombramiento de 
den José Luis Gil Sáez, como 
Juez de Primera Instancia e Ins
trucción 'de Gastrojeriz.—Cifra. 

lante, cuantos pretendan trasla
dar su residencia a Madrid acre
di ta rán que disponen de vivien
da adecuada. Las empresas de 
toda clase se abstendrán de con
tratar productores que no prue
ben su residencia en Madrid con j 
anterioridad a la fecha del de-j 
creto. Se procederá al derribó de, 
edificaciones levantadas sin l i f 
cencía, iniciándose seguidamente; 
el expediente de expropiación de 
los terrenos por ellas ocupado. 
Los que habiten en las barracas 
o chabolas citadas serán trasla
dados a su sitio de origen. Y, en 
fin, se establecerá un servicio de 
vigilancia que coopere eficaz
mente al cumplimiento del decre
to, que hay que calificar de opor
tuno, acertado y absolutamente 
preciso, pues sale a l paso de un 
problema que aumentaba de día 
en día en proporciones aterrado
ras, y de la incontrolada emigra
ción hacia la capital. 

HUMOR 

padisimos, porqué los restantes 
pertenecen al temible sexo feme
nino. 

—So aconseja p-evenirse con an 
tibiótiecs centra las infeccionas 
secundarias pcstgripales. 

Científicos e ingenieros 
españoles en la Escoela 

Para sus compras de otoño solicite el dinero que necesite a 

C r é d i t o s A r a g ó n / A . 

M E N D I G O , por RUY 

f-wm-r.llr—TU.: 

—¡Una limosnita para un pobre que sólo tiene ahorradas veinte 
mil pi setas! 

Una broma debe de ser seria 
y eL humorista se librará muy 
bien de ser tan gracioso como 
puede. E^tas son las normas de 
la célebre revista britá n i c a 
"Punch", que acaba de cumplir 
120 años y a la que alude Mique-
larena en su crónica londinense 
llegada hoy a Madrid. En cuan
to al humor del "New Yorker", 
nos cuenta Jacinto que su dibu
jante Steimberg, del que sus ad
miradores dicen que puede cari
caturizar la raíz cuadrada de 
menos uno, ahora dibuja ruidos 
vocales. Dibuja la voz, el clari
nete y el habla insufrible. 

NECROLOGIA 

Esta mañana ^a fallecido María 
iPalcu, tras cinco años de enfer-
ni?dad. Junto a la quy fue gran 
í^etTiz se encontraba su esposo, 
Felipe Sasscne y su hermano Teó
filo. Maria Palou tenia 69 años. 
Se presentó en Madrid con "La 
mala sombra", do los Quintero. 
Antes haóia h^cho s u s , p r i m e r a í 
armas en los escenarios debutan
do en Bilbao a los W) años; con 
una compañia l í r ica. : Hacia diez 
años que se había retirado. Su 
mayor ilusión artística, que no 
llegó a realizar, era r^pressníar 
"Hamlet". Ha muerto: a causa de 
un ataque do eurem^a. Descansa 
en paz la excelente actriz. 

NOTICIAS BREVES 

•El "Seat 600" on contra lo que 
S2 rumorea, mantendrá su pre
cio: 65.000 pesetas. 

—Todos los periódicos dedican 
extenses comentarios a la muerte 
del compositor finlandés Sibe-
lius. 

—Veinte escritores aspiran a 
los veinte míH duros del "Plane
ta". Catorce de ellos< están pruocu-

energía atómica 
Washington. — El número do 

hombres de ciencia extra»joros 
inscritos para, el próximo curso 
de la Escuela Internacional de 
Ciencia y Energía Nucleares, de 
la Comisión de Energía Atómica 
de los Estados Unidos, subraya 
de nuevo el carácter internacio--
nal de este programa. 

La Comisión de Energía' Ató
mica ha admitido para este curso 
el sexto— a 62 científicos e inge
nieros, 50 de los, cuales proceden 
de 21 países extranjeros. 

Las nuevas inscripciones hacen 
ascender a 355 el numero de cien
tíficos e ingenieros que siguen el 
curso de tecnolocia de reactores. 
De ellos, 267 han venido de 42 
países distintos de los listados 
Unidos. Los 88 estudiantes nor
teamericanos están patrocinados 
en su mayoría por empresas de 
los Estados Unidos interesadas 
en la energía nuclear, ' 

El proarama de enseñanza, 
que constituye una parte impor
tante del programa de "Atomos 
para la paz", del presidente Ei-, 
senhower, lo comparte la Escue
la Internacional —on el Labora
torio Nacional de Argonne— con 
el Colegio del Estado de Caroli
na del Norte y la Universiaaa 
del Estado de Pennsylvania. 

^ ^ 5K Mí ^ 5K ^ 5íí ^ 

P o r t u g a l p r o y e c t a 
u n v a s t o p l a n 
G o l o f t í z d o i ó i f , e n Angola 

Luanda (Angola). — El coro
nel Viana Rebelo, gobernador 
neral del Africa portuguesa * * 
manifestado en una coníerenLi 
de Prensa que Portugal P 1 ^ : 
extender un proyecto de c°l0í.j, 
zacion europeo a Cela a 300 
lometros al Sureste de LuaI],Pz 
y acomodar en esta zona w 
mil colonos europeos en los F» 

. ximos seis años. Añadió que 
to 50.000 hectáreas serian puesta 
en cultivo.—Ele. _ . -- *' 


